
pantes terão acesso a diversas
oportunidades por meio da expo-
sição de serviços, produtos e solu-
ções em estandes e áreas demons-
trativas, com a participação de for-
necedores e expositores parceiros.

COPLACAMPO — II
Políticos da Região Metropoli-

tana de Piracicaba participam do
evento, que no ano passado reuniu
mais de 130 expositores apresen-
tando as inovações mais recentes
do mercado. O Coplacampo gerou
excelentes oportunidades de negó-
cios para os produtores rurais, al-
cançando um faturamento de
aproximadamente R$ 530 mi-
lhões, superando os resultados
dos anos anteriores. Além disso, o
evento recebeu cerca de 12 mil vi-
sitantes, consolidando-se como
um dos mais relevantes do setor.

DANILO TELLES — I
Eleito como melhor apresen-

tador pelo voto popular “Prêmio
Melhores do Ano”, o jornalista da
TV Metropolitana e, também, da
Jovem Pan, Danilo Telles, entre-
vistou a ministra da Cultura,
Margareth Menezes, que enfati-
zou a revitalização do fomento
cultural e discutiu os esforços
para nacionalizar a distribuição
de recursos destinados ao setor.

DANILO TELLES — II
Durante a conversa, e ques-

tionada pelo jornalista Danilo Te-
lles da Rádio TV Metropolitana
de Piracicaba, a ministra afirmou
que as leis de incentivo foram na-
cionalizadas, resultando em um
aumento de 30% na região Su-
deste, além da ampliação do fo-
mento. Ela também mencionou os
mais de 30 anos da Lei Rouanet,
destacando que no estado de São
Paulo diversos equipamentos cul-
turais — como orquestras, grupos
de balé e festivais — recebem su-
porte dessa legislação. Com a im-
plementação da Lei Paulo Gustavo
e da Lei Aldir Blanc, o ministério
está destinando uma parcela sig-
nificativa de recursos ao estado.

DANILO TELLES — III
Margareth Menezes também

destacou a cidade de Piracicaba,
que vem se beneficiando dos re-
cursos gerados pelas leis de in-
centivo, afirmando que esses fun-
dos são vitais para o setor cultu-
ral. Para encerrar a resposta a
Danilo Telles, a ministra ressaltou
que esta é a primeira vez na histó-
ria do Brasil que se realiza um fo-
mento direto e robusto, permitin-
do que os agentes culturais desen-
volvam suas obras. Ela concluiu
ressaltando que o maior ativo cul-
tural é, de fato, o ser humano.

PERGUNTA
Com domicílio eleitoral em

Piracicaba, há quantos possí-
veis candidatos a deputado es-
tadual e federal em 2026? Este
idoso e cansado Capiau, num
chute fortíssimo, pensa que o
número já chega em 38, 39 ou 40.

Edição: 32 páginas

CURSINHO — I
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou uma indicação
ao Poder Executivo solicitando a
retomada do Cursinho Pré-Vesti-
bular Municipal de Piracicaba. O
programa, que já foi oferecido pela
Prefeitura em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Educação e
a Diretoria Regional de Ensino, foi
criado durante a gestão do ex-pre-
feito Barjas Negri (PSDB) e des-
continuado no governo do atual
prefeito, Luciano Almeida (PP).

CURSINHO — II
O cursinho atendia alunos da

rede pública e bolsistas integrais
de escolas particulares, que não ti-
nham condições financeiras para
pagar um cursinho particular.
Mais de 4 mil estudantes já foram
beneficiados ao longo da existên-
cia do cursinho, incluindo apro-
vação em instituições públicas de
ensino superior, como Universida-
de de São Paulo (USP), Universi-
dade Estadual de Campinas (Uni-
camp), Universidade Estadual
Paulista (Unesp) entre outras.

CURSINHO — III
No governo de Luciano Al-

meida, o Cursinho Municipal foi
retirado da programação da Pre-
feitura de Piracicaba. O encerra-
mento do programa deixou cen-
tenas de estudantes sem uma
preparação adequada e gratuita
para os vestibulares”, afirmou
Kawai. A iniciativa busca ampli-
ar o acesso dos jovens piracica-
banos ao ensino superior, especi-
almente aqueles que não têm con-
dições financeiras para pagar um
cursinho particular. Vamos aguar-
dar as manifestações do atual
prefeito Helinho Zanatta (PSD).

CURSINHO — IV
Funciona, em Piracicaba, há

vários anos, o Cursinho Paulo
Freire, mantido pela Apeoesp e
com apoio do mandato da depu-
tada estadual Professora Bebel
(PT), cuja aprovação — confor-
me matéria divulgada neste jor-
nal e em toda imprensa local —
foram das mais significativas em
várias universidades federais e
estaduais, tanto no Estado de São
Paulo como em outros Estados.

COPLACAMPO — I
Entre os dias 24 e 28 de feve-

reiro, das 8h às 17h, a Coplacana
(Cooperativa dos Plantadores de
Cana do Estado de São Paulo) re-
alizará o Coplacampo, um evento
exclusivo para cooperados e pro-
dutores rurais. O evento tem como
objetivo principal fortalecer três
pilares fundamentais: institucio-
nal, vitrine tecnológica e negóci-
os. Durante o evento, os partici-

‘MDB MULHER’
Da esquerda para a direita,
André Augusti, presidente
do MDB Piracicaba; Patrícia
Krugner e Carol Sturion,
presidente do MDB Mulher
Piracicaba, durante ato de
filiação. “Mais uma mulher
chega para fortalecer nos-
so time e a presença femi-
nina na política é essencial

para construirmos uma so-
ciedade mais justa, diversa
e representativa”, comenta
André, ao comemorar a fili-
ação de Patrícia. “Ela é uma
guerreira e mãe atípica,
para que as mulheres se-
jam protagonistas nas de-
cisões que moldam o futu-
ro””, assegura o presidente.

Divulgação

ENCONTRO
O ex-ministro da Saúde do
governo FHC e ex-prefeito de
Piracicaba, Barjas Negri, en-
controu-se para um bate-
papo descontraído (será?)
sobre políticas públicas com
o presidente do Republica-
nos de Piracicaba, Vanderlei
Giangrossi. Entre um café e

outro, os dois atualizaram a
conversa, e, claro, as eleições
do próximo ano foram um
dos principais temas. Agora,
resta acompanhar os desdo-
bramentos políticos, que,
como as nuvens, ora de um
lado de um jeito, ora de ou-
tro lado de outro jeito.

Divulgação

Divulgação

Deputada estadual Professora Bebel destaca que calendário obedece às deliberações da I Plenária Intercongressual da Apeoesp

Apeoesp entregará reivindicações
dia 19 e indica calendário de greve
Indicativo para deliberação é na assembleia estadual do dia 21 de março;
greve será por tempo indeterminado, se Sesuc não abrir negociações

A Apeoesp entregará no pró-
ximo dia 19, às 11 horas, na Se-
cretaria Estadual da Educação,
a pauta de reivindicações dos
professores da rede estadual de
ensino para a campanha salari-

al deste ano e já começa a mobi-
lização da categoria para a greve
contra os ataques do governa-
dor Tarcísio de Freitas ao ma-
gistério paulista. A segunda pre-
sidenta da Apeoesp, deputada es-

tadual Professora Bebel, desta-
ca que este calendário obedece às
deliberações da I Plenária Inter-
congressual Raquel Guisoni da
Apeoesp, onde foi estabelecido
que, caso a Secretaria da Educa-

ção não abra negociações para
atendimento das reivindicações,
o indicativo para deliberação na
assembleia estadual dos profes-
sores no dia 21 de março é a gre-
ve por tempo indeterminado. A11

BLOCO DA SALOMÉ ABRE O CARNAVAL
O desfile do Bloco da Salo-
mé, hoje (15), a partir das
15h, abre o Carnaval 2025
em Piracicaba. Ainda neste
final de semana, acontece
amanhã (15) a descida do
Bloco do Peixe Frito. Em
todos os finais de semana
até início de março serão 20
eventos, incluindo matinê,
Carnaval das Marchinhas,

Carnaval Inclusivo, entre ou-
tras atrações, em diferentes
locais da cidade e a partici-
pação de 16 blocos. A orga-
nização é da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das se-
cretarias de Turismo e de
Cultura. Toda a programação
é gratuita e pode ser consul-
tada em piracicaba.sp.
gov.br/lp/carnaval. A15

Divulgação

PASSEIO DE REMO
O 7º Passeio a Remo no
Rio Piracicaba acontece
hoje (15), com concentra-
ção marcada para às 7h na
rampa do Largo dos Pesca-
dores e saída prevista para
8h. O percurso é de 23km,
com chegada prevista às
12h30 no Residencial Terra
de Ártemis. O uso de cole-
te salva-vidas é obrigatório.
O evento tem apoio da Pre-
feitura, por meio das secre-
tarias municipais de Turis-
mo, de Cultura, de Espor-
tes e de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes,
além da Guarda Civil. De
acordo com Renan Sgarbi-
ero, organizador do evento,
já foram inscritos participan-
tes provenientes de cidades
como Limeira, Brotas, Mogi
Guaçu, Santa Bárbara
d’Oeste e também da capi-
tal paulista, além de muni-
cípios de outros Estados.
Todo inscrito tem direito a
kit com boné, camiseta e
adesivo e à participação no
sorteio de quatro caiaques
e brindes. “Nosso objetivo
principal é fomentar o es-
porte a remo e dar visibili-
dade ao rio, para que ele
esteja sempre despoluído e
com vida”, comentou.

Divulgação/CCS
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Motivação e estímulo na dinâmica escolar
Motivação é uma

espécie de entusiasmo
interior que nos leva a
querer, efetivamente,
alguma coisa, e nos es-
timula a atingir esse
nosso objetivo, pas-
sando por cima de to-
das as dificuldades
que apareçam.

A palavra entusi-
asmo é de origem grega e signifi-
cava, etimologicamente, "cheio
de deus". Entendia-se que a pes-
soa se entusiasmava porque um
deus mitológico se apossava de
seu espírito e a enchia de ardor,
de força, de disposição para o
trabalho e para a luta. Sem en-
tusiasmo, sem motivação, nada
se faz na vida, em qualquer área
de atividades. Sem entusiasmo,
nós nos sentimos fracos, desmo-
tivados, sem ânimo.

Isso se verifica de modo mui-
to claro numa sala de aula. Se os
alunos não sentem estímulo para
o estudo, jamais aprenderão.
Todo aprendizado é, necessaria-
mente, trabalhoso e requer esfor-
ço. Cabe ao docente tornar esse
esforço o menos penoso e o mais
agradável que possa, e para isso
ele deve desdobrar todo o seu po-
tencial didático, empregando to-
dos os recursos para que os alu-
nos se interessem e acreditem,
seriamente, que podem e devem
aprender, que esse esforço é me-

Depois doDepois doDepois doDepois doDepois do
ambientambientambientambientambiente familiare familiare familiare familiare familiar,,,,,
aaaaa     primeiraprimeiraprimeiraprimeiraprimeira
experiênciaexperiênciaexperiênciaexperiênciaexperiência     dedededede
vida social maisvida social maisvida social maisvida social maisvida social mais
ampla,ampla,ampla,ampla,ampla,     que asque asque asque asque as
crianças têm,crianças têm,crianças têm,crianças têm,crianças têm,
é a do convívioé a do convívioé a do convívioé a do convívioé a do convívio
com os colegas.com os colegas.com os colegas.com os colegas.com os colegas.

nos custoso do que ima-
ginam e que dele depen-
de todo o seu futuro.

Sobretudo é indis-
pensável que o próprio
professor se sinta moti-
vado... porque, se não
estiver motivado, jamais
conseguirá motivar os
alunos. Nada pior, para
uma turma de alunos,

do que ter um professor frustrado,
deprimido, pouco motivado...

Pelo contrário, quando um
professor é realmente compenetra-
do da sua missão e realmente se
empenha, algo do seu entusiasmo
passa para os alunos, que são por
isso mesmo motivados a se inte-
ressarem e a prestarem atenção na
matéria exposta.

Quem não acredita em si mes-
mo e se julga, a priori, fracassado e
incompetente, jamais poderá se
motivar e, assim, jamais poderá
aprender. Pelo contrário, quem não
é deprimido mas acredita em seu
próprio potencial, esse se motiva e,
em consequência, aprende.

Daí a importância de um
professor estimular os alunos,
mostrando que está "torcendo"
por eles, que nota seus progres-
sos e se alegra com cada um de-
les. Mesmo na hora em que, ex-
cepcionalmente, precise repre-
ender um aluno, jamais deve
humilhá-lo, jamais deve fazer
com que ele diminua em si mes-

mo sua autoestima. Mesmo em
caso de certos alunos megalo-
maníacos e por demais "conven-
cidos" em si mesmos, sempre há
um jeito de reconduzi-los ao
bom senso sem humilhá-los.

O ambiente escolar é, ao mes-
mo tempo, aquele em que os alu-
nos devem adquirir os conheci-
mentos do programa de ensino,
mas também aquele em que devem
aprender a viver em sociedade.

Depois do ambiente familiar,
a primeira experiência de vida so-
cial mais ampla, que as crianças
têm, é a do convívio com os cole-
gas. O ambiente escolar é, pois,
uma espécie de microcosmos, de
mundo em miniatura em que o
relacionamento entre colegas e
com os professores e funcionári-
os faz as vezes de um primeiro
ensaio da vida que mais tarde
cada aluno terá na vida profissi-
onal, comunitária e política.

Os professores devem estar

atentos para incentivar o bom re-
lacionamento e a integração dos
alunos, ao mesmo tempo toman-
do cuidado para não permitir que
comportamentos de tipo antisso-
cial, muitas vezes já perceptíveis
desde a infância, se transformem
em hábitos inveterados.

Muito pode o docente fazer
por si, nessa matéria. O que não
puder, deve ser confiado a psi-
cólogos, assistentes sociais e ori-
entadores de outras especializa-
ções, não esquecendo, obvia-
mente, os pais. Se houver clima e
as circunstâncias o permitirem,
deve, também, estimular jeitosa-
mente os alunos a se entreaju-
darem, a serem pacientes uns
com os outros. Muitas vezes, um
aluno "rebelde" e "problemático"
aceita melhor o apoio de um co-
lega do que de um professor. O
docente tenha isso  em conta e,
sempre que possível, saiba encon-
trar auxiliares preciosos entre
seus próprios alunos.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Edson Rontani Jr.

Leandro Guerrini
escreve certa vez que os
jornais começaram a
circular em nossa terra
200 anos atrás, trazen-
do ecos de um moder-
no Brasil que acabara
de se tornar indepen-
dente de Portugal. Até
então, obras impressas, como os li-
vros, eram rodadas em Portugal ou
na Inglaterra, grande parceiro co-
mercial dos portugueses. Era tudo
caro, exigia altos investimentos em
maquinário e pessoal. Assim, per-
sonalidades fizeram jornais à sua
moda, escritos a mão, distribuídos
entre os mais influentes - e tão so-
mente aos "letrados", ou alfabetiza-
dos - e por vezes pregados à porta
da igreja matriz, onde, com certeza,
havia concentração rotineira.

Quando surgem os jornais
no Brasil aparece um certo des-
conforto principalmente por par-
te da imprensa que tinha de pro-
duzir conteúdo, revisar, imprimir
e distribuir. Não existiam as ban-
cas de jornais e revistas. Estas
eram denominadas de bibliotecas
por reunir produções escritas em
papel. Jornais e livros tiveram
grande impulso, em especial na
Europa, em meados do século re-
trasado, servindo de entreteni-
mento durante viagens de trens,
muitas delas longas nas quais era
pouco ler um único livro, tão de-
morado o trajeto.

O jornal "O Estado de São Pau-
lo", em sua edição de 4 de janeiro
passado, comemorativa aos 150
anos de fundação, trouxe dados
curiosos sobre sua impressão e dis-
tribuição. As primeiras edições -
quando ainda era chamado de "A
Província de São Paulo" - tinham
impressão de 2 mil exemplares, cuja
distribuição era restrita a capital
paulista, que eram entregues a as-
sinantes ou colocados a disposição
para compra em sua redação. Ber-
nard Gregoire, francês, trouxe o
know how adquirido em terras pa-
risienses aceito pela direção do jor-
nal que era sair às ruas, montado
em um cavalo, vendendo as edi-
ções diárias do Estadão. Começa aí
uma nova etapa da logística do jor-
nalismo. Um francês barbado, com
touca e uma vestimenta que lem-
brava um membro da legião estran-
geira e ainda tocando uma corneta
era uma figura exótica que chamou
a atenção dos mais letrados, os
quais a princípio o condenaram pela
irritante corneta. Era a forma de
chamar atenção que ainda hoje é
praticada com o amolador de fa-
cas que percorre as ruas, o vende-
dor de biju ou até o carro da pamo-
nha. Gregoire virou ex-libris e es-
tampa o Estadão até hoje num ca-
valo com uma corneta à mão.

Entre os anos 1700 e 1800 a

imprensa, não apenas
brasileira, vivia sobre a
batuta governamental.
Os fatos publicados
eram aqueles de inte-
resse de quem estivesse
no poder, no caso do
Brasil, o regente. Não
havia imparcialidade
muito menos eram ou-
vidos os dois lados. Na

proximidade do surgimento da
República o cenário muda.

Por isso é comum ver jornais
antigos com sua titulação e uma
referência como "órgão indepen-
dente". A profissionalização da
imprensa surge na Europa no iní-
cio dos anos 1800, fazendo da no-
tícia apurada um produto de con-
siderável custo financeiro. Surgem
depois as publicidades atreladas a
um conteúdo confiável.

O "Estadão", quando foi ins-
taurada a República, estampou em
sua capa que não era "órgão de
partido político algum, nem estan-
do em seu intuito advogar os inte-
resses de qualquer deles".

Em Piracicaba, o jornal "Ga-
zeta de Piracicaba" trazia este exem-
plo. Criado na transição de Impé-
rio para República, o matutino tra-
zia abaixo de seu nome slogans
como "Orgam Imparcial" (1882),
"Folha popular" (1886/87), "Propri-
edade de uma Associação" (1892) e
depois, como modismo midiático em
quase todo o Brasil, "Orgam Repu-
blicano" (1893/96 e 1903). A Gazeta
teve sempre seus ideais republica-
nos, não apenas nos períodos cita-
dos, sendo que na primeira edição
do jornal é explícito o apoio ao Regi-
me. Estudos indicam também que
além de republicano o jornal tinha
fortes ligações com a maçonaria vis-
to que os defensores locais da Repú-
blica eram de lá provindos.

Anteriormente a cidade
abrigou jornais com viés monar-
quista com o Jornal do Povo
(1880/89) e O Piracicaba o qual
abusava dos ideais do Partido
Liberal. E assim a liberdade foi
trocada pela imparcialidade.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

A imparcialidade parcial
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Tudo ao contrário
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José Renato Nalini

Parece existir uma
conspiração contra a
humanidade, quando se
constata que governos,
responsáveis pela coor-
denação do convívio em
sociedade, adotam me-
didas contrárias ao in-
teresse das pessoas.

É o que acontece
no Brasil, por exemplo, quando o
governo federal reduz verba con-
tra desastres. Não foi suficiente
um 2024 que foi o mais quente da
história, marcado por tragédia cli-
mática no Rio Grande do Sul,
queimada no pantanal, seca his-
tórica na Amazônia, para robus-
tecer as estratégias de enfrenta-
mento das emergências do tem-
po. Não. A verba federal destina-
da a gestão de riscos e desastres
tem uma verba reduzida em du-
zentos milhões de reais.

Exatamente no ano em que
o Brasil sediará a COP 30, a tri-
gésima Conferência das Nações
Unidas sobre Mudança do Cli-
ma, em Belém, no próximo no-
vembro, o cenário é de estran-
gulamento financeiro.

Incrível que não faltaram ver-
bas para Fundo Partidário e Fun-
do Eleitoral, para emendas PIX,
para orçamento secreto, para aten-
der demandas paroquiais de par-
lamentares, para viagens, para ex-
cesso de assessorias nos conves-
cotes internacionais. Mas para o
que interessa, falta dinheiro.

Também é surreal o empenho
do governo federal em insistir na
exploração de petróleo na Foz do
Amazonas. No ano em que o Acor-
do de Paris foi descaradamente
descartado, pois a temperatura au-

mentou 1,6ºC, quando
só poderia aumentar -
no máximo - até 1,5º, a
descarbonização é um
discurso vazio.

Uma lástima. As-
s im como marcar
prazo para acabar com
a criminalidade, pois
a tal equivale estabe-
lecer o ano de 2030
para o desmatamento

zero, não se insiste na arbori-
zação de todos os espaços, na
implementação do saneamento
básico para milhões de brasilei-
ros dele desprovidos, tudo pa-
rece estar de sinal contrário
num Brasil de discursos esté-
reis e de práticas miseráveis.

Por isso é que as entidades
subnacionais - Estados membros
e municípios - têm de assumir um
heroico protagonismo. Confiar na
União é desperdiçar sonhos e en-
frentar o pesadelo numa nação
que teria tudo para deixar a con-
dição de "Pária Ambiental" e ser a
promissora esperança de um mun-
do sustentável e propiciador de
melhor qualidade existencial.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

O Natal e a Câmara Municipal
(o artigo que não escrevi)

E eu que nãoE eu que nãoE eu que nãoE eu que nãoE eu que não
creio, estendocreio, estendocreio, estendocreio, estendocreio, estendo
meu respeitomeu respeitomeu respeitomeu respeitomeu respeito
a todas asa todas asa todas asa todas asa todas as
manifestaçõesmanifestaçõesmanifestaçõesmanifestaçõesmanifestações
do sagradodo sagradodo sagradodo sagradodo sagrado

Sergio Oliveira
Moraes

No dia 22/11/
2024, em um artigo
neste matutino, fiz o
pedido: "Tirem a ima-
gem de Jesus crucifica-
do do plenário da Câ-
mara" - o título era
mais curto: "Imagem
de Jesus no plenário da
Câmara". Um misto de tristeza e
preocupação, o artigo deveu-se à
cena protagonizada por dois vere-
adores, as palavras chulas troca-
das, a misoginia para com a espo-
sa de um deles, o quase confronto
físico impedido pelos pares - tudo
em plena sessão camarária da se-
gunda-feira (11/11), tudo filmado
e fartamente divulgado.

Na minha tristeza e preocupa-
ção, pedi que se cumprisse a laici-
dade do estado, que a quase agres-
são física fora a poucos centíme-
tros da imagem de Jesus crucifica-
do - e o simbolismo dessa proximi-
dade amplificava em um tanto o
horror das palavras e cena, que não
podia calar-me, e escrevi. Escrevi
que era "impensável que o ocorri-
do passaria em branco, sem a devi-
da apuração quanto à quebra de
decoro dos envolvidos, as respon-
sabilizações cabíveis". Era impen-
sável e esperei. Foi protocolado um
requerimento da Procuradoria Es-
pecial da Mulher solicitando as
providências cabíveis, a apuração
pela Comissão de Ética e Decoro
Parlamentar e esperei.

Esperei, mas as notícias que
chegavam eram sobre a futura elei-
ção para a presidência da Câmara
- sobre a quebra de decoro, a má-
cula à imagem do Homem Jesus,
nada. O impensável foi dando lu-
gar a contabilização dos votos, o
Natal se aproximando e eu não
conseguia escrever um artigo que
sonhasse o sonho de Alberto Caei-
ro - que ainda era um fim de pri-
mavera, e eu não queria vê-lo estar
sempre a morrer naquele plenário
da Câmara. Não, não ali, não de-
pois de tudo que aconteceu e tão
próximo - imaginava o Homem na
solidão da indiferença que se se-
guiu, que a preocupação era com
os votos. Uma mistura de incom-
petente e comovido, não consegui
sonhá-lo tornado outra vez meni-
no, para sempre longe dali.

E eu que não creio, estendo

meu respeito a todas as
manifestações do sagra-
do. Sinto igualmente
quando as agressões são
às pessoas, aos terreiros
das religiões de matriz
africana, quando se
agride o cemitério indí-
gena na orla do rio, o
sagrado da vida da qual
fazemos parte - e chama-
mos natureza - não os

distingo. E, se volto a esse ocorrido
na Câmara, é para invocar mais
uma vez a laicidade do estado bra-
sileiro - a imagem de Jesus, ou qual-
quer outro símbolo religioso, não
deveria estar em um órgão públi-
co. Pelo menos a mácula teria sido
evitada, ao invés de aumentada.

O ano se iniciou, nova presi-
dência, nova mesa diretora, e na
constituição das comissões, de re-
pente fez-se o espanto: os dois ve-
readores que protagonizaram a
cena horrível, foram escolhidos
para a Comissão de Ética e Decoro
Parlamentar - um como seu presi-
dente, outro como membro. Sim, a
Comissão que deveria ter analisa-
do o ocorrido na sessão camará-
ria de 11/11, que sequer foi acio-
nada, apesar do requerimento so-
licitando - agora os tem como pre-
sidente e membro. Não consigo
compreender: ignora-se as cenas,
ignora-se o requerimento para
apurar se houve ou não quebra de
decoro e conduz-se os protagonis-
tas, como presidente e membro, à
Comissão que deveria ter dado o
parecer. A repetição não ameniza
minha incredulidade.

O "impensável que o ocorrido
passaria em branco" materializou-
se, o espanto entrou na ordem do
dia e eu, entre triste e preocupado,
só consigo transformar meu pedi-
do em pergunta: "Por que não ti-
ram a imagem de Jesus crucifica-
do do plenário da Câmara?"

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico, docente aposenta-
do da ESALQ/USP

TOC (VII) - Pensamentos
Impróprios - 2

Pensamentos relacionados
ao sexo ou de conteúdo religioso
são muito comuns no TOC. Os
mais comuns sobre sexo:

 Fixar os olhos nos geni-
tais do outro;

 Molestar crianças sexu-
almente;

 Arrancar a roupa de ou-
tra pessoa;

 Ter relação sexual de ca-
ráter incestuoso;

 Violentar sexualmente as
pessoas;

 Praticar sexo violento ou
perverso (animais).

As fantasias sexuais são
parte da vida humana e fonte
de prazer. Para o TOC, elas vêm
acompanhadas de muita angús-
tia, o que dá a esses pensamen-
tos o caráter de impróprios, po-
voando a mente da pessoa. Os
rituais são uma decorrência
desses deles, como forma de di-
minuir o nível de angústia.

Pensamentos de conteúdo
considerado blasfemos mais
comuns:

 Cenas repetitivas de sexo
com a Virgem Maria ou com os
santos/as.

 De conteúdo sexual com
Jesus Cristo na cruz;

 Pensar no demônio ou em
"entidades" ou divindades de
outras religiões;

 Dizer obscenidades ou blas-
fêmias quando todos estão em
silêncio ou na missa.

Os pensamentos de conteú-
do religioso surgem com mais fre-
quência em pessoas que profes-
sam alguma fé, e em geral estão
associados à condenação do infer-
no já que as religiões associam es-
sas ideias ao pecado. A confissão
repetida ou rituais de purificação
(rezas, banhos, etc.) surge como
defesa da angústia que brota.

Fonte: http://www.ufrgs.br/

INTERATIVO
Engravidei e fomos mo-

rar na minha sogra, mas de
repente ele começou a me
tratar mal, sem vontade de
me beijar. Após discussão
insisti que ficasse comigo,
mas quase sempre estamos
mal. Apesar de ele ter acei-
tado minha proposta para
mudarmos, quando achei
uma casa disse que não sai-
ria dali. Pedi desculpas,
mas ficou vendo TV. Irrita-
da catei meu filho e minhas
coisas quando tentou me
impedir de sair, mas minha
mãe chegou para me pegar
e ele me insultou. Minha so-
gra disse que ele chorou a
noite toda, mas quando che-
gou me perguntou das mi-
nhas coisas e como ficaria
nosso filho. Nas brigas dizia
que não me amava mais,
mas depois se arrependia e
dizia que eu era tudo pra

ele. Não sei o que fazer se eu
o vir com outra pessoa.

Íris, 17

Suas tentativas de salvar esse
casamento (?) não tem grandes
chances de sucesso com uma au-
toestima baixa. Não sei se medo,
carência, insegurança em ser mãe
tão jovem, se sujeita às mazelas
dele sem se preservar. A própria
gravidez inesperada indica, em
certo aspecto, uma imaturidade.

A sequência dos fatos que
descreve assim como os desdo-
bramentos ocorridos aponta
para a não aceitação de que seu
marido talvez nunca tenha de-
sejado um envolvimento nesse
nível. A ausência de desejo dele
está patente, mas seus sentimen-
tos a cegam. A gravidez coloca
os dois diante de um compro-
misso com a criança, não de um
com o outro. No meio dos senti-
mentos isso se confunde.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

"Hoje, as empresas que menosprezam a consciência
ecológica são julgadas e condenadas sumariamente pela
opinião pública, correndo sério risco de sobrevivência".

(Ricardo Gross Hojda, auditor líder da Fundação Vanzolini).

CITAÇÃO!
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Ésio Antonio Pezzato

Crepusculário

Cai a tarde. Em silêncio, em mansidão, em calma,
Sobre as águas do Rio o sol em raios mornos,

Das árvores desenha os esguios contornos
Pondo na superfície a solidão que acalma.

Sob as luzes do céu as aves, em adornos,
Vão pintando pelo ar os riscos com agalma.

A harmonia da tarde em mil ternuras psalma,
E as estrelas no espaço ardem em seus entornos.

Contemplo, em mansidão, dos balaústres da ponte,
Fios tênues de luz pintalgando o horizonte

Enquanto a tarde traz rapidamente a sombra.

E a noite enfim transborda em seus sonhos ocultos...
Nas matas ao redor já não distingo os vultos,

Sob os raios da lua o Rio é densa alfombra.

O combate à fome começa na escola
Há outras boasHá outras boasHá outras boasHá outras boasHá outras boas
notícias, nestanotícias, nestanotícias, nestanotícias, nestanotícias, nesta
semana, como osemana, como osemana, como osemana, como osemana, como o
registro do menorregistro do menorregistro do menorregistro do menorregistro do menor
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o mês deo mês deo mês deo mês deo mês de
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Professora Bebel

Nesta semana, tive-
mos uma notícia excep-
cional para a Educação
brasileira: o plenário do
Tribunal de Contas da
União desbloqueou R$
6 bilhões para que o go-
verno federal pague o
benefício do programa
Pé de Meia a 3,9 milhões de estu-
dantes do ensino médio inscritos.

O Pé de Meia destina um va-
lor mensal de R$ 200,00, mais um
incentivo de R$ 225,00 pela frequ-
ência, aos estudantes do ensino
médio cujas famílias estão inscri-
tas no Cadastro Único do governo
federal para que possam se dedi-
car aos estudos, sem terem que se
afastar da escola para trabalhar.

O bloqueio havia sido deter-
minado pelo ministro Augusto
Nardes, o mesmo que dera parecer
por supostas "pedaladas fiscais",
utilizado no golpe que tirou a pre-
sidenta Dilma Rousseff em 2016.
Agora, a oposição bolsonarista vi-
nha tentando usar a decisão de
Nardes para forçar um processo de
impeachment do presidente Lula.

Há outras boas notícias, nesta
semana, como o registro do menor

índice de inflação da
história para o mês de
janeiro, 0,31% e também
a decisão do presidente
Lula de estabelecer o li-
mite máximo de 15%
para alimentos ultra-
processados na alimen-
tação escolar. Estou,
como todos, preocupa-
da com a alta de preços

de alguns alimentos e confiou nas
medidas que o governo federal está
tomando e na anunciada safra re-
corde de 2025 para que possam
baixar em breve.

Isso passa, a longo prazo, pela
incorporação da prevenção e re-
solução dos problemas decorren-
tes da emergência climática em
todo o Brasil, porque parte da alta
dos preços, além da destinação
de produtos para a exportação,
se deve às enchentes, fortes chu-
vas, calor excessivo e também à
seca em alguns momentos, que
afetam a produção. Também pas-
sa pelo fortalecimento da agricul-
tura familiar, que é verdadeira-
mente quem coloca alimentos na
mesa dos brasileiros.

A luta contra a fome é uma
causa histórica do presidente e
costumo dizer que ela passa pela

Educação. Nas escolas públicas,
dezenas de milhões de estudantes
são atendidos pela alimentação es-
colar todos os dias. Nas escolas
também podemos promover ali-
mentação saudável e educação ali-
mentar, transmitindo conheci-
mentos e hábitos que os estudan-
tes podem levar para suas casas.
Lamentavelmente, o então gover-
nador João Doria vetou meu pro-
jeto de implantação de um Pro-
grama Estadual de Alimentação
Escolar, aprovado na Assembleia
Legislativa, e estamos na luta para
derrubar esse veto.

Há outro aspecto que mere-
ce nossa atenção e pelo qual te-
nho lutado: o direito dos profes-
sores também fazerem jus à ali-
mentação escolar, sem prejudi-
car os estudantes. Promoverei,
em breve, uma audiência públi-

ca sobre o assunto na ALESP.
Tenho buscado o diálogo com
instâncias estaduais e federal e
enviei carta ao presidente Lula.
Sou autora do projeto de lei 747/
2021, que estabelece esse direito
no estado de São Paulo. Na Câ-
mara dos Deputados também
tramita projetos mesmo sentido.

Não se justifica que toneladas
de alimentos sejam descartados
pelas escolas diariamente e os pro-
fessores não possam consumi-los.
Muitos professores não encon-
tram nas unidades escolares con-
dições sequer para aquecer uma
marmita ou fritar um bife. Em
muitos casos não há nas proximi-
dades da escola restaurante ou
lanchonete onde os professores
possam usar seus tickets, que tam-
bém são de baixo valor.

A alimentação é a base de
tudo. Ela é fundamental para
assegurar aos estudantes condi-
ções de saúde para a boa apren-
dizagem, assim como deve asse-
gurar aos professores que pos-
sam ministrar boas aulas.

———
Professora Bebel, De-
putada Estadual - PT e
s e g u n d a  p r e s i d e n t a
da APEOESP

Do debate à ação: o papel da
Conferência na Gestão Urbana
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Ronaldo Castilho

A realização da
Conferência Municipal
das Cidades é um ins-
trumento fundamental
para a construção de
um planejamento urba-
no democrático e efici-
ente. Em um cenário
onde os desafios urba-
nos crescem a cada dia,
com problemas relacionados à
mobilidade, habitação, saneamen-
to e meio ambiente, a participação
popular torna-se essencial para
garantir que as políticas públicas
sejam desenvolvidas com base nas
reais necessidades da população.
Infelizmente, muitas administra-
ções municipais ainda não com-
preendem a importância desse
evento e acabam negligenciando
um dos principais mecanismos
de debate e formulação de dire-
trizes para o desenvolvimento sus-
tentável das cidades.

Ao proporcionar um espaço de
diálogo entre cidadãos, movimen-
tos sociais, setor privado e poder
público, a conferência fortalece a
democracia participativa e permite
que as decisões sejam tomadas de
maneira coletiva e transparente. A
cidade não pode ser planejada ape-
nas pelos governantes ou por inte-
resses privados; é preciso ouvir
aqueles que vivenciam diariamen-
te as dificuldades e conhecem me-
lhor do que ninguém as carências
e potencialidades de seus bairros.
A participação da sociedade na for-
mulação das políticas urbanas é
um direito, e a conferência oferece
a oportunidade de transformar
esse direito em ações concretas.

Além disso, a conferência de-
sempenha um papel estratégico ao
definir prioridades e diretrizes
que orientam o Plano Diretor e
outras políticas públicas munici-
pais. Sem um planejamento estru-
turado e participativo, as cidades
correm o risco de crescer de ma-
neira desordenada, gerando pro-
blemas que afetam diretamente a

qualidade de vida da
população. Quando as
decisões são tomadas
sem consulta popular,
é comum que recursos
sejam mal distribuí-
dos, projetos não aten-
dam às necessidades
reais da comunidade e
problemas urbanos se
agravem com o tempo.

Outro aspecto cru-
cial da conferência é sua relação
com a captação de recursos e pro-
gramas federais. Muitas iniciativas
de financiamento e investimentos
em infraestrutura exigem que o
município tenha um planejamento
urbano atualizado e alinhado com
as diretrizes nacionais. Ao realizar
a conferência, a cidade não apenas
qualifica suas políticas urbanas,
mas também se posiciona estra-
tegicamente para acessar verbas
e implementar projetos que bene-
ficiem a população. Ou seja, não
se trata apenas de um evento for-
mal, mas de um passo importan-
te para garantir melhorias con-
cretas no espaço urbano.

A conferência também forta-
lece os Conselhos Municipais das
Cidades, órgãos responsáveis por
acompanhar e fiscalizar a imple-
mentação das políticas discuti-
das. A existência de um conselho
atuante garante que as decisões
tomadas não fiquem apenas no
papel e que a população continue
participando das discussões mes-
mo após o encerramento do even-
to. Sem um conselho forte e uma
sociedade mobilizada, as propos-
tas podem se perder no tempo,
comprometendo o desenvolvi-
mento planejado da cidade.

Portanto, é fundamental que
a população cobre a realização da
Conferência Municipal das Cidades
e que os gestores públicos compre-
endam sua importância. O desen-
volvimento urbano não pode ser
pautado apenas por interesses po-
líticos ou econômicos; ele deve ser
construído de forma participativa,
com foco no bem-estar coletivo e

na sustentabilidade. Somente as-
sim será possível criar cidades mais
justas, organizadas e preparadas
para os desafios do futuro.

A Conferência Municipal das
Cidades está ligada às diretrizes da
Política Nacional de Desenvolvi-
mento Urbano, sendo um evento
essencial dentro da estrutura de-
mocrática brasileira. Embora pen-
sadores clássicos não tenham es-
crito diretamente sobre esse tema,
diversos teóricos do urbanismo,
democracia participativa e gestão
pública abordaram conceitos que
fundamentam sua importância.

Henri Lefebvre, em sua obra
O Direito à Cidade, argumentava
que a cidade deve ser planejada de
forma coletiva, garantindo a parti-
cipação ativa dos cidadãos na for-
mulação das políticas urbanas. Ele
defendia que a cidade não deve ser
apenas um espaço de consumo e
exploração econômica, mas um lo-
cal onde as pessoas tenham voz na
sua organização e desenvolvimen-
to. A Conferência Municipal das
Cidades está alinhada com esse
pensamento, pois busca garantir
que as políticas públicas urbanas
sejam discutidas com a população.

David Harvey, geógrafo e teó-
rico do urbanismo, também refor-
ça a importância do direito à cida-
de, argumentando que o planeja-
mento urbano deve combater a se-
gregação socioespacial e promover
inclusão. Para Harvey, o cresci-
mento desordenado das cidades e

a falta de participação popular le-
vam à concentração de riqueza e
exclusão social. A Conferência
Municipal das Cidades pode ser
vista como um instrumento para
democratizar as decisões e tornar
as cidades mais igualitárias.

Manuel Castells, sociólogo
que estuda os movimentos sociais
urbanos, ressalta que a participa-
ção popular é fundamental para
transformar as cidades e enfren-
tar problemas como desigualda-
de, falta de infraestrutura e mar-
ginalização de determinadas áre-
as. Ele acredita que os cidadãos
organizados têm o poder de influ-
enciar políticas públicas e reivindi-
car mudanças estruturais. A con-
ferência é um exemplo dessa mobi-
lização popular, pois permite que
diferentes grupos sociais debatam
e apresentem propostas concretas
para a gestão municipal.

No campo da democracia par-
ticipativa, Jürgen Habermas con-
tribui com o conceito de "esfera
pública", que se refere a um espaço
onde os cidadãos podem debater e
influenciar decisões políticas. A
conferência municipal pode ser en-
tendida como um desses espaços,
promovendo o diálogo entre socie-
dade civil e poder público.

Por fim, pensadores como
Paulo Freire, com sua pedagogia
crítica, enfatizavam a necessida-
de de conscientização e participa-
ção ativa da população nos pro-
cessos políticos e sociais. A confe-
rência municipal, ao estimular o
debate sobre o futuro das cidades,
contribui para uma sociedade
mais crítica e engajada.

Assim, as ideias desses autores
ajudam a compreender a relevân-
cia da Conferência Municipal das
Cidades para o desenvolvimento
sustentável e inclusivo das cidades.

———
Ronaldo Castilho é jor-
nalista, bacharel em Te-
ologia e Ciência Política
com MBA em Gestão Pú-
blica com Ênfase em Ci-
dades Inteligentes

Piracicaba - 1º lugar em
Gestão Pública em 2020
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Barjas Negri

Desde a divulga-
ção do 1º Ranking dos
100 Maiores Municípi-
os Brasileiros - Desafi-
os da Gestão Municipal,
Piracicaba foi subindo
de posição até se classi-
ficar em 1º lugar em
2020, resultado dos ex-
pressivos investimentos realizados
em educação, saúde, segurança,
saneamento e sustentabilidade.
Esse reconhecimento, divulgado em
plena pandemia da Covid-19, não
recebeu o devido destaque na im-
prensa local devido à intensidade e
à proporção da pandemia, que do-
minava o noticiário dos principais
meios de comunicação.

O ranking, composto por 15
indicadores sociais, revelou o cres-
cimento de Piracicaba desde
2005, quando ocupava a 14ª po-
sição, até alcançar o 1º lugar em
2019, oficializado na divulgação
de 2020. Esses indicadores
abrangem diversas áreas essen-
ciais, como a taxa de matrícula
em creche e pré-escola, o desem-
penho no IDEB (anos iniciais e
finais do ensino fundamental), a
taxa de mortalidade prematura e
infantil, consultas médicas de
pré-natal, cobertura da atenção
básica em saúde, taxas de homi-
cídios e óbitos no trânsito, aten-
dimento de água e coleta de esgo-
to, perdas de água e coleta de lixo.

Entre os 100 maiores muni-
cípios brasileiros, todos com mais
de 273 mil habitantes, Piracicaba
conquistou o 1º lugar, seguida por
São José do Rio Preto (2º), Ma-
ringá (3º), São José dos Campos
(4º), Jundiaí (5º), Sorocaba (6º),
Limeira (7º), Franca (8º), Curi-
tiba (9º) e Ribeirão Preto (10º).
É importante destacar que, pelo
terceiro ano consecutivo, Piraci-
caba manteve o 1º lugar nos in-
dicadores de educação.

Além disso, em 2020, Piraci-
caba apresentou um dos maiores
índices de atendimento a crian-
ças em creches (zero a três anos)
e na pré-escola (quatro a cinco
anos) no Brasil. Também obteve

destaque nacional nos
índices de abastecimen-
to de água, garantindo
que não houvesse in-
terrupções para a po-
pulação, além de man-
ter altos índices de co-
leta e tratamento de es-
goto. Na área da saú-
de, ocupou a 6ª posi-
ção no Brasil e o 1º lu-

gar no Estado de São Paulo.

Esses avanços nos 15 indica-
dores sociais refletem os investi-
mentos realizados ao longo da úl-
tima década, tanto no âmbito mu-
nicipal quanto estadual, demons-
trando um compromisso sólido
com o bem-estar da população.

Embora a posição dos municí-
pios no ranking varie anualmente
em função dos avanços de outras
cidades que investem mais em de-
terminadas áreas, isso não impli-
ca, necessariamente, uma piora nos
indicadores daqueles que perdem
posições, mas sim que outros mu-
nicípios progrediram mais rapida-
mente em setores específicos.

O mais relevante é observar
que, em sua maioria, esses mu-
nicípios vêm ampliando os in-
vestimentos em políticas públi-
cas para beneficiar suas popu-
lações, especialmente aquelas de
baixa renda. Entretanto, é es-
sencial manter esforços contí-
nuos nessas áreas para evitar a
deterioração dos indicadores ou
a perda de posições relativas. Al-
cançar uma colocação de desta-
que como a de Piracicaba exige
dedicação, e mantê-la é um de-
safio ainda maior.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

Revisitações periódicas
O combateO combateO combateO combateO combate
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Adilson Roberto
Gonçalves

Na ciência é neces-
sário acompanhar a
produção dos colegas e
de outros grupos no
mundo todo para se
manter atualizado e sa-
ber quais conhecimen-
tos estão sendo revisi-
tados, revistos, confir-
mados, expandidos e inovados. A
revisão bibliográfica é o ponto ini-
cial de uma pesquisa científica para
estabelecer quais as fronteiras do
conhecimento atual e o que é ainda
necessário estudar dentro daquela
linha de investigação ou, também,
o que é novo e pode trazer soluções
ainda não pensadas para proble-
mas existentes. Precisamos saber se
o que estamos estudando possui
base científica, se já não foi realiza-
do antes e se podemos assegurar que
uma pretensa inovação se sustenta
seguindo o método científico.

No âmbito da divulgação cien-
tífica, que é uma das pretensões des-

ta coluna, revisitações
são importantes para
manter o leitor informa-
do acerca de erros e
omissões e também de
novas conclusões que
tenham advindo de re-
flexões antigas. Mudan-
do a linguagem, adapta-
ções são feitas, mas não
se pode fugir da verda-
de. Desta forma, mesmo

com um número ainda modesto de
25 publicações neste jornal, fiz uma
revisão do que foi veiculado e verifi-
quei que há dois aspectos que preci-
sam ser esclarecidos.

Em 11 de janeiro deste ano,
no artigo "Fumaça de lobista é
fogo", usei carta anteriormente
enviada à revista piauí, afirman-
do que ela havia sido preterida e
não publicada. No entanto, na
edição de fevereiro, ela acabou
por ser publicada na íntegra, jun-
to com meu questionamento so-
bre a imagem do Angeli fuman-
do ao final da reportagem, con-
trariando minha hipótese de ter

sido esse comentário que levou a
revista a não publicar a carta, pois
era uma crítica à disposição de
tal propaganda em assunto con-
trário ao tabagismo. Daqui para
a frente, aguardarei mais um mês
antes de fazer ilação desse tipo.

Outra questão que merece es-
clarecimento é em relação ao arti-
go aqui publicado em 7/12/2024
(Matemática eleitoral), no qual
aventei que "uma tese acadêmica
está sendo desenvolvida para refi-
nar esses dados de representativi-
dade para embasar a proposta de
mudança na lei", para avaliar a
vontade do eleitor em votar em mais
de um candidato para vereador e
deputado. A tese citada não é ain-
da algo no aspecto formal, com um
plano de trabalho ou um projeto
de pesquisa executado por um alu-

no de pós-graduação. O termo foi
usado mais como um desejo de que
tal pesquisa possa ser realizada,
fazendo-se levantamento junto a
um número significativo de elei-
tores, seguindo uma distribuição
estatística, para saber o que pen-
sam sobre a possibilidade.

Mesmo em uma publicação ci-
entífica, feita por uma revista espe-
cializada, há espaço para erratas,
notas e cartas de esclarecimento. A
ciência, às vezes, se impõe uma ve-
locidade incompatível com a segu-
rança da informação. O jornal de
notícias, por sua vez, não é neces-
sariamente uma fonte de informa-
ção científica, por não ter uma ava-
liação da qualidade do conteúdo
dos artigos publicados, mas ele não
pode se omitir e perpetuar erros.
Afirmo isso porque é por este meio
que a população se informa e o com-
bate às fake news precisa ser inin-
terrupto e incansável.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Estava a rascunhar com o
sentimento por algo conhecido,
mas que talvez desconhecia. Em
lagrimas, olhei a direita e ali vi
um Senhor, cabelos grisalhos,
expressão serena e estatura alta e
orelhas que se destacavam. Tive
o sentimento de conhece-lo. Com
ele, uma menina moça de porte
pequeno e parecia ser adolescen-
te e permanecia em lágrimas in-
controláveis. Logo mais os Men-
tores da Colônia Manto da Luz
ali estavam acompanhando. O
Mentor disse, amado irmão, aqui-
ete o seu coração e apenas ouça.
Fiquei imóvel e emocionado. O
Senhor se aproximou e disse.
"Querido filho, a providência
tudo sabe, do meu erro, da mi-
nha culpa, e por um ato impensa-
do, isto me consumiu com o va-
zio e até a minha morte terrena,
momento que senti a sua presen-
ça e seu acolhimento e tudo se
arrastou no mais além, pois,
amargurei e assisti as suas lutas.
Com os bens materiais que pos-
suía, poderia lhe dar muitas ou-
tras possibilidades, inclusive pos-
sibilitar estudar medicina que
tanto almejou. Filho, deixa eu di-
zer, eu era viúvo e com muitas
propriedades e nesta pequena Ci-
dade com muitos privilégios. Eu
já tinha uma filha e a irmã soltei-
ra morava comigo. Ela me aju-
dou a criar a filha. E envelhecen-
do, sozinho e triste por muitos
anos, conheci esta menina moça
que está agora ao meu lado, pois,
veio a trabalhar nos afazeres do-
mésticos, contratada pela minha
irmã. Eu me aproximei dela e as-
sim, afetivamente ela ainda ado-
lescente, inocente e eu um homem
já maduro. Enfim, a engravidei e
seguiu com grandes dificuldades,
eu ajudei e muito e você veio ao
mundo. Desesperei. Pelas nossas
influencias e condições Sociais,
não possibilitou assumir tal situ-
ação. A sua mãe deu a luz á você.
Menino lindo e forte. Logo mais
em acordo com a mãe dela, sua
avó que não possuía condições de
cuidar desta criança, fizemos um
acordo. Sua mãe, pelos fatos tive-
mos que dispensar do trabalho.
Assim, todo o tramite foi tratado
no Hospital local e sigilosamente
e me responsabilizei por tudo.
Conheci um Casal jovem, ele ho-
mem maduro e ela adolescente
também e recém-chegados de
outra Cidade e que não podia ter
filhos. Ele era concursado e tra-
balhava em um órgão governa-
mental, cuja Sede em nossa Cida-
de estava sediado pela locação do
nosso imóvel. Tudo se encaixou.
Acredito que Deus escreveu esta
história. Tudo foi legalmente
acertado. Ocasionalmente eu via
você e passei ajudar este Casal
com todas as despesas, pois, que-
ria vê-lo bem. O destino, fez com
que mudassem para outra Cida-
de. Eu chorei e nunca mais fui o
mesmo. Eu adoeci entre a espe-
rança e a razão. Ocasionalmente
recebia a visita, quando aqui re-
tornavam, mas, o tempo, os anos
se passaram e eu via você crescer
com a consciência que poderia
estar ao meu lado. Sofri e muito.
Me perdi no tempo. Doloroso o
tempo passou e nunca mais tive
notícias de vocês. Eu adoeci com
isso e desencarnei. Fui informa-
do posteriormente, aqui onde es-
tava, que sua mãe, havia também
retornado. A filha, que tinha al-
guns anos de diferença de você,
também desencanou em outra
cidade e há mais de uma década.
Do berço ao túmulo, é a vida.
Minha trajetória nesta nossa Ci-
dade, me concedeu méritos e a
honra, e o meu nome terreno está
em importante rua. Visite a nos-
sa Casa terrena, quando vier, nos
avise, e estaremos humanamen-
te no Cemitério da Cidade. Esta-
mos aqui e agora, e sei que sofre e
sofreu calado, mas, pedimos que
nos entenda, compreenda e nos
conceda o seu perdão. Na exis-
tência, nem tudo temos a consci-
ência e o controle. Simplesmente
tentamos viver da melhor forma,
mas erros ou desvios acontecem.

Que nenhum homem faça
ao outro o que seria

repugnante a si próprio
Escolhas. Queria que tudo tives-
se sido diferente. Vejo os seus
olhos, seu coração, sua existên-
cia e sinto muito. Deus sabe o que
precisamos par evoluir. Me per-
doe. Eu te amo. Em momento
oportuno, você também terá mui-
tos esclarecimentos". Ao ouvir
toda a história, refleti muito, a
solitude me tocou e eu disse. Eu,
na emoção, embora "já soubesse"
de toda esta história, sem ne-
nhum humano ter me contado,
pelas regressões, fiquei extrema-
mente emocionado e confesso, até
paralisado, pois, a infância é um
terreno que caminhamos por toda
a existência. Doloroso processo.
Respirei e olhei nos olhos de am-
bos e disse. Sim, permita dizer,
reconhecemos que o estrago foi
feito, e talvez necessário e desde
os meus onze anos, eu jamais fui
e serei o mesmo, mas, utilizo da
aceitabilidade no pensar-sentir-
agir e é o que me talvez me con-
forte e me faz respirar e sigo, nes-
ta árdua jornada, cumprindo o
que ainda me cabe. E se não fosse
assim, como seria? Sou grato,
pois, com isso, me veio os pais ter-
renos, cheio de sonhos e esperan-
ças e assim, a filha e a neta, e a
vida segue. A vida é entrega, to-
dos em missão, Deus e Eu no ser-
tão. É o destino divino e quem
sou Eu para questionar ou mo-
ver emoções, entre escolhas e eu
me calo até o desencarne e sigo
mantenho o sim, estão ambos
perdoados e libertos. Sigam em
frente em breve, nos encontrare-
mos". E assim, um arco-íris inici-
almente incolor ampliou milha-
res de cores que quanticamente e
sistematicamente, perfumou todo
o ambiente. Senti muitas sauda-
des e a mente e o coração, neste
vazio existencial, me trouxeram
lágrimas que jamais escorregam
sob estes olhos. O Mentor sinali-
zou que em breve dialogaríamos.
E a imensa Luz cobriu perfuman-
do o ambiente e quando me dei
por conta, já estava despertando
no Lar terreno e em lágrimas. O
Tempo nos faz Todos iguais.
Nada pude dizer, silencio e faço
destas linhas o nosso legado.

Amados e queridos leitores,
a existência nos revela grandes
atribulações. Cada experiência são
desafios que glorificam para que
possamos ser mais amáveis e
compreensivos, compassivos e
tolerantes. Nossa motivação, é
exclusiva e compatível, com os
ensinamentos de Jesus Cristo. A
experiência espiritual é um modo
útil e criativo na presente crise da
Sociedade Humana. A fé em Je-
sus Cristo atinge a pureza e a con-
fiança da Alma da Luz de uma
criança. A infância é a continui-
dade da existência pretérita.
Aprendemos que a fé de Jesus
Cristo foi tão absoluta e despro-
vida de dúvidas, que se fez sensí-
vel ao encanto do contato, com
os companheiros desta jornada e
às maravilhas do Universo. Ao
desdobrar, conhecemos o pano-
rama infinito. Tal expansão, é sem
limites de esferas de oportunida-
des, mas, sempre mais amplas, de
serviço jubiloso, de aventura sem
par. Mesmo a incerteza é subli-
me, pois revela alcances sem fron-
teiras. E assim, todo o nosso de-
ver é que "nenhum homem faça
ao outro o que seria repugnante
a si próprio; não alimenteis ne-
nhuma malícia, não batais na-
quele que bater em vós, vencei a
raiva com a misericórdia, e
triunfai sobre o ódio na benevo-
lência". E assim, é que todos os
ajustes psíquicos e espirituais,
seguem para quem Ora com fé e
eles são sempre imediatos, pes-
soais e experienciais. E com o au-
tosacrificio e a solitude, segui-
mos em frente. E para você, eu
guardei todo o amor que eu não
soube dar. Almas predestinadas
pelo destino. Um amor de Almas.
O primeiro passo é vencer a si
mesmo. Vigiar e Orar. Eu agra-
deço. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

O desmonte das instituições
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Aldelize Nascimento

É fundamental
voltar a história de nos-
sos antepassados para
que possamos conhe-
cer, entender e compre-
ender de forma esclare-
cedora, os desafios que
enfrentamos ainda
hoje, em pleno século
XXI, no combate e no enfrentamen-
to ao racismo estrutural contra
negros e os povos originários na
cidade de Piracicaba.

Após anos e anos de resis-
tência, por meio de muito suor e
trabalho, a comunidade negra
organizada tem conquistado a
implementação de políticas públi-
cas de reparação de danos, espe-
cificamente no campo da educa-
ção. Essa reparação vem aconte-
cendo de forma ainda muito tí-
mida, mas significativa.

É notório que falta muito ain-
da para avançarmos, já que a cul-
tura afro-brasileira é um dos pila-
res significativos da identidade e
história do Brasil. Se por um lado a
luta continua de maneira consci-
ente e fortalecida. Por outro, surge
uma onda conservadora e de ex-
trema direita que se levanta para
operar no país, o objetivo é intimi-
dar, desqualificar, deslegitimar,
impedir e apagar a nossa memó-
ria, ou seja, apagar história.

*****

Nesse sentido, é importan-
te que voltemos a história para
que entendamos como o racis-
mo estrutural continua aconte-
cendo em todo país e não é dife-
rente em Piracicaba.

Em 14 de dezembro de 1890,
o então ministro da Fazenda da
República, Ruy Barbosa de Oli-
veira, assinou um despacho ofi-
cial ordenando a queima de to-
dos os registros de cartório so-
bre compra e venda de escravos

no Brasil, incluindo li-
vros de matrícula,
controles aduaneiros
e registros de tributos.

A narrativa usada
na época para legitimar o
ato criminoso, foi de que
"A evolução histórica, eli-
mina do solo da pátria a
escravidão", consta no
despacho oficial.

Porém, a história revela que
a verdadeira intenção de Ruy Bar-
bosa, com a queima desses docu-
mentos foi uma forma de impedir
que pessoas escravizadas pudes-
sem ter acesso às datas das suas
compras, que, em tese, deveriam
ser usadas para exigir recompen-
sa por terem sido ilegalmente es-
cravizados, já que desde 7 de no-
vembro de 1831 o tráfico de escra-
vos para o Brasil foi proibido. Ha-
via a possibilidade de buscas por
indenização por parte de ex-escra-
vos porque a determinação do fim
do tráfico não teria sido cumpri-
da. Os documentos comprovam
que, depois de 1831, em torno de
300 mil africanos foram trazidos
para o Brasil, por meio do tráfico,
para continuarem sendo escravi-
zados. A queima dos arquivos
também teria inviabilizado a hi-
pótese de uma retomada, pelo
novo regime republicano, de inde-
nizar ex-escravos com terras e fer-
ramentas para trabalhar.

O que essa história tem a ver
com Piracicaba?

*****

Em entrevista concedida à
Câmara de Piracicaba em 2023, o
professor e historiador piracicaba-
no Noedi Monteiro, explica que a
presença do negro em Piracicaba
é anterior à própria povoação ofi-
cial, em 1767. "Há registros, em
documentos oficiais da então Ca-
pitania de São Paulo, que dão con-
ta da existência de escravizados
na cidade em 1733".

É constado também que "Pi-
racicaba do século XIX era um
dos municípios com maior nú-
mero de escravizados da região.
Os fazendeiros escravocratas da
região tinham de lidar com as
constantes revoltas, motivadas
pelo desejo dos escravizados de
fugir da realidade em que vivi-
am". (Câmara Piracicaba).

Pois bem, há mais de 130
anos a comunidade negra de Pi-
racicaba, têm uma história mar-
cada de forma oficial de luta e
resistência no combate ao racis-
mo e por uma inserção com dig-
nidade e respeito na sociedade.

E num piscar de olhos, num
toque de mágica entra em cena o
cidadão que ficará para história,
assim como Rui Barbosa, de for-
ma negativa, por usar a adminis-
tração pública para destruir, des-
tituir uma instituição sólida que
promove o acesso aos bens histó-
ricos e culturais do país, a preser-
vação do patrimônio cultural e a
promoção da diversidade cultural,
não apenas de Piracicaba, mas a
de toda sociedade brasileira.

A destituição do Centro de
Documentação, Cultura e Polí-
tica Negra de Piracicaba, reali-
zada pelo ex-prefeito Luciano
Almeida, é um crime de racis-
mo contra o povo negro.

A Lei de n. 3370 de 1991, de
autoria do ex-prefeito José Macha-
do, que tem o objetivo de promover
o resgate da raça em sua totalida-
de, foi um ato de reparação histó-
rica significativa, uma política afir-
mativa, já que grande parte dos
documentos desse grupo foi des-
truído antes e depois da abolição.

A história, a cultura como
um todo é um direito fundamen-
tal, constitucional e é essencial a
manutenção de uma estrutura
adequada para a difusão do co-
nhecimento. O desmonte e a ten-
tativa de apagamento da histó-
ria do povo negro de Piracicaba
e do Brasil, realizado pelo ex-pre-
feito Luciano Almeida é um cri-
me que deve ser revertido, repa-
rado com urgência.

É necessário ressaltar que não
existem argumentos para susten-
tar o desmonte do Centro de Docu-
mentação, Cultura e Política Negra
de Piracicaba que é um órgão vin-
culado à Secretaria da Ação Cultu-
ral, e administrado por um Conse-
lho Deliberativo independente.

Ao destituir o órgão para cri-
ar uma coordenadoria, o ex prefei-
to tirou a sua legitimidade, origi-
nalidade, a coordenadoria é impor-
tante e necessária, porém, uma po-
lítica não deve excluir a outra, já
que elas possuem finalidades im-
portantes, mas diferentes.

Nesse sentido, esse artigo é na
verdade um Manifesto, um chama-
do a toda comunidade negra de
Piracicaba, a todas as instituições,
associações, ong's, institutos, con-
selhos, coletivos, para que de for-
ma organizada podemos buscar
junto ás órgãos competentes, Mi-
nistério Público, OAB, Judiciário,
de forma geral a restituição do Cen-
tro de Documentação, Cultura e
Política Negra de Piracicaba.

———
Aldelize Nascimento,
jornalista, ativista das
causas sociais, atuou
como Empreendedora
Cívica RAPS - Rede de
Ação Política Sustenta-
bilidade, conselheira
do Conselho Municipal
de Educação de Piraci-
caba, é uma das ideali-
zadoras do "Coletivo
Mães da Pandemia"
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Celso Luís Gagliardo

Muitos, especial-
mente os da geração
mais madura, tem espe-
cial carinho pela região
central de suas cidades,
áreas nobres onde nor-
malmente se concen-
tram igrejas, bancos,
comércio, prestadores
de serviço e órgãos públicos.

Além desse aparato para o bem
viver, usualmente há também a
praça pública, com áreas para pas-
seio e descanso, árvores, bancos e
coberturas leves, passarelas, equi-
pamentos de lazer. N'algumas ci-
dades ainda persistem a icônica
Fonte Luminosa, tradição comum
no passado, atração com o esgui-
char de água para o alto, contraste
de sons e colorido das luzes.

O tempo corre e as mudanças
acontecem naturalmente. A pró-
pria vegetação não resiste a tantos
anos e necessita de renovação. Todo
homem público sabe que é delicado
o processo de revitalização das pra-
ças, é mexer num vespeiro sensível
pois alterar a sua configuração ori-
ginal gera reações inesperadas,
dado que cada um dos munícipes
tem uma visão particular face ao
carrossel de emoções ali absorvi-
das. Uns gostam do resultado,
outros nem tanto e ficam recla-
mando para sempre.

Bem. Esse o lado mais suave.
Pior é a degradação que muitas
áreas centrais das nossas cidades
vêm sofrendo. Principalmente de
cidades médias ou grandes.

Um fenômeno que vem com o
crescimento das cidades e de seus
núcleos centrais. O próprio comér-
cio acaba migrando aos poucos
para outras regiões e bairros visan-

do à proximidade dos
consumidores. Os imó-
veis se valorizam mui-
to, a vida ali fica cara
para aluguéis ou aqui-
sições, sem contar que
existe outra condicio-
nante forte n'algumas
urbes, que são os Shop-
pings, centros de com-
pras fechados com área

de lazer e cinema, ar-condiciona-
do, gastronomia, segurança, esta-
cionamento, atraindo consumido-
res e visitantes em geral.

No centro o trânsito aumen-
ta e fica difícil encontrar-se uma
vaga. E vem o Poder Público e ten-
ta resolver o problema estabelecen-
do as zonas azuis, onde há o pa-
gamento por tempo estacionado,
para com isso incentivar o estaci-
onamento rotativo e não aquele
estático, como o de gente que vai
trabalhar e deixa seu veículo pa-
rado o dia todo na rua. Abrem-se
vagas, mas vêm as críticas pelas
despesas geradas. E mais, alguns
comerciantes e prestadores de ser-
viço acabam sentindo a perda de
clientes que, para não pagarem
para estacionar, procuram outras
fontes para seu suprimento.

E assim, os cidadãos se afas-
tam mais das áreas centrais. Que
vão se tornando incrivelmente ob-
soletas, com placas de Aluga-se ou
Passa-se o ponto. E a degradação
aumenta com a insegurança e a
chegada de pessoas em situação
de rua que acabam tomando con-
ta do espaço em alguns casos, pro-
blemas sociais que os governos não
conseguem dar conta.

A cidade de São Paulo, com
sua grandiosidade, tem o fenôme-
no estampado e ampliado triste-
mente com a "Cracolândia", ponto

praticamente dominado por cente-
nas de pessoas que vivem nas ruas
e viciados em drogas. No interior,
Campinas sentiu claramente o fe-
nômeno e busca soluções para re-
verter o quadro. Americana tam-
bém vive essa mesma situação de
esvaziamento, com medidas sendo
tomadas para gerar a retomada do
fluxo de pessoas e consumidores.
Piracicaba também viveu o afasta-
mento do seu povo do núcleo cen-
tral, gerando preocupações e estu-
dos de projetos de revitalização.

Santa Bárbara tem o fenôme-
no da malha urbana composta por
"duas cidades" praticamente; a ci-
dade antiga e sua região central bem
definida, e a "nova cidade" forma-
da pelos bairros da zona leste que
se desenvolveram mais que os da
área antiga, nas últimas décadas,
sem um ponto central de conver-
gência. Ainda assim o seu ponto
central antigo e revitalizado é rela-
tivamente tranquilo, embora sem
o fluxo de outrora quando os mo-
radores procuravam a área central
e a praça para múltiplas atividades
e também para a convivência aos
fins de semana e datas festivas.

Cidades menores parecem
sentir com menor intensidade o
enfraquecimento dos seus núcle-
os centrais. Mas exigem igual
atenção de seus governantes para

essa situação, como por exemplo
São Pedro, onde o comércio se con-
centra fora do eixo central. São
novos desenhos urbanos que vão
se estabelecendo e desafiam os ges-
tores cobrando criatividade para
compensar a inevitável dança na
concentração dos negócios que
atraem mais gente.

Definitivamente os centros das
cidades não são os mesmos. A des-
centralização é visível e os núcleos
estão cada vez mais caminhando
para as profundezas da memória
afetiva, lembranças de espaços de
transações comerciais de subsistên-
cia, da boa convivência social, da
paquera organizada nos pontos de
encontro que selaram muitas rela-
ções, uniram casais que se multi-
plicaram em novas famílias.

Muito triste ver o centro de
uma cidade esvaziado e macambú-
zio, às vezes com sujidades e des-
cuidos visíveis. O morador local
passa, observa e sente uma fisgada
no coração pois a praça sempre foi
para ele o seu "templo". O ex-galã
Ronnie Von, ainda bonitão entre
nós, bem retratou esse carinho
numa antiga música de sucesso:
"A gente vai crescendo, vai cres-
cendo e o tempo passa e nunca es-
quece a felicidade que encontrou,
sempre eu vou lembrar do nosso
banco lá da praça, foi lá que come-
çou o nosso amor. A mesma praça,
o mesmo banco, as mesmas flores,
o mesmo jardim, tudo é igual, mas
estou triste porque não tenho você
perto de mim".

———
Celso Luís Gagliardo,
profissional formado
em Direito com especi-
alização em Recursos
Humanos - gagliardo.
celsoluis@gmail.com
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Thaís Soleira
Rodrigues

Na minha pro-
fissão, convivo diari-
amente com históri-
as que desafiam a ló-
gica, que transcen-
dem números e esta-
tísticas. Histórias de
luta, de superação e,
acima de tudo, de fé. É por isso
que sempre digo e repito: diag-
nóstico não é destino.

Quantas vezes me deparei
com casos considerados irrever-
síveis? Quantas vezes me disse-
ram que não havia mais nada a
ser feito? E, ainda assim, vi a vida
se refazer onde só restavam dú-
vidas. Enquanto houver 1% de
chance, há 100% de esperança. E
a esperança, aliada à ciência, ao
cuidado e à fé, pode operar ver-
dadeiros milagres.

Já presenciei pacientes que
ficaram mais de 50 minutos em
parada respiratória voltarem à
vida. Já vi pessoas que estavam
em coma, sem respostas, reagi-
rem, darem os primeiros passos,
reconquistarem sua autonomia.
Já acompanhei casos de afoga-
mento severo, onde as sequelas
neurológicas pareciam definiti-
vas, mas, com tempo, paciência
e muito trabalho, o paciente vol-
tou a se comunicar, a se expres-
sar, a viver.

E como explicar isso? Como
colocar em palavras a emoção
de testemunhar um milagre? A
ciência nos dá direções, nos en-
sina os caminhos possíveis,
mas há algo que vai além das
estatísticas: a força da fé e da
perseverança.

A Bíblia nos lembra: "Por-
que para Deus nada será impos-

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
Diagnóstico não é destino

sível" (Lucas 1:37). E
eu vejo essa verdade
se cumprir todos os
dias. O impossível se
torna possível quando
há dedicação, amor,
ciência e fé caminhan-
do juntos.

Se você recebeu
um diagnóstico difí-
cil ou conhece alguém

que esteja passando por isso,
não desista. Lute. O que hoje
parece um limite pode ser ape-
nas um desafio temporário.
Creia na restauração, na cura,
no milagre da vida. A fé move
montanhas, e quando ela é
acompanhada de esforço e co-
nhecimento, os resultados po-
dem ser extraordinários.

E se você, como profissio-
nal da saúde, não acreditar no
potencial do seu paciente, não
celebrar cada pequena evolução,
não for capaz de enxergar além
do que está nos exames, então
dificilmente verá progresso. O
primeiro passo para a cura é
acreditar nela. A nossa crença
na recuperação do outro é um
dos pilares fundamentais para
que ela aconteça.

Acompanhar um paciente
desde o momento mais crítico até
sua evolução é um privilégio. Es-
tar ali quando tudo parece perdi-
do e, de repente, ver a vida res-
surgir, ver o sorriso voltar, o cor-
po reagir, a esperança renascer…
não há nada mais gratificante.
Por isso, todos os dias, agradeço
a Deus por essa missão.

Porque nosso Deus é ma-
ravilhoso e, sim, milagres
acontecem.

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Em 2020, no even-
to "The Nature of Time"
(A Natureza do Tempo),
organizado pela revista
New Scientist, o físico
teórico pegou uma cor-
da e a esticou de uma
ponta a outra do palco.
E pendurou uma caneta no meio
da corda para marcar o presente.

Rovelli disse: "É aqui que
estamos."

Ele então ergueu o braço di-
reito e apontou para a direita:
"Esse é o futuro." Na sequên-
cia, apontou para a esquerda:
"E esse é o passado."

"Esse é o tempo do nosso dia
a dia: uma longa fila, uma sequ-
ência de momentos que podemos
ordenar, que tem uma direção
preferida, que podemos medir
com relógios", disse. "E todos nós
concordamos com os intervalos
de tempo entre dois momentos
diferentes ao longo do caminho,
ao longo desta linha."

Depois acrescentou: "Quase
tudo o que eu disse está errado.
Em termos factuais, isso está in-
correto. É como se eu dissesse que
a Terra é plana".

"O tempo não funciona as-
sim, ele o faz de uma maneira di-
ferente", emendou.

E esclareceu: "Essas não são
ideias especulativas que aparecem
em sonhos estranhos de físicos.
São fatos que medimos em labo-
ratório, com instrumentos, e que
podem ser verificados"…. Que o
tempo não existe.

Rovelli na apresentação or-
ganizada pela New Scientist: aqui

você pode ver a corda
e a caneta que marcam
o presente. À esquer-
da, o passado e à di-
reita, o futuro.

Rovelli  decidiu
dedicar sua vida ao
desafio de conciliar
duas teorias: a mecâ-
nica quântica (que
descreve o mundo mi-

croscópico) e a relatividade ge-
ral de Albert Einstein.

"Para chegar a uma nova teo-
ria, devemos construir um esque-
ma mental que não tenha a ver com
nossa concepção usual de espaço e
tempo", diz. "Você tem que pensar
em um mundo em que o tempo não
é mais uma variável contínua, mas
uma outra coisa."

Ao buscar possíveis soluções
para o problema da gravidade
quântica, Rovelli foi um dos fun-
dadores da teoria da gravidade
quântica em loop, também conhe-
cida como teoria do loop, que
apresenta uma estrutura fina e
granular do espaço.

Essa teoria tem aplicações
em diferentes campos - por exem-
plo, o estudo do Big Bang ou as
formas de abordar e entender os
buracos negros.

O físico italiano tem uma car-
reira brilhante, que inclui inúme-
ros prêmios e livros. Uma dessas
publicações, "Sete Breves Lições de
Física" (Editora Objetiva), foi tra-
duzida para 41 idiomas e vendeu
mais de 1 milhão de cópias.

Ele também foi professor na
Itália, nos Estados Unidos, no Rei-
no Unido e atualmente é pesquisa-
dor do Centro de Física Teórica de
Marselha, na França.

O Tempo Existe…claro que o
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tempo existe. Do contrário, o que é
que sempre nos falta? Mas a ideia
comum que temos sobre o que é o
tempo e como ele funciona não ser-
ve para entendermos átomos e ga-
láxias. Nossa concepção usual de
tempo funciona apenas em nossa
escala e quando vamos medir as
coisas com muita precisão.

Se quisermos aprender mais
sobre o universo, temos que mudar
a nossa visão do tempo. Porque o
que costumamos chamar de "tem-
po", sem pensar muito sobre o que
isso significa, é realmente um ema-
ranhado de fenômenos diferentes.
O tempo pode parecer simples, mas
é realmente complexo: ele é feito de
muitas camadas, algumas das quais
são relevantes apenas para certos
fenômenos, e não para outros.

A razão de termos informa-
ções sobre o passado e não sobre o
futuro é estatística. Tem a ver com
o fato de não vermos os detalhes
das coisas. Não vemos, por exem-
plo, as moléculas individuais que
compõem o ar da sala em que es-
tamos. Mas, no mundo microscó-
pico, não há essa distinção entre o
passado e o futuro.

Já foi provado cientificamen-
te e de várias maneiras que eu po-
deria me separar de meus filhos e
reencontrá-los em um tempo que
significa apenas um ano para mim,
mas 50 anos para eles. Nesse cená-
rio, eu ainda sou jovem e eles enve-
lheceram. Isso certamente é possí-

vel. O motivo pelo qual normalmen-
te não vivenciamos esse tipo de ex-
periência é apenas que nossa vida
na Terra se move numa velocidade
lenta entre nós e, nesse caso, as di-
ferenças de tempo são pequenas.

Quando dizemos que um even-
to A é anterior a um evento B, o
que queremos dizer é que pode ha-
ver um sinal indo de A para B. Por
exemplo, sua pergunta é anterior à
minha resposta, porque me chega
antes que eu possa respondê-la.

No entanto, às vezes pode
acontecer que seja realmente im-
possível enviar um sinal de A para
B, mas também impossível enviar
um sinal de B para A. Então, ne-
nhum é anterior ao outro.

A razão de não estarmos acos-
tumados com isso é porque a luz
viaja muito rápido, então tendemos
a pensar que podemos ver tudo
"instantaneamente". Mas a verda-
de é que não podemos.

Podemos continuar vivendo
nossas vidas ignorando a física
quântica, mas se estamos curiosos
sobre como a realidade funciona,
temos que encarar que as coisas são
realmente estranhas.

O sentido da vida para Carlo
Rovelli é o que penso ser o senti-
do da vida para todos nós: a rica
combinação de necessidades, de-
sejos, aspirações, ambições, ide-
ais, paixões, amor e entusiasmo,
que surgem em várias medidas e
em diferentes versões natural-
mente de dentro de nós. A vida é
uma explosão de significado… e,
só para finalizar, quem estuda e
mexe com o desconhecido, um dia
encontra surpresa.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Governo federal faz o maior encontro
de prefeitos e prefeitas em Brasília
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Alexandre Padilha

Dos dias 11 a 13 de
fevereiro a capital fede-
ral sediou o maior En-
contro de Novos Prefei-
tos e Prefeitas já reali-
zado pelo governo fede-
ral. Coordenado pela
Secretaria de Relações
Institucionais da Presi-
dência da República, o evento bus-
ca aproximar o governo dos muni-
cípios através da ampliação do di-
álogo, do fortalecimento do pacto
federativo e da capacitação dos ges-
tores locais. É a ação federativa
máxima, que também conta com a
parceria de entidades municipalis-
tas, que acelera a execução das
obras e serviços no território.

Ao longo dos três dias, mais
de 20 mil gestores de municípios
de todas as características do
país, de todos os aspectos políti-
cos, entre prefeitos e prefeitas, vi-
ces, vereadores e vereadoras, se-
cretários e secretárias, técnicos e
técnicas, gestores e gestoras, es-
tiveram presentes e puderam par-
ticipar das mais de 100 conferên-
cias e de 60 oficinas, entre pai-
néis e debates sobre Programas,
Ações e Estratégias.

Nesta terceira edi-
ção, o tema foi “A cida-
de que queremos está
em nossas mãos”, e foi
dividida em eixos temá-
ticos: Boa Governança,
Sistemas Informatiza-
dos e Serviços; Progra-
ma e Ações do Governo
Federal; Governança
Climática; Assistência

Técnica – Transferências Governa-
mentais; Lideranças Femininas;
Pacto Federativo Brasileiro.

Todos os Ministérios estive-
ram presentes e realizaram atendi-
mento aos gestores. Além deles,
órgãos e bancos públicos também
participaram, como Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), Ibama, Iphan (Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional), Receita
Federal, Serviço Federal de Proces-
samento de Dados (Serpro), BN-
DES, entre outros.

Uma novidade foi o espaço
“Prefeitar”, idealizado para ser
uma experiência de imersão de
situações e desafios enfrentados
pelos gestores que podem ser so-
lucionados com ferramentas
tecnológicas para o auxílio em
caminhos e soluções.

A cada encontro do governo
federal com os municípios, quem
ganha é o Brasil. Ainda no even-
to, foi lançada a segunda etapa
do Novo PAC Seleções: serão mais
R$ 49 bilhões em investimentos
em várias modalidades para que
os municípios tenham mais Uni-
dades Básicas de Saúde, creches,
ambulâncias e etc. Também foi
anunciada a plataforma “Contra-
ta + Brasil”, espaço digital de
oportunidade para os microem-
preendedores individuais (MEIs)
e que oferece solução simples
para as compras públicas, elimi-
nando burocracia, agilizando e
dando mais transparência ao
processo de compras, amplian-
do o acesso de fornecedores às
contratações do governo.

Os governos do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva são tradi-
cionalmente conhecidos como mu-
nicipalistas. Sabemos da importân-
cia da boa relação federativa e te-

mos o compromisso do fortaleci-
mento do pacto federativo.

Retomamos a relação com es-
tados e municípios, desburocrati-
zamos o relacionamento, aumen-
tamos o diálogo e nesses dois anos
de governo, repassamos mais de R$
400 bilhões ao Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM).

Em 2024, repassamos R$75
bilhões a mais – em comparação
aos dois anos anteriores - de
transferências e compensações,
além do FPM. Aprovamos a redu-
ção da alíquota previdenciária que
garantiu a economia de mais de
R$10 bi às prefeituras e a securiti-
zação das dívidas foi aprovada, o
que vai gerar arrecadação de cer-
ca de R$ 180 bilhões aos entes.

O presidente Lula sempre diz:
todos os prefeitos e prefeitas desse
país serão sempre recebidos por nós,
porque o que nos interessa é a vida
dos cidadãos que vivem nos mais
de cinco mil municípios do Brasil.

———
Alexandre Padilha, mé-
dico, professor univer-
sitário, Ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP).
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Diocese usa energia solar
em todas as paróquias

A Diocese de Piracicaba ini-
ciou, no final de 2022, um amplo
projeto de instalação de placas
fotovoltaicas em todas as paró-
quias das 15 cidades que perten-
cem ao território diocesano. O
trabalho incluiu, ainda, capelas,
seminários, a sede da Cúria, o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, entre outros espaços.

De acordo com o padre Adal-
ton Roberto Demarchi, que par-
ticipou da comissão responsável
pelos estudos que viabilizaram o
investimento, cada uma das 68
paróquias da Diocese já gera a
própria energia solar, que é
transmitida também para as ca-
pelas, casas e salões paroquiais.
A economia, segundo ele, ultra-
passa os 80% na maioria dos ca-
sos. "A matriz da Paróquia Nos-
sa Senhora Aparecida, em Santa
Bárbara d'Oeste, onde sou páro-
co, pagava de R$ 900 a R$ 1 mil
por mês de energia elétrica. Em
janeiro de 2025, considerando
todo o período do Natal e das
festividades, por exemplo, a con-
ta ficou em R$ 140", afirmou.

A recomendação para que
todas as paróquias instalassem
as placas fotovoltaicas foi do bis-
po de Piracicaba, Dom Devair
Araújo da Fonseca, que vislum-
brou, além da oportunidade de
economia de recursos, uma ini-
ciativa para a promoção da sus-
tentabilidade e preservação do
meio ambiente, já que, atualmen-
te, a eletricidade consumida por
toda a Diocese provém de uma
fonte de energia renovável.

Tanto o padre Adalton

quanto o ecônomo da Diocese
de Piracicaba, diácono Silvio
Luiz Plotegher, ressaltaram que
todo o projeto foi realizado de
forma bastante responsável,
considerando as necessidades e
particularidades de cada espa-
ço. "Na Cúria, por exemplo, não
seria possível instalar as placas
devido ao local onde precisari-
am ser colocadas e também por
se tratar de um imóvel tomba-
do. Assim, a instalação foi feita
em um espaço adequado, no
Parque da Ressurreição, que
retransmite a energia para a
Cúria", explicou Plotegher.

De acordo com projeções re-
alizadas na época em que o pro-
jeto foi iniciado, em 2022, todo o
investimento se pagaria em até
três anos graças à economia pro-
veniente do uso da energia so-
lar. Isso significa que, ainda nes-
te ano de 2025, o valor total eco-
nomizado com energia elétrica já
passa a ser maior do que o mon-
tante investido.

"A questão financeira é im-
portante, mas existe algo muito
mais relevante para todos nós e
de valor inestimável: a preserva-
ção do meio ambiente. A adoção
de fontes de energia renováveis
e viáveis reduz o impacto ambi-
ental. É uma iniciativa de cuida-
do com a nossa 'casa comum', e
isso está perfeitamente alinhado
com o pensamento da Igreja Ca-
tólica sobre a questão climática,
como bem explicou o Papa Fran-
cisco na encíclica Laudato si',
publicada em 2015", destacou
Dom Devair.
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Associação debate direitos dos servidores

Como resultado dos debates, foram traçadas
estratégias para fortalecer a defesa do funcionalismo

Divulgação

Nos dias 6 e 7 de fevereiro, a
Associação dos Funcionários Pú-
blicos do Estado de São Paulo
(Afpesp) esteve presente na Plená-
ria Estadual do Funcionalismo
Público, realizada na Assembleia
Legislativa de São Paulo (Alesp). O
evento, organizado pela Frente
Paulista em Defesa do Serviço Pú-
blico, teve como foco o tema “Lutas
contra perdas de direitos”.

A Conselheira Vitalícia e 2ª
tesoureira da Diretoria Executiva
da entidade, Fátima Aparecida
Carneiro, acompanhou os debates
e contribuiu para as discussões so-
bre os desafios enfrentados pelos
servidores, incluindo a reforma
administrativa e a precarização do
setor público. Também estiveram
presentes parlamentares, represen-
tantes sindicais e servidores, que
debateram temas como perdas de
direitos, valorização do serviço pú-
blico, Instituto de Assistência Mé-
dica ao Servidor Público Estadual
de São Paulo – Iamspe e previdên-

cia dos servidores SPPREV. Du-
rante os dois dias de evento, tam-
bém estiveram em foco as conse-
quências da PEC 32, que ainda
aguarda votação no Plenário da
Câmara Federal, e os impactos da
terceirização e privatização dos ser-
viços essenciais. A Plenária também
abordou decisões recentes do Su-
premo Tribunal Federal (STF) que
enfraquecem a estabilidade dos ser-
vidores e a importância de manter
a luta por concursos públicos e car-
reiras estruturadas.

Como resultado dos debates,
foram traçadas estratégias para
fortalecer a defesa do funcionalis-
mo e garantir a qualidade dos ser-
viços prestados à população. As
propostas discutidas serão levadas
a uma audiência pública na Alesp,
prevista para março de 2025.

“A Afpesp segue firme na defe-
sa dos servidores públicos e na luta
por melhores condições de trabalho
e reconhecimento da importância
do funcionalismo para a sociedade.

Eventos como este são fundamen-
tais para unirmos forças e buscar-
mos soluções concretas para os de-
safios enfrentados pela categoria”,
destacou Fátima Aparecida.

A posição conta com o apoio
do presidente da Afpesp, Artur

Marques da Silva Filho. “A partici-
pação na Frente Paulista em Defe-
sa do Serviço Público reafirma nos-
so compromisso com a valorização
dos servidores. Seguiremos aten-
tos às discussões e mobilizações em
prol da categoria”, afirmou.
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Saúde realiza arrastão e
mutirão na Vila Cristina
e no Cecap/Eldorado
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A Secretaria Municipal de Saúde reforça que o objetivo
desta ação é o combate ao mosquito Aedes aegypti

A Secretaria Municipal de Saú-
de, por meio do Plano Municipal
de Combate ao Aedes (PMCA) –
vinculado ao Centro de Controle de
Zoonoses (CCZ) – realiza mais um
Arrastão e Mutirão da dengue nes-
te sábado, 15. No arrastão as equi-
pes da Prefeitura passarão pelos
bairros Jardim Stênico, Monte
Verde, Jardim Cruzeiro, Jardim
Monte Branco, Jardim Regina, Vila
Cristina, Nova Paulista, Jardim
Tarumã, Jardim João Conceição,
Jardim Borghesi e Jardim Glória,
das 8 às 14 horas, tendo como pon-
to de encontro o Centro Comunitá-
rio da Vila Cristina. O mutirão
acontecerá no bairro Cecap/Eldo-
rado, no horário das 8 às 12 horas.

A SMS reforça que o objetivo
da ação é o combate ao mosquito
Aedes aegypti, transmissor da den-
gue, zika, chikungunya e febre
amarela urbana. De acordo com o
secretário municipal de saúde, Dr.
Sergio Pacheco, é importante toda
a população aderir à parte preven-
tiva e a população elegível à vacina,
receber o imunizante.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a 11/
02 de 2025 – em dados provisórios
– foram 1850 notificações para a
dengue com 181 casos positivos e 0
óbitos. Em dados consolidados, no
mesmo período de 2024, foram
4112 notificações, 1439 casos con-
firmados e 0 óbitos. Em 2023, fo-
ram 670 notificações, 32 confirma-
ções e 0 óbitos.

VACINAÇÃO - A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-

anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-
ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo Crab)
e USFs (Unidades de Saúde da
Família), das 8h às 16h. A imuni-
zação é composta por duas doses,
ou seja, uma agora e outra com um
intervalo de três meses.

PREVENÇÃO - Alguns dos
cuidados mais importantes para
a prevenção da dengue são utili-
zar repelente, principalmente em
lugares fechados; eliminar focos
de água parada; manter os pratos
de vasos de flores e plantas com
areia até a borda; guardar garra-
fas com a boca virada para baixo;
limpar sempre as calhas dos ca-
nos; não jogar lixo em terrenos
baldios; colocar o lixo sempre em
sacos fechados; manter baldes e
caixa d’água devidamente tampa-
dos e piscinas com colocação de
cloro; não deixar acumular água
em pneus; furar latas de alumínio
antes de serem descartadas para
não acumular água e lavar bebe-
douros de aves e animais pelo
menos uma vez por semana. Em
caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente
com a unidade de saúde mais pró-
xima da residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.

O prefeito Helinho Zanatta se
reuniu, na última quinta (13), com
representantes da Esalq/USP (Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz/Universidade de São
Paulo) e o deputado Alex Madu-
reira para definir os próximos pas-
sos na ampliação do Aeroporto Pe-
dro Morganti e melhorias na in-
fraestrutura viária da região. Du-
rante o encontro, ficou definida a
criação de uma comissão técnica
que será responsável pelo planeja-
mento de novos acessos e pela am-
pliação da pista do aeroporto.

Uma comissão será formada
por engenheiros da Prefeitura e da
Esalq, que trabalharão em conjun-
to no desenvolvimento do projeto.
A expectativa é que, nas próximas
semanas, seja apresentada uma
proposta que contemple a expan-
são da pista do aeroporto.

Além do aeroporto, a reunião
também abordou a construção da
alça de acesso à rodovia Ernesto
Paterniani (SPI-162/308), na al-
tura da Oji Papéis, bem como a
criação de um anel viário para fa-
cilitar a mobilidade na região e
beneficiar os moradores do bair-
ro Monte Alegre.

“Esse é um passo fundamen-
tal para a contribuição do desen-
volvimento de Piracicaba. A ampli-
ação do aeroporto e a melhoria das
vias de acesso são ações estratégi-
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Prefeitura e Esalq planejam a ampliação da pista do aeroporto

cas que trarão benefícios diretos
para a economia, a mobilidade e a
qualidade de vida da população”,
afirmou Helinho Zanatta.

O deputado estadual Alex
Madureira reforçou a importân-
cia dessas iniciativas para o de-
senvolvimento da Região Metro-
politana. “São projetos estratégi-
cos que colocam Piracicaba em
uma posição de destaque, atrain-
do investimentos e garantindo in-

Reunião aconteceu na última quinta-feira, 13, na Esalq
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fraestrutura adequada para o seu
crescimento”, afirmou.

A secretária de Desenvolvi-
mento Econômico, Thaís Forníco-
la, também participou da reunião e
destacou o impacto positivo dessas
ações. “O aeroporto modernizado,
aliado a um sistema viário eficien-
te, fortalece o ambiente de negóci-
os da cidade, gerando novas opor-
tunidades e impulsionando a eco-
nomia local”, disse.

Representando a Esalq, parti-
ciparam da reunião o prefeito do
Campus Luiz de Queiroz, Luciano
Mendes, a vice-prefeita Marli de
Fátima, o diretor de infraestrutura
da Esalq, Valter Antônio Milanêz, o
vice-diretor Marcos Milan e o res-
ponsável técnico pelo aeroporto, Mar-
celo Kraide. Também participou da
reunião representando a Prefeitura
de Piracicaba, o secretário-executi-
vo de Obras, Paulo Sérgio Ferreira.
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Governo de São Paulo abre
Capacitação Paralímpica 2025

O Governo de São Paulo, por
meio das Secretarias de Esportes e
dos Direitos da Pessoa com Defi-
ciência, realiza na próxima terça-
feira, 18, a partir das 8h30, no
Complexo Esportivo Baby Bario-
ni, a abertura da primeira edição
do Programa de Desenvolvimen-
to Paralímpico 2025.

Estarão presentes na cerimô-
nia a secretária de Esportes, coro-
nel Helena Reis, e o secretário dos
Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia, Marcos da Costa.

O evento terá, ainda, a pre-
sença de atletas do Time SP: a
medalhista de ouro no judô pa-
ralímpico, Rebeca Silva, os atle-
tas da seleção brasileira de go-
alball, Josemárcio Sousa e Emer-

son Ernesto, que conquistaram
bronze em Paris, Mateus Evan-
gelista, bronze no salto em dis-
tância também em Paris, além
de Jéssica Vitorino do goalball,
Danielle Rauen do tênis de
mesa, Evani Calado da bocha,
Miguel Rodrigues, Maiara Bar-
reto e Ivan Bevenuto da nata-
ção, Arthur Colovatti e Pedro
Gonçalves do halterofilismo.

SERVIÇO
Abertura do Programa de
Desenvolvimento Paralímpi-
co 2025, terça-feira, 18, a
partir das 8h30, no Comple-
xo Esportivo Baby Barioni
(Rua Germaine Burchard,
451), na capital paulista
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Secretária recebe representantes
da rede hoteleira de Piracicaba
Desde o início da gestão, Clarissa Quiararia realiza reuniões com
profissionais do setor para ouvir propostas e fortalecer o turismo local

A secretária municipal de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia, reuniu-
se na manhã de ontem (14), com
representantes da rede hoteleira de
Piracicaba para apresentação e es-
treitamento de laços entre o trade
turístico e a gestão municipal. A
reunião aconteceu na sede da Pas-
ta, no Engenho Central, com a par-
ticipação também de Esdras Casa-
rini, gerente de Planejamento Tu-
rístico da Secretaria.

Desde o início da gestão, Cla-
rissa realiza diversas reuniões com
profissionais do setor, incluindo
artesãos, guias de turismo, comer-
ciários, instituições de ensino que
oferecem cursos abrangendo a
área, além de associações e verea-
dores, para levantar dados e ouvir
sugestões para o desenvolvimento
e fomento do Turismo na cidade,
contribuindo para o planejamento
estratégico de ações, a fim de atra-
ir visitantes e turistas.

“É de fundamental importân-
cia estreitarmos nossos laços no
intuito de desenvolver o turismo
em Piracicaba. Nosso propósito é
fazer uma gestão colaborativa,
dando espaço a todos que quei-
ram, de fato, colaborar para este
propósito. Sugestões são sempre

bem-vindas e cooperam para deli-
near nossos planos de forma es-
tratégica”, disse a secretária.

REGIÃO – Além das reu-
niões com representantes do Tu-
rismo local, Clarissa participou
em janeiro da primeira reunião
da governança da Região Turís-

tica da Serra do Itaqueri, forma-
da por 15 municípios, incluindo
Piracicaba. O encontro ocorreu
na Estância Climática de Analân-
dia, com os secretários e direto-
res de Turismo das cidades, além
de empresários e entidades do
setor. “Estamos atentos a tudo

Divulgação

No início desta nova gestão, artesãos também participaram de reunião na Secretaria de Turismo

para fortalecer o turismo em Pi-
racicaba e isso também abrange
a regionalização, porque em
união aumentamos a oferta tu-
rística, os eventos, os roteiros in-
tegrando os municípios e, con-
sequentemente, movimentamos
a economia”, falou.
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As mudanças climáticas vêm
impactando diversas regiões do
mundo, tornando a mitigação de
seus efeitos um dos maiores de-
safios globais. Diante disso, o Sin-
dicato dos Bancários de Piracica-
ba e região (SindBan) avançou em
direção à sustentabilidade ao ins-
talar painéis fotovoltaicos em sua
sede. A iniciativa visa reduzir os
custos com energia elétrica e pos-
sibilitar futuras melhorias, como
a climatização do espaço de even-
tos, no qual são realizadas vári-
as atividades, como cursos, reu-
niões, plenárias, assembleias, ex-
posições e outros.

A adoção da energia solar re-
presenta um avanço econômico e
ambiental para a instituição. O
sistema instalado conta com 32
módulos fotovoltaicos, capazes de
gerar cerca de 2.000 quilowatts
de energia por mês, que pode ser
consumida na própria sede ou
armazenada como crédito para
utilização futura, garantindo
maior flexibilidade no consumo.
Caso o sindicato utilize mais ener-
gia do que a gerada, o excedente
poderá ser compensado com os
créditos acumulados, é uma pou-
pança de energia elétrica.

Segundo o diretor financeiro
do sindicato, João Possebon Neto,
a decisão foi baseada na análise dos
custos operacionais da instituição.
“Apesar do investimento inicial ser
alto, os benefícios financeiros a
médio e longo prazo compensam.
O SindBan realiza diversas ativi-
dades no salão, como reuniões,
eventos e cursos, e concluímos que
a melhor solução seria investir em

energia solar”, explica o diretor.
Para o presidente da institui-

ção, José Antonio Fernandes Pai-
va, essa iniciativa chega em um mo-
mento crucial. “São 66 anos de his-
tória, e estamos presenciando os
impactos das mudanças climáticas.
Precisamos preservar os recursos
naturais. Além disso, nossa sede é
tombada e demanda manutenção
constante, então, otimizar os cus-
tos é fundamental”, destaca.

Entre as vantagens do novo
sistema estão a instalação simplifi-
cada, a longa vida útil – superior a
25 anos – e a independência energé-
tica, já que cada placa funciona indi-
vidualmente. Mesmo que uma delas
apresente defeito, as demais conti-
nuam operando normalmente.

A estrutura foi instalada em
um local com alta incidência solar,
e a energia gerada é integrada à
rede elétrica. A expectativa é que,
em 23 meses, o investimento já es-
teja completamente pago. Os micro-
inversores têm garantia de 12 anos,
e a instalação, de 180 dias.

Com essa iniciativa, o Sindi-
cato dos Bancários de Piracicaba
e Região reforça seu compromisso
com a sustentabilidade e a eficiên-
cia energética, garantindo um am-
biente mais confortável para seus
associados e reduzindo sua pega-
da ambiental.

José Antonio Fernandes Pai-
va destaca a importância da res-
ponsabilidade coletiva diante das
mudanças climáticas, que marcam
a atualidade. Ele ressalta que,
“cada indivíduo contribui para a
preservação do planeta por meio
de suas escolhas e ações”.

Fotos: Divulgação

SindBan instalou painéis solares que devem
gerar 2000 quilowatts de energia a cada mês

Painèis solares instalados no espaço de eventos do SindBan
alimentará a sede e deve gerar excedente de energia
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SindBan investe em energia solar
para economia e sustentabilidade
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Comitê vai otimizar atendimento de emergência
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Saúde, em parceria com a Secreta-
ria de Segurança Pública do Esta-
do, deu um passo importante para
a redução de acidentes de trânsito
e a melhoria do atendimento de
urgência e emergência. Na última
quinta-feira, 13, o médico Samir
Lisak, assessor do Gabinete do se-
cretário da Segurança Pública.
Guilherme Derrite, e coordenador
do Núcleo de Assessoramento e
Gestão em Saúde (NAGS-SSP), reu-
niu-se com o vice-prefeito e secre-
tário de Saúde, Dr. Sergio Pache-
co, além de representantes de di-
versas instituições, para estruturar
o Comitê de Trauma e um grupo
de trabalho interinstitucional.

O Comitê tem como principal
objetivo unir esforços das áreas de
saúde, segurança e atendimento
de emergência para salvar vidas e
diminuir o impacto dos acidentes
no município. “Já é um programa
que nós temos desenvolvido a pe-
dido do secretário Guilherme Der-
rite, junto a alguns municípios,
fortalecendo as forças de seguran-
ça e sistemas de atendimento às
urgências e trauma. O objetivo é
tornar Piracicaba uma referência
em segurança no trânsito e res-
posta rápida às emergências. Com
planejamento estratégico, investi-

mentos em infraestrutura e capa-
citação das equipes, queremos re-
duzir a violência no trânsito e
melhorar o atendimento às víti-
mas”, destacou Samir Lisak.

Durante o encontro, foram
discutidos os principais desafios
enfrentados pelo município na área
de trauma e urgência, incluindo o
mapeamento das regiões com mai-
or incidência de acidentes, a avali-
ação dos tipos de traumas mais
recorrentes e a análise da infraes-
trutura de atendimento. A partir
desse diagnóstico, serão definidas
estratégias para otimizar os aten-
dimentos e reduzir os índices de
violência no trânsito.

O vice-prefeito e secretário de
Saúde, Dr. Sergio Pacheco, ressal-
tou a relevância da iniciativa e os
impactos positivos para a popula-
ção. “A perda de vidas no trânsito
é uma realidade inaceitável, e cabe
a nós agir com eficiência e determi-
nação. Estamos comprometidos em
estruturar um sistema de atendi-
mento de emergência ágil e bem
coordenado, com protocolos mo-
dernos e equipes altamente treina-
das. Com essa iniciativa, daremos
um grande passo para promover
um trânsito mais seguro e um aten-
dimento de excelência”, afirmou.

Além da reunião, a programa-
ção incluiu visitas técnicas a insti-

Dr. Samir, assessor da Secretaria de Segurança
Pública e o vice prefeito Sergio Pacheco
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tuições essenciais para a rede de
atendimento, como o Hospital For-
necedores de Cana, a Santa Casa
de Piracicaba, o Hospital Unimed,
o Corpo de Bombeiros, as Unida-
des de Pronto Atendimento
(UPAs) e o Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (SAMU).
“Estamos na fase inicial do proje-
to, avaliando a estrutura disponí-
vel e identificando os principais
desafios. Nosso foco é desenvol-
ver estratégias eficazes para a re-
dução de acidentes e a qualifica-

ção do atendimento às vítimas”,
explicou a enfermeira Juliana Bal-
dan, responsável pelo Núcleo de
Educação em Urgências do Samu.

Os próximos passos incluem a
reestruturação dos protocolos de
urgência e emergência, a capacita-
ção das equipes e a implementação
de campanhas educativas de pre-
venção de acidentes. Com essa inici-
ativa, a Prefeitura de Piracicaba re-
afirma seu compromisso com a se-
gurança da população e a melhoria
contínua dos serviços de saúde.
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Reunião ordinária de segunda (17)
traz 28 proposituras em pauta
Além de requerimentos que buscam informações sobre educação, manutenção urbana,
esportes e saúde, vereadores também devem votar projetos em segunda discussão

A 5ª Reunião Ordinária de
2025, que acontece na segunda-fei-
ra (17), traz em pauta requerimen-
tos que buscam junto ao Executivo
informações sobre temas relaciona-
dos à educação, manutenção ur-
bana, esportes, saúde e outros.

Ao todo, 28 proposituras com-
põem a Pauta da Ordem do Dia,
entre requerimentos, moções de
aplausos, projetos de lei e projeto
de lei complementar, já em segun-
da discussão. Deste total, devem
ser deliberados 22 requerimentos,
dos quais oito buscam informações
diversas junto ao Executivo.

REQUERIMENTOS - O re-
querimento  103/2025, de autoria
de André Bandeira (PSDB), visa sa-
ber o número total de alunos ma-
triculados na rede pública, nos en-
sinos infantil e fundamental do
município, nos anos de 2021, 2022,
2023, 2024 e 2025.

Laércio Trevisan Jr. (PL),
autor dos requerimentos 106/
2025 e 107/2025, solicita respec-
tivamente informações sobre o
corte de árvore na rua Hugo José
Benedetti e sobre eventos realiza-
dos no Engenho Central.

A instalação, manutenção e
troca das lâmpadas de LED na ave-
nida Antônio Franco de Lima e na
avenida Ralph Benatti é tema do
requerimento 113/2025, proposto
por Gustavo Pompeo (Avante).

Já os requerimentos 116/2025
e 123/2025, ambos de autoria de
Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, solicitam ao Executivo

informações sobre “problemas es-
truturais e de manutenção na Es-
cola Municipal Professor Francis-
co Benedicto Libardi” e “sobre a
indicação nº 2660/2024 referente
ao estudo para instalação de equi-
pamentos para academia ao ar li-
vre em área localizada na Rua Caju
em frente ao número 293, no bair-
ro Jardim Residencial Javary II”.

Felipe Jorge Dario (Solida-
riedade), o Felipe Gema, é autor
do requerimento 125/2025, que
pede informações sobre a quan-
tidade de campos de futebol,
quadras de areia e ginásios exis-
tentes no município; e Rai de Al-
meida (PT), por meio do reque-
rimento Nº 126/2025, solicita ao
Executivo informações sobre a
Associação Ilumina.

Além dos pedidos de informa-
ções, também estão pautados 12 re-
querimentos de autoria de Gesiel
Alves Maria (MDB), o Gesiel de
Madureira, que concedem votos de
congratulações a pastores e pesso-
as atuantes na Igreja Evangélica
Assembleia de Deus Ministério de
Madureira Campo de Piracicaba.

Também constam da Pauta
da Ordem do Dia o requerimento
110/2025, de autoria de Rai de Al-
meida e de Pedro Motoitiro Kawai
(PSDB), que solicita autorização
do Plenário para a realização do
“Fórum Permanente sobre Inova-
ção, Ciência e Tecnologia da Câ-
mara Municipal de Piracicaba”;
e o requerimento 124/2025, de
Josef Borges (PP), que solicita au-

torização do Plenário para assu-
mir a realização do “Fórum Per-
manente sobre Saúde”.

MOÇÕES - Os parlamenta-
res também devem apreciar a mo-
ção 01/2025, de Pedro Kawai, de
aplausos à aluna piracicabana Ju-
liana Zatarin “por ser a única bra-
sileira a ser premiada no Concurso
Internacional de Cartas do Pulit-
zer Center”, e a moção 2/2025, de
autoria de Edson Bertaia (MDB),
de aplausos ao Pastor Afrânio Wi-
lliam Tegão pelos seus 25 anos de
Ministério Pastoral na Igreja do
Evangelho Quadrangular.

PROJETOS EM SEGUN-
DA DISCUSSÃO - Os parla-
mentares também devem voltar
a deliberar na 5ª Reunião Ordi-
nária, agora em segunda discus-
são, sobre o projeto de lei comple-
mentar 3/2025, que “realiza ajus-
tes orçamentários na nova estru-
tura administrativa da Prefeitu-
ra Municipal de Piracicaba apro-
vada através da Lei Complemen-
tar 462/2025, autoriza abertura
de créditos adicionais suplemen-
tares e especiais e inclui novos có-
digos na Tabela de Vencimentos
e Salários do Quadro de Pessoal
da Prefeitura do Município de Pi-
racicaba”, e sobre os projetos de
lei 17/2025 e 24/2025, que res-
pectivamente tratam da abertu-
ra de crédito adicional especial no
Orçamento de 2025 nas áreas de
saúde e de assistência, desenvol-
vimento social e família, e na Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

As três matérias foram deba-
tidas e aprovadas em primeiro tur-
no na 4ª Reunião Ordinária, reali-
zada na quinta-feira (13).

Os parlamentares também
devem apreciar em segunda dis-
cussão, com nova redação, o pro-
jeto de lei 71/2023, de autoria de
Cássio Fala Pira, que dispõe so-
bre a instalação de armários in-
dividuais para os alunos nas es-
colas municipais públicas e pri-
vadas no município.

A propositura traz como “obri-
gatória a instalação de armários
individuais para os alunos, desti-
nados ao armazenamento de ma-
teriais escolares, nas escolas muni-
cipais públicas e privadas” no Mu-
nicípio e prevê que os “os armários
deverão ter cadeados ou travas”.

O projeto foi aprovado em
primeira discussão em dezembro
do ano passado.

TRIBUNA POPULAR - A
tribuna popular da noite desta se-
gunda-feira conta com dois orado-
res inscritos para discursar: Fátima
Cristina Scarpari deve falar sobre a
“Importância da Secretaria de Pla-
nejamento em nossa cidade”; e Fer-
nando Favoreto sobre o tema “Con-
selho de Pastores de Piracicaba”.

As reuniões ordinárias da Câ-
mara acontecem às segundas e
quintas-feiras, a partir das 19 ho-
ras, e são transmitidas, ao vivo,
pela TV Câmara Piracicaba (canais
11.3 da TV aberta digital, 4 da Net/
Claro e 9 da Vivo Fibra) e pelas
redes sociais da Casa.

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA

Rai de Almeida detalha aspectos da preservação dos patrimônios
Durante a 4ª Reunião Ordi-

nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (13), a vereadora Rai
de Almeida (PT) destacou a neces-
sidade de preservação do patrimô-
nio histórico e cultural da cidade,
enfatizando a importância do mo-
vimento “Salve a Boyes” e do en-
torno da Rua do Porto. Em sua
fala, ela também relatou visitas re-
alizadas em diversos bairros e cri-
ticou a falta de soluções para edifí-
cios abandonados.

A parlamentar afirmou ter vi-
sitado locais como a região da rua
Gomes Carneiro e da rua Alfredo
Guedes, onde identificou prédios
abandonados há décadas. Segun-
do ela, é necessário que a adminis-
tração tome medidas concretas para

resolver essas situações. “Esperamos
que o prefeito, por meio da Procura-
doria Jurídica, possa agir diante
dessa problemática”, declarou.

Rai de Almeida também men-
cionou visitas aos bairros São Fran-
cisco, Cecap e Santa Olímpia, onde
ouviu demandas da população.
Segundo a vereadora, os pedidos
serão encaminhados ao Executivo
para providências. Outro ponto
abordado foi o furto da placa da
Ponte do Mirante, denominada em
homenagem aos Irmãos Rebouças.
A vereadora defendeu que uma
nova placa seja instalada e cobrou
medidas para evitar novos furtos.

Ao tratar sobre o movimento
“Salve a Boyes” e o tombamento
de patrimônios culturais, a parla-
mentar ressaltou a importância

histórica do entorno da Rua do
Porto e do Projeto Beira Rio. A
vereadora recordou gestões mu-
nicipais anteriores que contribuí-
ram para a preservação do patri-
mônio local, como as de Adilson
Maluf, João Herrmann Neto,
Humberto de Campos, José Macha-
do e Barjas Negri. Ela citou ainda o
projeto da deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que tem o obje-
tivo de preservar a mesma região.

“Este movimento não perten-
ce a um partido político, mas à so-
ciedade piracicabana. Ele envolve
moradores, comerciantes, produ-
tores culturais e diversas entida-
des”, afirmou. Ela citou organiza-
ções como Sodemap, Amapira e
IPPED, além do União Porto Fu-
tebol Clube, como participantes ati-

vos na defesa do patrimônio his-
tórico da cidade.

A vereadora também rebateu
críticas sobre o tombamento de
patrimônios, argumentando que
a preservação não impede inter-
venções e que regras existem para
garantir a manutenção adequada
dos espaços. “Não é verdade que
tombar um patrimônio significa
que nada pode ser feito. O que
existe são normas para preservar
a história e garantir que ela con-
tinue viva”, afirmou.

Rai de Almeida reforçou que
a defesa do patrimônio histórico
e cultural de Piracicaba é uma luta
coletiva. “Garantir a identidade
patrimonial e cultural da cidade
é um compromisso de toda a so-
ciedade”, finalizou.



A8
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 15 de fevereiro de 2025



A9
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 15 de fevereiro de 2025

FFFFFRIASRIASRIASRIASRIAS N N N N NETOETOETOETOETO

Arquiteto Kako Braga fala sobre terrenos:
da aquisição até a entrega das chaves
Evento aconteceu em parceria com o Vista Campestre e foi uma oportunidade para aprender sobre a compra de loteamentos

Fotos: Divulgação

No dia 12 de fevereiro de 2025,
a Frias Neto, em parceria com o
Vista Campestre, realizou um even-
to exclusivo intitulado “Da Aquisi-
ção do Terreno até a Entrega das
Chaves”. Com a presença de mais
de 90 participantes, o encontro
aconteceu às 19h e teve como tema
central “Um guia passo a passo
para fazer uma boa compra e reali-
zar o sonho da casa própria com

tranquilidade”. O evento foi uma
excelente oportunidade para
aprender sobre a compra de lotea-
mentos, oferecendo informações
essenciais para quem deseja adqui-
rir um lote e começar a jornada em
direção à casa própria.

O objetivo foi proporcionar aos
participantes uma chance única de
aprender com um dos maiores es-
pecialistas em arquitetura e cons-

trução, o arquiteto Kako Braga,
dicas práticas para o processo de
compra de loteamentos e constru-
ção de imóveis. Além disso, o even-
to também teve como propósito
apresentar as condições especiais
do Vista Campestre e estreitar o re-
lacionamento com os clientes.

LANÇAMENTO — O Vista
Campestre é um lançamento ex-
clusivo da Construtora B2 Empre-

endimentos, um loteamento aber-
to que se destaca por oferecer lo-
tes a partir de 250m², proporcio-
nando amplo espaço para a cons-
trução da casa dos sonhos em um
ambiente tranquilo. O loteamento
oferece infraestrutura de qualida-
de e está em localização excelente
para morar ou investir: uma re-
gião cercada de condomínios no
bairro Campestre. Durante a pa-

lestra, foi anunciado um parcela-
mento exclusivo em 96x, uma con-
dição vantajosa para quem deseja
adquirir um lote no Vista Campes-
tre com mais flexibilidade no paga-
mento. Este parcelamento torna a
aquisição do terreno mais acessí-
vel, permitindo que os participan-
tes possam planejar a compra sem
comprometer o orçamento.

Após a palestra, os participan-

tes foram convidados a um happy
hour descontraído, onde puderam
aproveitar um buffet preparado es-
pecialmente para a ocasião. Este
momento proporcionou uma exce-
lente oportunidade para os convi-
dados interagirem, tirarem dúvi-
das adicionais e continuarem a
conversa de forma mais informal,
criando um ambiente de ne-
tworking e fortalecimento de laços.

Ademir Brazaca

Angelo Frias Neto

Henrico Brazaca, Kako Braga, André Saito, César Brazaca,
Marcelo Lemos, Angelo Frias Neto, Ademir Brazaca, Jorge Akira

Kako Braga e Marcelo Lemos

Pablo Meleke, Érika Gonzales e Nelson Cella

Aline Monso e Nathália Braga

Cristiane Bacchin e Adriana Silva

Jonathan Siqueira, Aline Lima e Camila Sotopietro

Kako Braga

Raphael Tozzi, Alana Frazão e Gecydiel Santana

Andresa Garcia Mendes, Guilherme Mendes e Nelson Cella

Gabriel Duarte e Tiago Augusto

Jorge Akira e Ademir Brazaca

Marcelo Lemos e Aline Lima

Renato Schiavolin, Reneta Menezes Sobrinho e Wagner Alves
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Sicredi Dexis inicia assembleias
de prestação de contas em SP

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS

Alex Madureira garante R$ 6 mi
em recursos para Piracicaba
A maior parcela dos recursos, no valor de R$ 5 milhões, será direcionada
ao custeio da saúde da Prefeitura de Piracicaba, informa o parlamentar

Aldo Guimarães

Deputado Alex Madureira é da base do Governo do Estado na Alesp

O deputado estadual Alex
Madureira (PL) anunciou a libe-
ração de R$ 6 milhões em recur-
sos destinados a Piracicaba, im-
pulsionando a área da saúde e o
setor social da cidade. A conquis-
ta, fruto de articulação do parla-
mentar, visa fortalecer o atendi-
mento à população e otimizar os
serviços essenciais.

A maior parcela dos recursos,
no valor de R$ 5 milhões, será di-
recionada ao custeio da saúde da
Prefeitura de Piracicaba. Essa ver-
ba é essencial para garantir a ma-
nutenção e a qualidade dos servi-
ços de saúde oferecidos à popula-
ção, como consultas, exames, in-
ternações e programas de preven-
ção. Além disso, importantes insti-
tuições de saúde da cidade tam-
bém serão beneficiadas: a Santa
Casa de Misericórdia receberá R$
300.000,00 para aprimorar o aten-
dimento hospitalar e investir em
equipamentos, e o Hospital dos
Fornecedores de Cana receberá R$
200.000,00 para modernização e
ampliação dos serviços oferecidos.

O setor de segurança tam-
bém receberá um importante re-
forço: o Corpo de Bombeiros re-
ceberá R$ 200.000,00 para a
aquisição de novos equipamen-
tos, otimizando o atendimento às
emergências e garantindo a se-
gurança da população.

O apoio social também foi con-
templado, com recursos destina-
dos a importantes entidades: a
APAE Piracicaba receberá R$
100.000,00 para a manutenção e
ampliação dos serviços oferecidos
a pessoas com deficiência, e a As-
sociação Atlética Educando pelo
Esporte receberá R$ 100.000,00
para o desenvolvimento de proje-
tos esportivos e sociais que benefi-
ciam crianças e adolescentes.

O deputado Alex Madureira
também garantiu recursos no or-
çamento do estado para importan-
tes projetos em Piracicaba, incluin-

do o reforço no orçamento para o
BAEP (Batalhão de Ações Especi-
ais de Polícia) para aprimorar a
segurança pública na região, recur-
sos para a instalação de uma uni-
dade do Futuro Bom Prato, pro-
grama que oferece refeições nutri-
tivas a preços acessíveis à popula-
ção de baixa renda, investimento
para fortalecer o atendimento e a
proteção às mulheres vítimas de
violência na Delegacia da Mulher e
recursos para outras entidades as-
sistências da nossa cidade.

“É com grande satisfação que
anunciamos a liberação desses re-
cursos para Piracicaba. Nosso
compromisso é trabalhar incansa-
velmente para garantir o bem-es-
tar da população e o desenvolvi-
mento da nossa cidade e virão mais
recursos para Piracicaba”, declarou
o deputado Alex Madureira.

EM LARANJAL PAULISTA
O deputado estadual Alex
Madureira visitou a Prefeitura
de Laranjal Paulista e firmou
um compromisso importante

Leonardo Franco Luciano

com a cidade. Na recepção
pelo prefeito Valdecir Berto, a
vice-prefeita Claudia, e os se-
cretários municipais, foram

discutidos investimentos cru-
ciais do governo estadual
para impulsionar o desenvol-
vimento da cidade.

Divulgação

NA CASA DA VOVÓ NICE
Na tarde de quarta (12), a
Casa da Vovó Nice realizou
uma oficina culinária no refei-
tório da Instituição, logo após
o almoço. A atividade teve
como objetivo estimular a
cognição e a coordenação
motora dos idosos, além de
promover a socialização e

combater o isolamento. Du-
rante a oficina, os participan-
tes também puderam com-
partilhar suas histórias de
vida, interesses e costumes,
fortalecendo os vínculos en-
tre eles e criando um ambi-
ente de interação e troca de
experiências. 

Mococa, São Benedito de Arei-
as, Tapiratiba, Vargem Grande do
Sul, Divinolândia, Caconde, Mogi
Guaçu e Mogi Mirim realizaram
suas assembleias entre os dias 10 e
13 de fevereiro e foram conduzidas
pelos superintendentes Edson Ro-
cha e Renato Amaral, além do pre-
sidente da cooperativa de crédito
Wellington Ferreira.

“Este ano as assembleias es-
tão superando nossas expectativas
quando a participação de associa-
dos. Isso é bom porque mostra
mais comprometimento dos sóci-
os com sua cooperativa”, afirmou
Renato Amaral que fez sua primei-
ra apresentação como superinten-
dente da Sicredi Dexis em Cacon-
de. “Estou muito feliz por estar
aqui, pois foi a primeira cidade que
fui apresentado como gerente,
quando cheguei na região, vindo
do Paraná”, completou.

Até 2 de abril serão 113 as-
sembleias, uma para cada agên-
cia. Essa é uma oportunidade para
os 246 mil associados conhecerem
os resultados da cooperativa de
crédito referente ao exercício fis-
cal anterior. Nesse período, o vo-
lume de negócios atingiu R$ 15,5
bilhões, a captação de investimen-
tos totalizou R$ 11,4 bilhões, as
operações de crédito somaram R$
8,2 bilhões e o patrimônio líquido
atingiu R$ 1,3 bilhão.

“Esse é o momento mais im-
portante da cooperativa, pois é
quando apresentamos o balanço

do ano passado com os resulta-
dos para nossos associados. Fi-
quei muito satisfeita com apresen-
tação aqui na região norte paulis-
ta onde temos 16 cidades e a par-
ticipação tem sido bastante signi-
ficativa”, afirmou Daniel Doval,
gerente regional.

Com atuação em 109 muni-
cípios do Paraná e São Paulo, a
cooperativa teve resultado de R$
135,6 milhões. Destes, R$ 77,2
milhões ficarão com os associa-
dos por meio da remuneração de
juros ao capital (R$ 70,37 mi-
lhões) e conforme a movimenta-
ção de aplicações, depósitos à vis-
ta e operações de crédito (R$ 6,89
milhões). Ou seja, 57% do resul-
tado retornará aos próprios as-
sociados. As assembleias fazem
parte da gestão transparente e são
uma oportunidade para conhe-
cer e participar das decisões.

Em território paulista, as as-
sembleias recomeçam no dia 24 de
fevereiro nas cidades de Ipeúna e
São José do Rio Pardo; dia 25 em
Santa Gertrudes e São Sebastião da
Grama; dia 26 em Cordeirópolis e
Santo Antonio do Jardim; e no dia
27 de fevereiro em Iracemápolis.

O processo será encerrado com
a Assembleia Geral Ordinária, em
abril, quando os coordenadores de
núcleo, que são eleitos e represen-
tantes dos associados, ratificam as
decisões. A agenda está disponível
em https://www.sicredidexis.
com.br/assembleias/

Divulgação

Sicredi Dexis encerrou a primeira semana de assembleias
de prestação de contas nas regionais com 1070 associados
participando dos eventos em oito cidades

Na manhã da última terça (11),
o vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te) esteve na sede da Secretaria de
Assistência Social, Desenvolvimen-
to e Família para apresentar as prin-
cipais ações de seu mandato e for-
talecer o diálogo com a pasta.

Recebido pela nova Secretária
Fernanda Varandas e pelo Secre-
tário Executivo Adriano Camargo,
o parlamentar conheceu os proje-
tos em andamento e o fluxo de
atendimento direcionado à popu-
lação que depende dos serviços ofe-
recidos pela Secretaria.

Durante a reunião, Pompeo
também apresentou as iniciativas
que vêm sendo desenvolvidas
desde o início de seu mandato e
destacou os projetos que preten-
dem dar continuidade. Entre eles,
reforçou sua atuação junto ao
Conselho Municipal de Álcool e
Outras Drogas (Comad), incluin-
do a Semana Municipal de Com-
bate ao Álcool e Outras Drogas e
os trabalhos relacionados à Saú-

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Pompeo discute projetos com a secretaria de Assistência Social

Vereador esteve na Secretaria de Assistência Social,
Desenvolvimento e Família para fortalecer o diálogo
com a pasta e apresentar ações do mandato

Divulgação

de Mental como o “Janeiro Bran-
co”. Outro ponto planejado no en-
contro foi a busca por parcerias e
recursos junto às secretarias de
Governo em nível estadual e fe-
deral, com o objetivo de ampliar
os programas de assistência soci-
al em Piracicaba. O vereador des-
tacou a importância de estratégi-
as eficazes para viabilizar inves-
timentos e melhorar o atendimen-
to à população que mais precisa.

A estrutura dos Conselhos
Tutelares também esteve entre os
temas envolvidos, com Pompeo res-
saltando a necessidade de fortale-
cer esses órgãos para garantir um
atendimento mais eficiente. “For-
talecer e apoiar o trabalho dos con-
selheiros é essencial para ampliar a
garantia dos direitos e a seguran-
ça de nossas crianças”, afirmou.

O parlamentar reforçou a im-
portância de oferecer melhores con-
dições de trabalho aos conselhei-
ros tutelares, apoiando o papel fun-
damental que desempenham na

proteção da infância e da adoles-
cência no município.

Ao longo deste mandato que-
ro buscar mais investimentos jun-
to ao governo estadual, para tra-

zer para nossa cidade mais recur-
sos, articulando melhorias na as-
sistência social e fortalecendo os
serviços realizados em nossa cida-
de, finalizou Pompeo.
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Kawai indica instalação de farmácia
em área inacabada de unidade

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) usou a Tribuna da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, nesta
quinta-feira (13), para falar sobre
o prédio inacabado da unidade de
saúde do bairro Javari. Ele criti-
cou que o serviço tenha sido
inaugurado pelo governo anterior
sem que a parte de baixo do imóvel
tenha sido concluída. O parlamen-
tar visitou o local e apontou que
faltam a concretagem, reboque, ins-
talações elétrica e hidráulica.

Em indicação, Pedro Kawai
sugeriu a instalação de uma far-
mácia no espaço. “Agora precisa-

mos saber se essa obra já foi paga
porque se foi paga e não está pron-
to, é mau uso do dinheiro público”,
avaliou. “Quanto foi pago e de onde
vem o dinheiro? Adianta chamar a
imprensa e entregar uma unidade
que não está 100%?”.

O vereador disse ainda que, se
a obra foi paga, é necessário con-
vocar a construtora responsável
para que termine o serviço. “A gen-
te não pode aceitar que a Prefeitu-
ra aceite uma obra assim, no meio
do caminho”, disse. Confira, no ví-
deo, o discurso completo do verea-
dor sobre o tema.
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Apeoesp tem pauta de reivindicações
e o calendário da greve será marcado
O indicativo para deliberação é na assembleia estadual dos professores do dia 21 de março; a greve será por tempo indeterminado

A Apeoesp entregará no pró-
ximo dia 19, às 11 horas, na Secre-
taria Estadual da Educação, a pau-
ta de reivindicações dos professo-
res da rede estadual de ensino para
a campanha salarial deste ano e já
começa a mobilização da categoria
para a greve contra os ataques do
governador Tarcísio de Freitas ao
magistério paulista. A segunda pre-
sidenta da Apeoesp, deputada es-
tadual Professora Bebel, destaca
que este calendário obedece às de-
liberações da I Plenária Intercon-
gressual Raquel Guisoni da Apeo-
esp, onde foi estabelecido que caso
a Secretaria Estadual da Educação
não abra negociações para atendi-
mento das reivindicações, o indi-
cativo para deliberação na assem-
bleia estadual dos professores no
dia 21 de março é a greve por tem-
po indeterminado.

Diante disso, a diretoria esta-
dual colegiada da Apeoesp, reuni-
da nesta semana, decidiu convo-
car diretores, conselheiros, repre-
sentantes de escolas e professores

para a entrega da pauta de reivin-
dicações da categoria na Secreta-
ria Estadual da Educação. No pro-
cesso preparatório da greve, que
será debatida em todas as unida-
des escolares, foi definido que as
subsedes devem realizar de 20 a 26
de fevereiro a entrega da pauta de
reivindicações em todas as Direto-
rias de Ensino, que devem ser mar-
cados por atos e manifestações.
Também foi estabelecido que, de 17
a 20 de março, devem ser intensifi-
cadas visitas às escolas para deba-
ter a proposta de greve, tendo em
vista a postura que a Secretaria
Estadual da Educação vier a ado-
tar frente às reivindicações.

De acordo com Bebel, nesta
campanha salarial, a reivindicação
central é a valorização salarial da
nossa categoria. “Estamos reivin-
dicando a aplicação imediata do
reajuste de 6,27% do piso salarial
profissional nacional no salário
base, para todos os professores, da
ativa e aposentados, com repercus-
são em toda a carreira, assim como

a negociação de um plano de repo-
sição do poder de compra dos nos-
sos salários”, destaca.

A Apeoesp também está rei-
vindicando atribuição de aula a
todos os professores, contratação
dos professores auxiliares e a não
terceirização, assim como a clima-
tização de todas as salas de aulas.
“Estamos reivindicando ainda ver-
bas para que as escolas adquiram
lousas portáteis para aulas ao ar
livre, quando possível e adequado,
assim como promoveremos estudos
e debates para que todos possam
ter a exata compreensão da natu-
reza e efeitos da emergência climá-
tica, que também tem assolado o
Estado de São Paulo. Para dar nos-
sa contribuição, vamos plantar 10
mil árvores até o final de 2025.
Nosso Sindicato também promove-
rá uma campanha de plantio de
árvores nas escolas estaduais, nas
Subsedes e em outras áreas nas
regiões onde atua, com o objetivo
de plantar 10 mil árvores até o fi-
nal de 2025”, completa Bebel.

A Professora Bebel durante encontro com a categoria destacou
a importância da mobilização para garantir os direitos da categoria

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) assumirá a condução do
Fórum Permanente sobre Educa-
ção para o Trânsito na Câmara
Municipal de Piracicaba. O reque-
rimento 90/2025, de sua autoria,
foi aprovado na reunião ordinária
desta quinta-feira (13) e solicita
autorização do Plenário para a re-
alização das atividades do Fórum,
conforme prevê o Decreto Legisla-
tivo nº 41/2017.

O Fórum foi criado para fo-
mentar o diálogo entre autorida-
des e a sociedade e tem como pro-
pósito pesquisar, organizar infor-
mações e promover ações formati-
vas sobre o trânsito na cidade. A
iniciativa também conta com a par-
ticipação de representantes de di-
ferentes instituições, incluindo ór-
gãos do poder público e entidades
do setor de mobilidade.

Durante a reunião, o vereador
Gustavo Pompeo destacou a impor-
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Legislativo define coordenação de
fórum sobre educação no trânsito

tância da continuidade dos traba-
lhos do Fórum Permanente sobre
Educação para o Trânsito, ressal-
tando ações já realizadas e proje-
tos futuros. Entre as iniciativas
mencionadas, ele citou o Motobox,
que resultou na implantação de
mais de 12 pontos de estacionamen-
to para motociclistas em Piracica-
ba, fruto de articulação com o Exe-
cutivo e outros órgãos.

O vereador também alertou
para o fato de Piracicaba ser a
cidade com mais óbitos no trân-
sito no estado de São Paulo, re-
forçando a necessidade de medi-
das preventivas, como o uso de
capas de chuva coloridas, adesi-
vos refletivos e revisões veicula-
res. “São vidas e histórias ceifa-
das. Precisamos trabalhar na pre-
venção e na conscientização, des-
de o ambiente escolar até campa-
nhas educativas para empresas e
motoristas”, afirmou.

Foto de autoria ignorada, da-
tada de 1957 nas dependên-
cias do Clube Social Coronel
Barbosa. Tomava corpo o car-
naval daquele ano os asso-
ciados e convidados do clu-
be. Para a decoração, muita
tinta, dedicação e suor em
termas que lembram as con-

CARNAVAL DE 1957
centrações carnavalescas de
antigamente. Na foto, de cos-
tas, um artista não identifica-
do. Ao meio, Edson Rontani e
a direita Jairo Ribeiro de Mat-
tos. E assim, neste ano, o pi-
racicabano curtiu os dias de
folia no reinado de Momo.
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo
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Senai oferece 110 mil vagas em cursos gratuitos e pagos
O Serviço Nacional de Apren-

dizagem Industrial (Senai) está com
110.368 vagas abertas em cursos gra-
tuitos e pagos em várias unidades
da federação e no Futuro.Digital,
marketplace do Senai.

São 36.808 oportunidades
presenciais e online, distribuídas
pelas escolas do Senai em diversos
estados. As vagas incluem cursos
técnicos, de qualificação e aperfei-
çoamento, aprendizagem industri-
al e outras modalidades de forma-
ção profissional.

Agora, além das vagas nos
estados, a Agência de Notícias da
Indústria também vai trazer o le-
vantamento dos cursos abertos
no Futuro.Digital, com 73.560
vagas em cursos de diversas mo-
dalidades, como técnicos, curta e
média duração, extensão, gradu-
ação, pós-graduação, MBA, mi-
cro e minicursos. São 885 turmas

As vagas são para diversas áreas como telecomunicações,
mecânica, tecnologia da informação, meio ambiente e automação

Divulgação

presenciais, 643 semipresenciais
e 1.454 turmas EAD, garantindo
flexibilidade para estudar de
onde e quando quiser.

Para conferir informações
sobre preços, grade curricular,
certificação e carga horária, aces-
se o Futuro.Digital.

O Senai oferece formação em
diversas áreas de conhecimento,
como animação digital, design grá-
fico, eletricista, informática básica
e power bi, produção alimentícia,
telecomunicações e muito mais.

Para saber onde estão as opor-
tunidades, quais são as áreas de for-
mação e como se inscrever, acesse a
Agência de Notícias da Indústria.

Senai é referência em educação
profissional na América Latina - O
Senai é o principal parceiro da in-
dústria na formação de trabalha-
dores e na inovação. Maior rede
privada de educação profissional do

país e uma das maiores do mundo,
está presente nos 26 estados e no
Distrito Federal, com cerca de 2,8
milhões de matrículas anuais.

Em 83 anos de história, for-

mou mais de 91 milhões de pessoas
em cursos técnicos, de qualificação,
nível superior, aperfeiçoamento e
especialização, sempre alinhados às
demandas do setor produtivo.

O caráter colaborativo da De-
fesa Civil Nacional foi enfatizado
pelos técnicos do Ministério da In-
tegração e do Desenvolvimento
Regional (MIDR) na oficina sobre
como solicitar reconhecimento e
recursos federais para ações em
proteção e defesa civil. O evento fez
parte do Encontro de Novos Pre-
feitos e Prefeitas, quinta-feira, 13,
em Brasília (DF).

A Defesa Civil Nacional não é
uma instituição, mas um sistema
que funciona a partir do apoio re-
cíproco entre os munícipios, os es-
tados e a União. Assim, as esferas
de poder trabalham em conjunto
para sanar as consequências de um
desastre local. Dessa forma, o pri-
meiro passo enfatizado pelos técni-
cos para os novos gestores, é que
busquem os cursos em Proteção e
Defesa Civil disponíveis gratuita-
mente na Escola Nacional de Ad-
ministração Pública. Junto a isso,
o segundo passo é atualizar o ca-
dastro da prefeitura no Sistema
Integrado de Informações sobre
Desastres (S2iD).

De acordo a coordenadora
geral de processo do MIDR, Junia
Ribeiro, com essas ações concluí-
das, os municípios ganham celeri-
dade no andamento do pedido de
reconhecimento de situação de de-
sastre por parte do governo fede-
ral. A coordenadora detalhou os
motivos de cada documento exigi-
do pelo S2iD e observou que dispor
de dados prévios do território tam-
bém resulta em maior rapidez na
liberação do processo.

“Tenham conhecimento do
território de vocês. Quando vocês
conhecem o território do municí-
pio, vocês vão saber qual é aquela
população que está na área de ris-
co, se têm populações e comunida-
des que podem estar isoladas em
decorrência de um desastre. Te-
nham conhecimento de comunida-
des tradicionais que estejam no
município para vocês poderem re-
latar quando preencheram a parte
dos danos humanos”, disse Junia.

Sobre a utilização dos recur-
sos de socorro e assistência huma-
nitária, a coordenadora do setor,
Lidiane Souza, enfatizou que o go-
verno federal disponibiliza valores
para a aquisição dos insumos e
descreveu o que pode ser adquiri-
do pelo município.

Em caso de chuvas, os itens
incluem cesta básica, kit limpeza,
kit higiene, kit feminino destina-
do às mulheres desabrigadas e
desalojadas, colchão, kit de pro-
teção da limpeza (luvas, botas e
outros materiais), água mineral,
alocação de caminhões e de ou-
tros veículos necessários à admi-
nistração do desastre.

Em caso de estiagem, os re-
cursos podem ser utilizados para
alocação de carro-pipa, compra de
combustível para esse veículo e,
para os estados fora da região
semi-árida, cesta básica, água mi-
neral e combustível para a logís-
tica das entregas.

ERROS MAIS COMUNS
DAS PREFEITURAS - Entre os
erros comuns das prefeituras que

solicitam os recursos pela primeira
vez, Lidiane destacou: fazer licita-
ção após o recebimento do recurso,
não executar os valores no prazo
correto (180 dias), solicitar o re-
curso para fazer estoques ou para
fortalecer a Defesa Civil local.

Por fim, as diferenças entre
reestabelecimento e reconstrução
foram explicadas aos gestores
pelo diretor do departamento de
obras de proteção e defesa civil,
Paulo Falcão.

No reestabelecimento, inclu-
em-se ações como limpeza urba-
na, com recursos variando entre
R$ 1 milhão e R$ 5,7 milhões, re-
passados em duas parcelas: 30%
na primeira e 70% na segunda.
Na reconstrução, estão previstas
unidades habitacionais, com va-
lores acima de R$ 5,7 milhões,
transferidos em três parcelas:
30%, 40% e 30%.

CASOS ESPECÍFICOS - Ao
explicar cada etapa do processo, os
técnicos do MIDR frisaram o quan-
to cada caso é analisado com aten-
ção, de forma aberta a flexibiliza-
ções, sempre tendo em vista a vida
humana como primeiro critério.

Trabalhando no reestabele-
cimento da malha viária de Ara-
xá, em Minas Gerais, o secretá-
rio municipal de governo, Rick
Paranhos, quis saber se as con-
sequências de uma recente en-
xurrada podem receber recursos
da Defesa Civil Nacional.

“A água foi cavando uma pe-
quena trinca e, de repente, levou
tudo. Abriu uma cratera grande

e atingiu a rede pluvial. A água
que estava correndo dentro da
rede saiu e tornou erosões de até
quatro metros de diâmetro, com
profundidade de 1,5 metro”, afir-
mou o secretário.

O diretor Falcão respondeu
que qualquer infraestrutura públi-
ca que tenha sido danificada pelo
desastre pode receber recursos de
reestabelecimento ou de reconstru-
ção. Contudo, pavimentos devem
ser analisados caso a caso.

Outra questão levantada du-
rante a oficina foi a de Ney Morei-
ra, assessor da prefeitura de San-
tana do Paraíso, também em Mi-
nas Gerais. O assessor relatou o
estado de calamidade do municí-
pio, cujo prejuízo está calculado em
cerca de R$ 300 milhões, devido
às fortes chuvas que atingiram a
região em janeiro. Moreira buscou
entender as regras sobre a altura
dos muros de contenção.

“As estruturas de contenção
podem ser executadas em qualquer
altura. Até 4 metros, de uma for-
ma geral, pedimos para que essa
solicitação venha por meio do rees-
tabelecimento. Acima de 4 metros,
estruturas mais complexas, nós
pedimos para que isso seja feito por
meio da reconstrução, uma vez que
é necessário um projeto mais ela-
borado, mais tempo de execução na
obra”, disse Falcão.

Para mais informações so-
bre o S2iD, a Defesa Civil Nacio-
nal disponibilizou aos gestores
municipais o número do Chat-
bot 61 2034-4660.
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Defesa Civil Nacional orienta novos prefeitos

Numa realização do Serviço de
Cultura e Extensão Universitária
(SVCex), será realizado na Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP), um concerto
especial para abrir mais uma tem-
porada de atividades culturais.

No palco do Salão Nobre, em
27 de fevereiro, se apresentará, às
20 horas, o Duo de Bolso, compos-
to pelo pianista Mateus Santin, for-
mado em Biologia pela Esalq e fi-
nalizando seu mestrado em Músi-
ca na Unicamp, e o flautista Lucas
Herrera, aluno da graduação em
Música na USP de Ribeirão Preto.

O Duo de Bolso é uma colabo-
ração entre os dois instrumentis-
tas, com ênfase no repertório ca-
merístico para a formação, reali-
zando intenso trabalho com reper-
tório contemporâneo de composi-
tores ainda vivos.

O projeto nasceu como uma
parceria em festivais nacionais de
música entre os anos de 2023 e 2024,
se apresentando tanto em duo como
em colaboração a outros instru-
mentistas nacionais e internacio-
nais, com destaque ao Festival Plu-
risons 2024 (Belo Horizonte - MG).

O repertório do Duo de Bolso
conta com obras de compositores
como Osvaldo Lacerda, Radamés
Gnatalli, Camargo Guarnieri, Cla-
rice Assad, Francisca Gonzaga,
Januibe Tejera, Carlos Gomes,
O.Messiaen, C.W. Glück, Francis-
co Mignone, entre outros.

Atualmente, desenvolvem
trabalho de arranjo e performan-
ce de obras de Erotides de Cam-
pos, buscando incorporá-las no
repertório de concertos.

MÚSICOS - Lucas Herrera,
24, natural de Poços de Caldas
(MG), iniciou seus estudos de flau-
ta transversal no Conservatório
Municipal de Poços de Caldas em
2013, formando-se em 2020. Em
2017 estudou no Conservatório de
Tatuí sob orientação de Leonardo
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Duo de Bolso abre agenda
cultural da Esalq

Faria, com conclusão em 2021.
Atualmente cursa o bacharelado
em Flauta Transversal na Univer-
sidade de São Paulo (FFCLRP) sob
orientação da profª. Cássia Carras-
coza, desenvolvendo intenso traba-
lho artístico ligado ao ensemble te-
lemático LaFlauta. É flautista e pi-
colista da orquestra USP-Filarmô-
nica. Se apresentou como solista
junto a esta e também junto à Or-
questra Sinfônica do Conservató-
rio de Poços de Caldas. Sua traje-
tória também contempla concertos
junto ao Ensemble Mantemanuque,
bem como Ensemble Plurisons
(Brasil/EUA) e Vertixe Lux Sonora
(Espanha). Atualmente, também se
dedica ao projeto Duo de Bolso,
junto ao pianista Mateus Santin.

Mateus Santin, 27, natural de
Piracicaba, estudou sob orientação
de Fernando Peres, Eliana Asano
e, atualmente, finaliza seu mestra-
do em Performance Musical na
Universidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp), sob orientação do
prof. Alexandre Zamith Almeida.
É bacharel em Música (Piano Eru-
dito) pela mesma instituição. Tam-
bém é bacharel em Ciências Bioló-
gicas pela Esalq/USP. Atua como
recitalista, pianista colaborador,
artista-pesquisador e professor. Foi
membro do Coral Luiz de Queiroz,
Orquestra Esalq e Coro Contempo-
râneo de Campinas, apresentando-
se junto à Orquestra Sinfônica
Municipal de Campinas, Orquestra
Sinfônica da Unicamp e Orquestra
Sinfônica da USP. Sua pesquisa
atual tem ênfase na produção mu-
sical contemporânea para piano
expandido e poéticas de improvi-
sação contemporânea. Entre sua
produção recente destacam-se es-
treias de obras de compositoras
como Fernanda Navarro (Brasil/
EUA) e Claire-Mélanie Sinnhuber
(França). Atualmente, também
mantém o projeto Duo de Bolso,
junto ao flautista Lucas Herrera.

Divulgação

Concerto será a primeira atividade cultural
do ano e terá entrada franqueada ao público
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Prefeitura discute criação do Plano Diretor
Encontro na Acipi abordou avanços da economia local e a busca por parcerias com a iniciativa privada e o governo do Estado

Fortalecer a economia local e
potencializar as vocações da região
metropolitana. Esses foram os prin-
cipais motes do encontro realizado
ontem (13), pela Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento Econô-
mico, que deu início à construção
de Plano Diretor de Desenvolvi-
mento Econômico para um cresci-
mento mais pujante da economia

local e regional, alinhado com os
programas do Governo do Estado.
A reunião aconteceu na Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial de
Piracicaba) após a vinda do secre-
tário de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado de São Paulo, Jor-
ge Lima, à cidade, a pedido do pre-
feito Helinho Zanatta.

A secretária municipal de De-

senvolvimento Econômico, Thais
Fornicola, apresentou as ideias e
necessidades do município conso-
lidadas em três grandes pilares:
indústria, comércio e serviços e ci-
ência, tecnologia e inovação. As
prioridades foram alinhadas e
agora serão formados grupos de
trabalho na Prefeitura com a co-
laboração das empresas para de-

talhar as iniciativas – para os pró-
ximos quatro anos – aos empre-
sários e representantes de diver-
sos setores da economia local. Di-
retores da Esalq (Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz/
USP), Fundação Municipal de
Ensino (Fumep), Faculdade de
Tecnologia de Piracicaba (Fatec) e
Pecege estiveram no evento e con-

tribuíram com novas ideias e su-
gestões para o plano diretor.

“O objetivo foi o de aproxi-
mar e engajar todo o empresaria-
do e iniciativa privada piracica-
bana numa parceria colaborati-
va para que o plano de crescimen-
to econômico possa ser acelerado
e apoiado pelos empresários, aca-
dêmicos e instituições. Muito im-

portante essa aproximação e co-
laboração com quem faz a cidade
acontecer”, afirmou Thais.

“Saímos muito animados
com os frutos que essas novas
parcerias poderão trazer para o
futuro de Piracicaba, queremos
ser referência de desenvolvimen-
to estruturado para o Estado de
São Paulo”, finalizou.

Fotos: Divulgação/CCS

Encontro na Acipi reuniu representantes da Prefeitura, empresários e instituiçõesThais Fornicola, secretária municipal de Desenvolvimento Econômico



A13
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 15 de fevereiro de 2025

EEEEEMERGÊNCIASMERGÊNCIASMERGÊNCIASMERGÊNCIASMERGÊNCIAS

Piracicaba terá Projeto Piloto em Saúde
Encontro na Santa Casa buscou conhecer o sistema de atendimento de urgência e emergência; ação vai implantar projeto modelo para todo o Estado

O Governo de São Paulo res-
salta a importância da vacinação
contra a febre amarela para a po-
pulação, principalmente aqueles
que planejam viajar para áreas com
transmissão do vírus ou para regi-
ões rurais e de mata no Carnaval.
No estado foram confirmados 10
casos humanos, sendo seis evoluí-
dos para óbito, todos com históri-
co de não vacinação.

Desde o ano passado, a Secre-
taria de Estado da Saúde de São
Paulo (SES-SP) registrou 30 prima-
tas não humanos com a doença nas
regiões de Ribeirão Preto, Campi-
nas, Barretos e Osasco.

Recomendação da vacina - A
vacina contra a febre amarela é a
principal medida de proteção con-
tra a doença. Por isso, é recomen-
dado que todas as pessoas que pla-
nejam viajar para áreas com
transmissão do vírus ou para re-
giões rurais e de mata revisem a
sua carteira de vacinação. Aque-
les que ainda não receberam o
imunizante contra a febre amare-
la, que não possuem a carteira de
vacinação ou têm dúvidas se fo-
ram vacinados, devem buscar
uma Unidade Básica de Saúde
(UBS) mais próxima com pelo me-
nos dez dias antes da viagem.

Desde 2020, o Ministério da
Saúde (MS) atualizou a recomen-
dação de vacinação contra doen-
ça da seguinte forma: Para crian-
ças menores de 5 anos de idade
são duas doses, a primeira aos 9
meses e a segunda aos 4 anos;
Para crianças a partir dos 5 anos,
a vacina é dose única.

População deve se imunizar pelo menos
10 dias antes da viagem para áreas de risco

Divulgação
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Saiba como se proteger
contra a febre amarela

Vale lembrar que, caso a pes-
soa tenha recebido apenas uma
dose da vacina antes de completar
5 anos de idade, ela deverá receber
uma dose adicional, independen-
temente da idade.

A vacina contra a febre ama-
rela faz parte do calendário de va-
cinação e está disponível em todas
as UBS do Estado. Além da imuni-
zação, é fundamental adotar medi-
das de proteção individual, como:
Uso de calças e camisas de manga
longa, Sapatos fechados, Aplicação
de repelente nas áreas expostas do
corpo, Uso de mosquiteiro nos ber-
ços e carrinhos de crianças meno-
res de 6 meses de idade

Para entrar em alguns países
é obrigatório a apresentação do
Certificado Internacional de febre
amarela, pois é necessária a vaci-
nação e comprovação para a en-
trada em seu território.

Doses da vacina - Neste ano,
o Estado recebeu 600 mil doses
de vacina da febre amarela para
a vacinação de rotina e mais 1,3
milhão de doses para a intensifi-
cação da vacinação por parte do
MS. Em janeiro, a Secretaria de
Estado da Saúde (SES) solicitou
6 milhões de doses da vacina con-
tra a doença ao órgão federal
para distribuição aos 645 muni-
cípios para atender à população
não vacinada do estado.

Os sintomas iniciais da febre
amarela são: Início súbito de fe-
bre, calafrios, dor de cabeça inten-
sa, Dores musculares, Dores no
corpo em geral, Náuseas e vômi-
tos, Fadiga e fraqueza

Fotos: Divulgação

Assessor médico da Secretaria de Estado da Segurança Pública, Samir Lisak,
e o vice-prefeito Sérgio Pacheco Jr. visitaram a Santa Casa O objetivo do encontro foi conhecer o sistema de atendimento de urgência e emergência do hospital

Na última quinta-feira, 13, a
Santa Casa de Piracicaba recebeu
a visita do assessor médico mili-
tar que atua na Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública, Sa-
mir Lisak, e do vice-prefeito e se-
cretário municipal de Saúde, Sér-
gio Pacheco Jr. O objetivo do en-
contro foi conhecer o sistema de
atendimento de urgência e emer-
gência do hospital, em um esfor-
ço conjunto do estado e do muni-

cípio para implantar um projeto
piloto que servirá de modelo para
todo o estado de São Paulo.

“O foco principal é a redução
da mortalidade relacionada ao
trauma, especialmente entre a po-
pulação jovem, que é a mais afeta-
da por acidentes de trânsito”, des-
tacou Samir Lisak durante a visi-
ta. Ele ressaltou a importância da
colaboração entre a Secretaria de
Segurança Pública e a Prefeitura

Municipal para otimizar os servi-
ços de emergência, já bem estrutu-
rados na cidade.

Lisak comentou ainda sobre
a criação de uma comissão de
trabalho entre as secretarias, que
visa coletar dados nos próximos
30 a 60 dias e implementar ações
concretas em até 120 dias. “Tive-
mos uma surpresa grata nesta
primeira visita e estamos confi-
antes de que conseguiremos re-

sultados objetivos dentro do pri-
meiro semestre”, afirmou.

O vice-prefeito, Sérgio Pache-
co Jr., também enfatizou o poten-
cial de Piracicaba como cidade pi-
loto. “Oferecemos nossa cidade
como um modelo para o Brasil no
quesito de segurança pública e aten-
dimento de urgência, especialmen-
te considerando que somos a se-
gunda cidade mais afetada por
traumas no estado”, disse.

Pacheco Jr. mencionou a ne-
cessidade de melhorias na estru-
tura hospitalar e no atendimen-
to de urgência e emergência, re-
conhecendo as falhas na aten-
ção básica que impactam direta-
mente nas filas das unidades de
pronto atendimento. “Estamos
trabalhando para resolver essas
questões e garantir que o siste-
ma de saúde de Piracicaba seja
exemplar”, concluiu.

Com a união de esforços entre
as autoridades, espera-se que o
projeto traga melhorias significati-
vas para a qualidade de vida dos
cidadãos piracicabanos e sirva
como referência para outras cida-
des do Brasil. Devem atuar em con-
sonância neste projeto, além dos
hospitais de Piracicaba, os serviços
do Samu, Corpo de Bombeiros e do
helicóptero Águia da Polícia Mili-
tar, com sede na cidade.
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Mausoléu de Prudente está deteriorado, diz Trevisan Jr.
O requerimento 94/2025, de

autoria do vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL), foi aprovado durante
a 4ª reunião ordinária, realizada
nesta quinta-feira (13). O documen-
to solicita informações ao Executi-
vo sobre o estado de conservação,
manutenção e limpeza do Cemité-
rio da Saudade, com ênfase na pre-
servação do mausoléu de Pruden-
te de Moraes, tombado pelo muni-
cípio como patrimônio cultural pelo
Decreto nº 7.271/96.

Trevisan Jr. afirma, na pro-
positura, que o “Cemitério da
Saudade é um dos espaços mais
relevantes para a memória e cul-

tura do município de Piracicaba,
abrigando túmulos de figuras
históricas importantes”. Acres-
centa ainda que, após fiscaliza-
ção no local, foi constatado aban-
dono e falta de manutenção, evi-
denciados pelo mato alto, lixo
acumulado, infraestrutura com-
prometida e ausência de serviços
regulares de conservação.

“Dentre as situações mais
preocupantes, destaca-se o Mau-
soléu de Prudente de Moraes, que
encontra-se em estado de deteri-
oração, com vasos de bronze sol-
tos, placas e letras faltando”, afir-
ma o texto. Após as evidências,

Trevisan Jr. questiona se a Pre-
feitura tem conhecimento do es-
tado de abandono do Cemitério
da Saudade, quais medidas emer-
genciais serão adotadas para so-
lucionar os problemas, se há um
cronograma regular de manuten-
ção e limpeza do cemitério e qual
o orçamento anual destinado à
manutenção e operação do cemi-
tério nos últimos três anos.

Em relação ao mausoléu de
Prudente de Moraes, vereador quer
saber se há previsão de obras ou
investimentos para melhorias na
infraestrutura, quais providências
foram ou serão tomadas para ga-

rantir a conservação do mausoléu
de Prudente de Moraes, se a Pre-
feitura tem realizado inspeções
periódicas no mausoléu para ga-
rantir a sua preservação, se já re-
alizou ou pretende realizar parce-
rias com órgãos de preservação do
patrimônio histórico para restau-
rar o túmulo e se há algum plano
específico para recuperação e ma-
nutenção, respeitando seu tomba-
mento e valor histórico.

JUSTIFICATIVA - O verea-
dor Josef Borges (PP) afirmou que a
Prefeitura chamou empresas que têm
o contrato e brevemente dará um
retorno sobre os questionamentos.
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Renan Paes aponta falta de soro antiescorpiônico em Anhumas
O vereador Renan Paes (PL)

utilizou a tribuna da Câmara,
quinta-feira (13), para falar so-
bre a sua preocupação em rela-
ção à falta de soro antiescorpiô-
nico em Anhumas. Ele relatou que
esteve no distrito, na USF (Uni-
dade de Saúde da Família) que
atende os moradores do local, e

constatou que há uma câmara fria
para armazenamento das vacinas,
mas a mesma queimou há um ano,
devido às oscilações de energia.

Segundo ele, a funcionária da
unidade demonstrou bastante pre-
ocupação com a situação, princi-
palmente em relação aos idosos que
moram no distrito. “Imagine o tem-

po que levaria uma ambulância
para trazer o paciente com uma pi-
cada de escorpião até o posto do
Vila Cristina. Pelo menos 40 minu-
tos”, afirmou o vereador.

Ele falou também que está
tendo muitas reclamações, de to-
das as partes da cidade, em rela-
ção ao mato alto, a falta de limpe-

za de vias urbanas o que facilita-
ria o aparecimento de escorpiões.
“A reclamação é geral, de toda a
cidade”, afirmou.

Renan finalizou dizendo
que já encaminhou seu apelo
sobre a situação de Anhumas
para as autoridades competen-
tes da Prefeitura.
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Da vacina ao sepultamento:
a Câmara na saúde pública
Série ‘Achados do Arquivo’ desta semana reúne algumas das principais
intervenções do Legislativo sobre as condições sanitárias da cidade
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Fumep e o IPT participam
de reunião do plano diretor
de desenvolvimento

Desde os tempos coloniais, a
saúde pública sempre foi uma pre-
ocupação central na organização
das cidades brasileiras. A chega-
da da família real ao Brasil, em
1808, intensificou o trânsito de
pessoas e mercadorias, agravan-
do problemas sanitários já existen-
tes e impulsionando medidas de
controle. Ao longo do Século 19, a
Câmara Municipal de Piracicaba
já se ocupava de questões relacio-
nadas à limpeza da cidade, à fis-
calização de comércios e à preven-
ção de doenças.

Atas da Casa de Leis, preser-
vadas pelo Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo da Câma-
ra Municipal de Piracicaba revela
que os legisladores municipais de-
liberavam sobre questões de higi-
ene pública e condições sanitári-
as da cidade. Temas como vaci-
nação, enterros adequados, con-
trole da poluição, inspeção de ali-
mentos e locais de abatimento de
animais figuram nas atas de ses-
sões camarárias, demonstrando
um esforço contínuo em garantir
condições de vida mais seguras
para a população.

Alguns destes momentos,
captados nas atas da Câmara
Municipal de Piracicaba, são os
destaques da matéria desta edição
da série Achados do Arquivo, uma
parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo e o
Departamento de Comunicação
Social do Legislativo.

Vacinação e a obrigato-
riedade da imunização – Na
ata de 12 de outubro de 1838, a
Câmara deliberou sobre a obriga-
toriedade de vacinação e imuni-
zação. Quem se recusasse a com-
parecer à Casa da Câmara no dia
designado para a vacina estaria
sujeito a multa de um a dois mil
réis. Em caso de reincidência, a
penalidade poderia incluir prisão.
Curiosamente, a responsabilida-
de não recaía apenas sobre os in-
divíduos não vacinados, mas
também sobre pais, tutores e se-
nhores de escravizados:

“A Comissão apresentou seus
artigos de Posturas seguintes = 1º
toda e qualquer pessoa que sendo
notificada por ordem do Juiz de Paz
do respectivo Distrito não compa-
recer na Casa da Câmara no dia
designado para ser vacinado sofre-
rá a pena de um a dois mil réis. 2º
Os Vacinados que não comparece-
rem no fim de oito dias para o exa-
me da mesma vacina sofrerá a
pena do artigo antecedente. 3º No
caso de um e outro artigo, quando

os vacinados forem de menor ida-
de ou escravos serão sujeitos as
ditas penas por cada um deles que
não comparecer, seus Pais Tutores
e Senhores ou as pessoas encarre-
gadas de uma educação 4º Estas
penas serão duplicadas na reinci-
dências, e caso os condenados as
não possam pagar será casa mil
réis comutado em um dia de pri-
são.” (Em transcrição livre)

O controle dos sepultamentos
-No Século 19, o sepultamento
dentro de igrejas ainda era uma
prática comum, mas começava a
ser questionada por razões sani-
tárias. Na ata de 19 de novembro
de 1849, a Câmara registrou a dis-
cussão sobre a necessidade de res-
tringir os enterros dentro da Ma-
triz. Já em 15 de abril de 1854, os
vereadores manifestaram preocu-
pação com as queixas da popula-
ção sobre o “hálito pestífero” exa-
lado pelo cemitério, determinan-
do providências para melhorar a
sepultura dos corpos:

“O senhor Ramos indicou que
visto o cemitério estar fechado deve
suspender-se o enterro de corpos
na Matriz e quando alguém [...?]
enterrar nos [corredores] pagará
[50#000] para as obras. O senhor
[Cezar] concorda não [...?] [...?]
[...?] no cemitério, a que fique in-
teiramente proibido o enterro na
Igreja para cortar-se abusos, ficou
adiado” (Em transcrição livre)

“Indicou o Senhor Oliveira que
queixando-se os moradores da
banda do cemitério que dali exala
um hálito pestifero pedia que se
desse providencias a respeito – pos-
ta em discussão foi deliberado que
se oficiasse ao Fiscal para que man-
dasse mais bem enterrar os cadá-
veres” (Em transcrição livre)

A fiscalização dos matadou-
ros e do comércio de alimentos -
Outro ponto de atenção foi o con-
trole sobre o abate de animais e a
qualidade dos alimentos vendidos
na cidade. Em 1º de fevereiro de
1850, a Câmara deliberou sobre a
transferência do matadouro para
um local mais apropriado, a fim
de evitar riscos à saúde pública:

“O Snr. Ferraz indicou que o
lugar que serve de matadouro nes-
ta Vila é improprio visto que já pre-
judica a salubridade pública, por
isso que deve marcar-se outro no
cemitério. Entrando em discussão
foi deliberado que se marcasse hum
quarteirão para esse fim, fazendo-

Em 1854, vereadores manifestaram preocupação
sobre “hálito pestífero” exalado pelo cemitério

Arquivo

se o competente orçamento.” (Em
transcrição livre)

Em 19 de dezembro de
1859, foi recomendada uma fis-
calização mais rigorosa sobre a
limpeza dos açougues, garan-
tindo que os comerciantes se-
guissem normas sanitárias:

“[...]Em tempo indicou mais
o Senhor Doutor Felipe que reco-
mende ao Fiscal, que vigie sobre
a limpeza e asseio dos açougues
desta Cidade e que aplique a pena
dos Art. de Posturas aos contra-
ventores, assim foi deliberado”;
entre outros fatores.”  (Em
transcrição livre)

O combate à poluição do ar -
A fumaça de carvoarias instala-
das em quintais de residências
também virou tema de debate em
24 de julho de 1857. Moradores
da Rua do Comércio reclamavam
do “mau cheiro” e da “exalação
de grande fumaça”, o que levou a
Câmara a ordenar a retirada des-
ses estabelecimentos das regiões
centrais da cidade:

“O Senhor Rocha como Rela-
tor da Comissão leu o parecer se-
guinte respeito ao ofício do Fiscal:
A Comissão especial, encarregada
de emitir sua opinião acerca do ofí-
cio do Fiscal datado de vinte e dois
do corrente mês, no qual pede pro-
videncias para obstar as queixas
de vários moradores da rua do Co-
mercio, pelo facto de os cidadãos
estarem fabricando carvão no
quintal de uma das casas sita na-
quela rua, do que resulta em mal
cheiro, e exalação de grande fuma-
ça que incomoda aos mesmos mo-
radores, é de parecer, que se deter-
mine ao Fiscal, que quanto antes
intime aos ditos cidadãos, para

dentro em oito dias fazerem reti-
rar do quintal sobredito os materi-
ais que produzem o mal indicado,
procedendo-se contra os mesmos
na forma estabelecida em o artigo
quarto de Posturas de 13 de Feve-
reiro do ano vigente, quando findo
o prazo marcado não tenham cum-
prido esta determinação. [...] O
Senhor Aguirra disse que inda que-
ria mais saliente, e que se fizesse
um artigo de Posturas proibindo
tudo quanto pudesse prejudicar a
atmosfera, e a salubridade publi-
ca.” (Em transcrição livre)

A evolução da Vigilância
Sanitária - As primeiras medi-
das de vigilância sanitária no Bra-
sil surgiram ainda no período im-
perial, mas foi em 1976, com o De-
creto Federal nº 79.065, que a es-
truturação do Ministério da Saú-
de avançou, criando a Secretaria
Nacional de Ações Básicas de Saú-
de. A Lei Orgânica da Saúde (Lei
nº 8.080/90) consolidou a Vigi-
lância Sanitária como uma políti-
ca pública essencial para a preven-
ção de doenças e para a segurança
dos serviços de saúde. Em 1999, a
criação da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa) re-
forçou a fiscalização e regulação
de produtos e serviços no país.
(Com texto e pesquisa de Natália
Paiva Simões Marques)

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e
Arquivo, ligado ao Departamen-
to Administrativo, e o Departa-
mento de Comunicação Social da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, com o objetivo de divulgar o
acervo que está sob a guarda do
Legislativo. As matérias são pu-
blicadas às sextas-feiras.

O diretor-executivo da Fun-
dação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba (Fumep), prof. Renato de
Albuquerque Ferreira e o represen-
tante do núcleo de negócios do Ins-
tituto de Pesquisas Tecnológicas
(IPT) em Piracicaba, Gabriel Vi-
cente, participaram,quinta-feira
(13), da 1ª reunião de alinhamen-
to e construção do plano diretor
da cidade, organizada pela Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico de Piracicaba.

Durante o evento realizado
na Acipi, que reuniu várias lide-
ranças do município, a titular da
Pasta, Thais Fornicola, apresen-
tou a proposta da Administração
para os próximos quatro anos
com base nos pilares fundamen-
tais do desenvolvimento da In-
dústria, Comércio, Serviços, Ci-
ência, Tecnologia e Inovação.

Ao término, todos os presentes
foram convidados a opinar sobre o
conteúdo apresentado e participar

Divulgação

Renato de Albuquerque Ferreira e Gabriel Vicente
representaram a Fumep e o IPT na reunião

dos grupos de discussão criados
para debater os temas sugeridos.

“Queremos ouvir os repre-
sentantes de todos os segmen-
tos para que possamos priorizar
as grandes iniciativas que farão
a diferença em nosso município,
tornando Piracicaba uma refe-
rência para o Estado de São Pau-
lo”, frisou Thais Fornicola.

O prof. Renato de Albuquer-
que Ferreira elogiou a iniciativa da
Administração ao convidar lide-
ranças locais para participar da
construção de uma sociedade me-
lhor. “Cada um está oferecendo a
sua expertise para ajudar o Execu-
tivo a desenvolver um plano de tra-
balho coeso e eficiente”, destacou.

Gabriel Vicente também gos-
tou da 1ª reunião de trabalho e dis-
se que o IPT poderá contribuir com
importantes sugestões nas áreas de
Tecnologia e Inovação, visando o
crescimento de Piracicaba e toda a
sua região metropolitana.

O programa “Elas na Indús-
tria” que já formou 930 profissio-
nais mulheres, chega na sexta edi-
ção com inscrições abertas até o dia
21 de março. A indústria brasileira
tem se comprometido cada vez mais
com a ampliação da participação
feminina em cargos de liderança.
O Elas na Indústria é um progra-
ma gratuito de mentoria exclusivo
para mulheres que buscam alcan-
çar uma posição de gestão ou em-
preender no setor industrial.

Neste ano, o programa terá
uma edição única, com mais ses-
sões de mentoria e suporte/ ampli-
ado para as participantes. O pro-
grama conta com acompanhamen-
to personalizado de mentoras líde-
res na indústria, além de ferramen-
tas para desenvolver carreiras e ha-
bilidades de liderança. O Elas na
Indústria conecta mulheres de
todo o país e amplia as oportunida-
des profissionais dos participantes.
Nesta edição o número de sessões
de mentoria passou de 6 para 8. Ao
final das sessões, a mentorada rece-
berá um certificado de conclusão do
programa, e estará preparada para
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Fiesp oferece mentoria voltada
para a participação feminina

enfrentar os próximos desafios da
carreira. A procura pelo programa
vem crescendo ano após ano.

Na primeira edição, em 2022,
o programa contou com a partici-
pação de 45 mulheres. Na segunda
turma, o número de formadas mais
que dobrou, passando para 109. Já
a terceira edição, atingiu o marco
de 171 mulheres formadas. Na
quarta turma aumentou para 355
mulheres e com a quinta e última
turma trabalhada, o número dis-
parou para 930 mulheres.

SERVIÇO
Para se candidatar na 6ª tur-
ma do programa, é necessá-
rio atender aos seguintes
pré-requisitos: - ser mulher
cis ou transgênero; - estar
em cargos de liderança ou
pré-liderança no setor indus-
trial; - deseja melhorar sua
performance e ascender na
carreira; - ter disponibilidade
para as sessões de mento-
ria. As inscrições já estão
abertas e vão até 21/03 e de-
vem ser feitas exclusivamen-
te no site Elas na Indústria.

40ª F40ª F40ª F40ª F40ª FESTESTESTESTESTAAAAA     DDDDDASASASASAS N N N N NAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES

Inscrições para apresentações
artísticas seguem até o dia 18

Grupos, orquestras e artistas
de músicas e danças típicas que
tenham interesse em se apresen-
tar no palco principal da 40ª Fes-
ta das Nações têm até o dia 18/
02 para se inscrever no edital. As
adesões devem ser feitas exclusi-
vamente pelo site www.festadas
nacoes.org.br, na aba Apresenta-
ções Culturais, onde também
consta o edital na íntegra.

A Festa acontece entre os dias
14 e 18/05, é realizada pela Fenapi
(Associação Cultural Festa das
Nações de Piracicaba), promovida
pela Prefeitura de Piracicaba e be-
neficia dezenas de instituições so-
ciais do município.

O objetivo do edital é priorizar
as intervenções culturais e artísti-
cas das nações representadas na
Festa, que são África do Sul, Ale-
manha, Áustria, Brasil, Coreia do
Sul, Espanha, Estados Unidos,
Holanda, Itália, Japão, México,

Moçambique, Nações Árabes, Por-
tugal, Reino Unido, República do
Congo ou Suíça.

A apreciação das inscrições,
análise e seleção dos artistas será
realizada pela Comissão de En-
tretenimento Cultural, que é res-
ponsável por montar a programa-
ção do palco principal nos cinco
dias de Festa das Nações. O in-
tuito é promover bandas instru-
mentais, orquestras e grupos de
dança, além de preservar a cul-
tura por meio de apresentações
de grupos folclóricos.

De acordo com o Regimento
Interno da Festa das Nações,
“qualquer apresentação cultural
realizada nas instalações da en-
tidade deve estar relacionada com
a cultura da nação que está sen-
do representada”.

Esclarecimentos e informações
podem ser obtidos pelo e-mail
programacao@fenapi.org.br.
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Câmara recebe representantes de advogados e de pastores
O presidente da Câmara Mu-

nicipal de Piracicaba, Rerlison Re-
zende, o Relinho (PSDB), recebeu
na manhã desta quinta-feira (13)
a visita do presidente da OAB Pi-
racicaba, Fábio Ferreira de Mou-
ra, e do presidente do Conselho
de Pastores Evangélicos de Pira-
cicaba, Roberto Pennachioni, re-
eleito para o mandato 2025-2026.
Também estiveram na reunião os
vereadores Gustavo Pompeo
(Avante) e Cássio Luiz Barbosa, o
Cássio Fala Pira (PL).

Fábio Moura ressaltou a im-
portância do estreitamento das

relações institucionais com a Câ-
mara e da realização de parceri-
as que possam atender aos an-
seios da população. Além disso,
mencionou o papel das 42 comis-
sões temáticas que estruturam a
instituição atualmente e reforçou
a disposição da OAB em partici-
par ativamente dos conselhos
municipais da cidade.

A nova gestão da OAB, eleita
para o triênio 2025-2027, também
é composta pela vice-presidente
Michelle Cavalleri, pelo secretá-
rio-adjunto Marcos Marcelo de
Moraes e Matos,  pelo secretário

Thiago Franco e pela tesoureira
Juliana Schmidt.

O presidente do Conselho de
Pastores Evangélicos de Piracica-
ba, Roberto Pennachioni, destacou
a relevância da parceria com a Câ-
mara e apresentou a nova compo-
sição do conselho, formado por
Oswaldo Raymundo (2° vice-pre-
sidente), pastora Erika Marcelino
Zen (1ª secretária), pastora Mar-
cia Pereira (2ª secretária), pastor
Ali Moreno (1° tesoureiro) e pas-
tor Irami Melo (2° tesoureiro). Os
conselhos de pastores são associ-
ações sem fins lucrativos que au-

xiliam os líderes religiosos na ges-
tão e administração de suas igre-
jas, além de tratar de temas rela-
cionados à doutrina cristã.

O presidente Relinho agrade-
ceu a presença dos representan-
tes das entidades, destacando a
importância da OAB na defesa de
diversas causas sociais. Ele tam-
bém ressaltou o papel histórico do
Conselho de Pastores, que há
mais de 50 anos presta relevan-
tes serviços e oferece suporte aos
mais de 10 mil pastores na atua-
lidade, abrangendo mais de duas
mil igrejas em Piracicaba.

Fotos: Guilherme Leite

Relinho conversou com o novo presidente da OAB Piracicaba e com novos integrantes do Conselho de Pastores Evangélicos de Piracicaba
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Desfiles de blocos iniciam no fim de semana
Hoje (15) tem o Bloco da Salomé e no domingo (16) será a vez do Bloco do Peixe Frito

Os desfiles de blocos de Car-
naval como parte da programação
oficial do Carnaval 2025 de Piraci-
caba começam neste fim de sema-
na. Hoje (15) tem o Bloco da Salo-
mé, e no domingo (16) será a vez
do Bloco do Peixe Frito. Em todos
os finais de semana até início de
março serão 20 eventos, incluindo
matinê, Carnaval das Marchinhas,
Carnaval Inclusivo, entre outras
atrações, em diferentes locais da
cidade e a participação de 16 blo-
cos. A organização é da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio das se-
cretarias de Turismo e de Cultu-
ra. Toda a programação é gra-
tuita e pode ser consultada em
piracicaba.sp.gov.br/lp/carnaval.

O Bloco da Salomé neste sába-
do inicia a concentração às 15h em
área verde na rua dos Cravos, no
bairro Nova Piracicaba. O desfile
começa às 17h e ocorre na avenida

Cruzeiro do Sul, até as proximida-
des do número 3.510, com finali-
zação às 22h. Quanto ao Bloco do
Peixe Frito, no domingo, 16/02, a
concentração será às 15h, na praça
José Bonifácio, com desfile até o
largo dos Pescadores, onde ocorre
a dispersão às 22h.

“No domingo passado, tive-
mos o Grito de Carnaval no Enge-
nho Central, que foi uma grande
festa, com a presença de 2.000 pes-
soas. Agora, vamos dar início aos
desfiles dos blocos, que com certe-
za continuarão encantando e di-
vertindo piracicabanos e turistas”,
falou Clarissa Quiararia, secretá-
ria municipal de Turismo.

Os 16 blocos que integram a
programação de Carnaval 2025 de
Piracicaba são: Bloco da Salomé,
Bloco do Peixe Frito, Bloco Green,
Bloco Vila África, Maracatu Ba-
que Caipira, Bloco do Bagaço, Sa-

puteda Mete Marcha, Cordão
Mestre Ambrósio/Amigos da Rua
do Porto, Unidos de Santa Olím-
pia, Bloco Afropira, Pira Pirou/
Primo Luiz, Bloco dos Boçais, Blo-
co da Ema e Bloco do Amor.

“Cada bloco tem a sua histó-
ria e isso faz parte da identidade
cultural de Piracicaba. Estamos
muito contentes em poder oferecer
ao público uma programação di-
versificada, para todos os públicos
e totalmente gratuita”, disse o titu-
lar da Secretaria Municipal de Cul-
tura, Carlos Beltrame.

SEGURANÇA – Entre as
orientações das forças de Seguran-
ça Pública para os dias de festa
estão não aceitar bebidas de pes-
soas desconhecidas, não dirigir
após ingerir bebidas alcoólicas,
obedecer a sinalização de trânsito
e evitar discutir ou brigar no trân-
sito. Também há instrução para Integrantes do Bloco do Peixe Frito durante ensaio

Acervo do bloco

que não sejam transportados
qualquer tipo de objeto de vidro e
pontiagudo. A venda de bebida
alcoólica para menores de 18 anos
de idade é proibida.

CEDIC – O Cedic (Centro de
Doenças Infecto Contagiosas) é
um dos parceiros do Carnaval
2025 de Piracicaba e durante os
eventos realiza testes rápidos de
HIV, sífilis e hepatites B e C, além
de ofertar autotestes de HIV, pre-
servativos, gel lubrificante e ori-
entações sobre ISTs (Infecções Se-
xualmente Transmissíveis).

O Carnaval de Piracicaba tem
apoio da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, da GCM (Guarda Ci-
vil Municipal) e Polícia Militar,
além do Coletivo de Cordões e Blo-
cos de Carnaval de Piracicaba e da
Piracerva – Associação das Cerve-
jarias Artesanais de Piracicaba.
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Câmara aprova projeto que
faz ‘ajustes orçamentários’

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou em regime de ur-
gência, na 4ª Reunião Ordinária,
quinta-feira (13), o projeto de lei
complementar nº 3/2025, de auto-
ria do Poder Executivo, que realiza
ajustes orçamentários na Lei Com-
plementar nº 462/2025, que criou
a nova estrutura administrativa da
Prefeitura. A matéria foi aprovada
em primeira discussão.

De acordo com a justificativa
assinada pelo prefeito Helinho Za-
natta (PSD), a propositura auto-
riza a alteração de dotações orça-
mentárias para garantir a cober-
tura de despesas com a folha de
pagamento dos servidores públi-
cos municipais em virtude da re-
forma administrativa aprovada
no início do ano. “A necessidade
de tal medida se justifica pela im-
portância de assegurar a continui-
dade dos serviços públicos essen-
ciais, que dependem diretamente
do trabalho dos servidores. A in-
suficiência de recursos nas dota-
ções orçamentárias atuais pode
comprometer o pagamento pontu-
al dos salários”, traz o texto.

De acordo com o Poder Exe-
cutivo, o projeto é imprescindível
para assegurar a regularidade
dos pagamentos e a manutenção
da qualidade dos serviços públi-
cos. Salienta ainda que as ade-
quações orçamentárias não ge-
ram novas despesas ao erário
municipal porque as aberturas de
créditos são acompanhadas da
anulação de outras dotações or-
çamentárias já existentes.

CRÉDITOS NO ORÇA-
MENTO – Dois projetos de lei de
autoria do Poder Executivo que
também tratam de adequações or-
çamentárias foram aprovados em
primeira discussão. O PL 17/2025
autoriza a abertura de crédito adi-
cional especial nos Orçamentos do
Fundo Municipal de Saúde, da Se-
cretaria Municipal de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família
e do Fundo Municipal de Assistên-
cia Social, para atender a despesas
não previstas na Lei Orçamentária
Anual (LOA) vigente.

“A necessidade deste crédito
especial decorre da identificação

de demandas emergenciais e pri-
oritárias que não foram contem-
pladas no orçamento inicial”,
traz a justificativa do Poder Exe-
cutivo. “As despesas em questão
não possuem dotação específica
na LOA vigente, o que impossibi-
lita a sua execução sem a abertu-
ra do crédito especial”.

Já o PL 24/2025 autoriza o
Município de Piracicaba a abrir
crédito adicional especial no orça-
mento deste ano do Poder Legis-
lativo. A justificativa é que o cré-
dito especial deve ser feito, con-
forme requisição da própria Câ-
mara, por causa da identificação
de demandas não contempladas
no orçamento inicial.

As justificativas dos dois pro-
jetos ainda trazem que a ausência
de previsão orçamentária para es-
sas despesas foi identificada após
a aprovação da LOA e por isso a
necessidade do ajuste. Explicam
ainda que os recursos necessári-
os para a abertura dos créditos
especiais serão provenientes da
anulação de dotações orçamen-
tárias previstas na LOA e que não
haverá comprometimento do
equilíbrio fiscal e financeiro do or-
çamento, uma vez que não há cri-
ação de novas despesas.

Ao justificar os votos para os
três projetos englobadamente, o lí-
der do governo, vereador Josef
Borges (PP), explicou a necessida-
de dos ajustes. “Quando votamos
o orçamento, no ano passado, não
existiam algumas secretarias que
foram criadas na reforma admi-
nistrativa que aprovamos em janei-
ro e houve fusões de secretarias já
existentes”, afirmou. “Os demais
são recursos federais enviados ao
município que não estavam previs-
tos quando votamos o orçamento
e é necessária a adequação para
fazer a distribuição dos recursos
nas áreas a que são destinados”.

A 4ª Reunião Ordinária
também contou com a aprova-
ção de 10 requerimentos de au-
toria dos vereadores, que foram
avaliados e discutidos pelos par-
lamentares, conforme pode ser
conferido no vídeo, nesta pági-
na, com a íntegra da sessão.

A Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Assis-
tência, Desenvolvimento Social
e Família e da Divisão Proteção
Social Básica, se reuniu com
equipe do Programa Afluentes
para renovar a parceria para
Projetos socioambientais em
2025. O encontro aconteceu no
dia 12, na Estação de Tratamen-
to de Esgoto Bela Vista.

Uma equipe técnica forma-
da pelos profissionais do progra-
ma recepcionou e promoveu uma
visita guiada aos representantes
do Setor de Proteção Social Bá-
sica da Secretaria e os coordena-
dores dos seis Centros de Refe-
rência de Assistência Social
(Cras) de Piracicaba.

Esta parceria tem por objetivo
criar oportunidades de inclusão
produtiva, melhorar a estrutura
organizacional das associações de
moradores e lideranças locais e
garantir maior visibilidade aos res-
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Prefeitura renova parceria para projetos socioambientais
pectivos territórios na interface
com o poder público.

A secretária da pasta, Fer-
nanda dos Santos Varandas, res-
salta que também foi possível es-
clarecer dúvidas importantes e
referenciar o trabalho dos profis-
sionais do SUAS (Sistema Único
de Assistência Social), e especifi-
camente da Proteção Social Bási-
ca do município a projetos que se
mostram eficientes e inovadores
para a gestão pública.

Segundo Varandas, as temá-
ticas trabalhadas pelo Programa
Afluentes estão em consonância com
uma das interfaces do trabalho de-
senvolvido pelos Cras junto às famí-
lias em situação de vulnerabilidade
social. “Estes recortes da realidade
dos moradores com seus atraves-
samentos de ordem socioeconômi-
ca, estrutural e ambiental, assim
como a autonomia familiar, são te-
mas essenciais para a Assistência
Social”, observou a secretária. Encontro aconteceu na Estação de Tratamento de Esgoto Bela Vista
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No último dia 3, o vereador
Paulo Henrique Paranhos Ribeiro
(Republicanos) apresentou as indi-
cações 502, 504 e 505/2025, solici-
tando ao Executivo melhorias em uma
área verde localizada na rua Valencio
Bueno de Toledo, 59, nas proximida-
des do Reserva Jequitibá.

A proposta visa promover o
bem-estar da comunidade e incen-
tivar a prática esportiva, especial-
mente entre os jovens da região.
Ele solicita a instalação de um cam-
po de futebol e academia ao ar livre
junto ao parquinho para crianças.

“A instalação do campo de fu-
tebol é uma forma de aproveitar

um espaço disponível para ofere-
cer oportunidades de lazer e espor-
te à juventude local, contribuindo
para o desenvolvimento social e
saudável desses cidadãos”, justifi-
cou Paulo Henrique.

Além disso, o vereador destaca
na indicação 504/2025 a necessida-
de de revitalização da área. “Segun-
do relato de moradores da região, a
área verde é ampla e exige manuten-
ção constante para evitar animais
peçonhentos, roedores e até garantir
a segurança local. O intuito é estru-
turar essa área com espaço recreati-
vo e de atividade física para morado-
res”, completa o parlamentar.
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Vereador solicita melhorias
em área verde no Santa Rosa

CCCCCOMITÊOMITÊOMITÊOMITÊOMITÊ     DODODODODO T T T T TRAUMARAUMARAUMARAUMARAUMA

Prevenção e atendimento às vítimas de acidentes de trânsito
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Vereador busca soluções para problemas de abastecimento
Durante a 4ª Reunião Ordi-

nária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite des-
ta quinta-feira (13), o vereador
Gesiel de Madureira (MDB) abor-
dou a resolução de problemas de
abastecimento de água e a ampli-
ação de linhas de transporte pú-
blico na cidade. O parlamentar
destacou a atuação da equipe do
Serviço Municipal de Água e Es-
goto (Semae) para restabelecer o
fornecimento de água na comu-
nidade Frederico e agradeceu a
colaboração do secretário muni-
cipal responsável pelo setor.

O vereador relatou reclama-
ções de moradores do Bosques
do Lenheiro sobre a falta de
água, com destaque a um caso

em que o abastecimento era in-
termitente há três meses. Segun-
do ele, a equipe do Semae aten-
deu prontamente a solicitação e
conseguiu solucionar o proble-
ma. “Quero agradecer aqui a
toda a equipe, que na segunda-
feira mesmo, quando entramos
em contato a pedido da popula-
ção, se prontificaram a resolver
a questão”, afirmou o vereador.

Além disso, Gesiel de Madu-
reira ressaltou a necessidade de
ampliação das linhas de ônibus na
cidade, especialmente em bairros
que tiveram crescimento populaci-
onal, mas continuam com um ser-
viço reduzido desde a pandemia.
Ele informou que os pedidos feitos
junto à Secretaria de Transporte

resultaram na ampliação das li-
nhas 813 e 306 aos sábados e do-
mingos. “A cidade não diminuiu, e
alguns bairros cresceram. Com di-
álogo e esforço conjunto, consegui-
mos avançar e garantir essas me-
lhorias”, destacou.

ACERVO HISTÓRICO -
O vereador destacou a importân-
cia do acervo histórico do Legis-
lativo e ressaltou a relevância
dos documentos preservados na
Casa, incluindo a ata manuscri-
ta da primeira sessão do Legis-
lativo municipal. “Eu vi a ata es-
crita à mão da primeira sessão
desta Casa e é algo impressionan-
te. Seria interessante mostrar
isso para a população e para as
nossas crianças, pois faz parte

da história de Piracicaba”, afir-
mou o vereador. Segundo ele, o
acervo representa um registro
valioso da evolução política e ad-
ministrativa da cidade, sendo
fundamental para a educação e
valorização da memória local.

Gesiel de Madureira sugeriu
que a Câmara explore formas de
dar maior visibilidade ao seu pa-
trimônio histórico, tornando os
documentos acessíveis por meio de
exposições, visitas guiadas ou di-
gitalização. Ele enfatizou que esse
tipo de iniciativa poderia fortale-
cer o conhecimento da comunida-
de sobre a trajetória do Legislati-
vo piracicabano e estimular o in-
teresse de estudantes e pesquisa-
dores na história da cidade.

Nesta semana, a Comitiva da
Secretaria de Segurança do Esta-
do de São Paulo esteve no HFC
Saúde para apresentar o Comitê
do Trauma, um novo projeto es-
tratégico que visa fortalecer as
ações de prevenção e melhorar o
atendimento às vítimas de aciden-
tes de trânsito em Piracicaba. O
evento contou com a presença dos
principais órgãos responsáveis pela
segurança e saúde do município,
incluindo o Corpo de Bombeiros,
Grau, concessionárias de rodovi-
as, Polícia Militar, Guarda Civil,
Samu, hospitais e UPAs.

A criação do Comitê do Trau-
ma surge em um momento crítico,
já que Piracicaba ocupa a preocu-
pante posição de 2° município com
o trânsito mais violento do Estado
de São Paulo. Dados recentes reve-
lam que, em 2024, foram registra-
das 74 mortes no trânsito na cida-
de, evidenciando a urgente neces-
sidade de ações preventivas e de
aprimoramento no atendimento às
vítimas de politraumatismo. Esse é

um projeto piloto para Piracicaba e
posteriormente poderá ser implan-
tado em outras cidades da região.

Diante desse cenário alarman-
te, a Secretaria de Saúde, em par-
ceria com a Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado de São Paulo
e sob a liderança do Dr. Samir Li-
sak, assessor médico militar do
Gabinete, lançou oficialmente o
Comitê do Trauma. “O principal
objetivo desse comitê é desenvol-
ver e implementar medidas efica-
zes tanto para a redução dos aci-
dentes de trânsito quanto para o
aprimoramento do atendimento ao
politraumatizado, buscando salvar
vidas e minimizar as consequênci-
as dos acidentes”, afirmou o presi-
dente do HFC Saúde, José Coral.

Durante a ocasião, José Co-
ral homenageou o Dr. Samir Li-
sak, presenteando-o com um livro
que conta sua biografia e relem-
bra a trajetória do HFC Saúde,
destacando a importância da co-
laboração entre as instituições
para o fortalecimento da seguran-

ça pública e da saúde na região.
“Com a criação do Comitê do Trau-
ma, Piracicaba dá um passo signi-
ficativo rumo a um trânsito mais
seguro e a um sistema de saúde

mais eficiente e preparado para li-
dar com emergências, reafirman-
do o compromisso das autorida-
des com a segurança e o bem-estar
da população”, finalizou Coral.

Dr. Sérgio Pacheco, José Coral e Samir Lisak
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Clube Poliglota Piracicaba
realiza encontro no sábado
Prática de conversação acontece neste sábado, 15, 16 horas, na Padaria
B’lém; não é necessária inscrição, basta comparecer e se integrar às ilhas
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Encontros do CPP acontecem quinzenalmente na padaria Blém, não há cobrança de taxas

O Clube Poliglota Piracicaba
(CPP) realiza neste sábado, 15, a
partir das 16 horas, mais um en-
contro para a prática de conversa-
ção de idiomas, desta vez, o ponto
de encontro é a Padaria B´lém, que
oferece 10% de desconto para os
membros do CPP que desejarem
consumir algum produto, não sen-
do obrigatória a consumação.

Para participar dos encontros
para a prática de conversação de
idiomas, os interessados não pre-
cisam fazer inscrição, basta com-
parecer ao local e se integrar às
ilhas de idiomas. Os hosts direcio-
nam as pessoas para que prati-
quem os idiomas com os quais as
pessoas de identifiquem.

Há mais de um ano em funci-
onamento, o CPP tem oferece a
prática de inglês, francês, espa-
nhol, italiano, alemão, japonês,
português para estrangeiros e li-
bras e tem até quem esteja bus-
cando a prática de sueco, eventu-
almente outros idiomas podem ser
praticados, basta que as pessoas
se reúnam e se integrem ao CPP.

Dayane Salmeron Lorenzi, es-
pecialista em marketing e vendas,
host de inglês, francês e espanhol,
conta que, “a cada encontro é uma
nova experiência, conhecer as pes-
soas, poder praticar os idiomas e
aperfeiçoar o conhecimento de uma
forma leve, em uma espaço agra-

dável em que todos têm a oportu-
nidade de falar, conversar, é mui-
to gratificante para todos nós que
somos hosts, administradores e
todos os voluntários, parceiros e
todos que buscam o CPP, que é
um clube que integra e acolhe a
todos”, comemora Dayane.

SERVIÇO
Encontro do Clube Poliglota
Piracicaba, sábado, 15, às
16 horas, na Padaria B´lém
(Rua Alferes José Caetano,
1857, Centro). Siga o CPP
nas redes sociais: @clube-
poliglotapiracicaba.

Mais de 200 colaboradores do
Hospital Regional de Piracicaba
(HRP-Unicamp) participaram du-
rante uma semana, de treinamen-
to focado em Farmaco, Hemo e
Tecnovigilância. A atividade reali-
zada pelo Núcleo de Educação Per-
manente e Pesquisa (Nepp) ocor-
reu nos principais setores assisten-
ciais do hospital, como a Unidade
de Internação Clínica Médica
(UICM), Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI), Centro Cirúrgico (CC),
Ambulatório e outros.

O objetivo do treinamento foi
avaliar e aprimorar o conhecimen-
to dos profissionais sobre a detec-
ção de eventos adversos relacio-
nados a equipamentos e artigos de
uso médico (Tecnovigilância), efei-
tos colaterais de medicamentos
(Farmacovigilância) e vigilância
que abrange todo o ciclo de san-
gue (Hemovigilância).
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Dinâmica mobiliza colaboradores do Hospital Regional de Piracicaba

Atividade realizada pelo Nepp ocorreu
nos setores de assistência do hospital
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Miriam de Souza Gusman,
enfermeira do Nepp, destacou que
essas iniciativas são fundamentais
para o desenvolvimento técnico e
pessoal dos colaboradores, promo-
vendo um aprendizado ativo que
melhora suas habilidades na assis-
tência ao paciente.

A auxiliar de enfermagem
Mariana Norberto participou da
dinâmica que contou com pergun-
tas e respostas. “Achei muito inte-
ressante a forma como foi condu-
zida a atividade. O caráter intera-
tivo facilitou a assimilação das prá-
ticas diárias”, disse.

Da mesma forma, o técnico
de enfermagem Luís Fernando
Alves da Silva ressaltou que a ati-
vidade não só enriquece o conhe-
cimento assistencial, mas também
institucional, aprimorando as ro-
tinas de trabalho.

Além de abordar questões so-

bre canais de notificação e o sis-
tema Interact, o Nepp planeja,
para a próxima semana, um trei-
namento focado em curativos,

que incluirá demonstrações prá-
ticas para os profissionais e ori-
entações para pacientes realiza-
rem após a alta hospitalar.

Na última quarta-feira, 12, se-
gundo dia do Encontro de Novos
Prefeitos e Prefeitas (ENPP), os
Correios firmaram uma série de
parcerias com prefeituras de todas
as regiões do país para oferecer so-
luções eficientes que irão impactar
a qualidade de vida nas cidades.
Prefeitas e prefeitos foram recebi-
dos pelo presidente dos Correios,
Fabiano Silva dos Santos, no es-
tande da estatal, para oficializar
acordos na prestação de serviços
logísticos nas áreas de saúde, edu-
cação e suprimentos.

“Conseguimos uma aproxi-
mação muito importante com pre-
feitas e prefeitos e também mos-
trar os novos Correios que esta-
mos construindo. É uma grande
iniciativa do Governo Federal que
nos leva ainda mais perto de quem
mais precisa, que é a população
nos municípios. Estamos reafir-
mando o nosso papel enquanto
empresa pública que está presen-
te em todos os municípios do
país”, disse o presidente da esta-
tal, Fabiano Silva dos Santos.

O diretor da Secretaria de Re-
lacionamentos Institucionais da
prefeitura de Aparecida de Goiâ-
nia (GO), Vitor Rezende, foi o pri-
meiro gestor a fechar acordo. “Para
nós, é uma satisfação ter os Correi-
os como parceiro. Sabemos da im-
portância do trabalho que vocês
desenvolvem no país. Hoje vimos a
grandeza, as melhorias e como a
empresa se expandiu. Sabíamos de
alguns serviços dos Correios, mas
hoje conhecemos soluções ainda
mais especializadas que podem ser
muito úteis para o desenvolvimen-
to do nosso município”, disse o di-
retor, que atua na cidade goiana que
tem mais de 600 mil habitantes.

No total, 14 parcerias foram
formalizadas entre os Correios e
governos municipais para a imple-
mentação de soluções e serviços que
irão apoiar a execução de políticas
públicas nessas localidades.

OTIMIZANDO A GESTÃO
PÚBLICA - Os Correios conduzi-
ram também oficinas que destaca-
ram como a transformação digital
e serviços logísticos eficientes po-
dem impactar na qualidade de vida
de cidadãs e cidadãos.

O Correios Log Saúde, por
exemplo, oferece logística comple-
ta e personalizada para programas
de saúde, garantindo a entrega efi-
ciente de medicamentos e insu-
mos, enquanto o Log Supri+ aju-
da na gestão de estoque e supri-
mentos, reduzindo desperdícios e
otimizando custos.

Para a organização de docu-
mentos e arquivos, o Correios Ges-
tão Doc surge como uma solução
essencial para preservar e facilitar
o acesso ao patrimônio arquivísti-
co dos municípios.

A estatal também trouxe pro-
postas para fortalecer a educação
municipal, com soluções que tor-
nam o atendimento mais inclusivo
e acessível em todo o Brasil. Nesse
contexto, os Correios já têm um
histórico de sucesso em programas
como a distribuição de livros didá-
ticos para o Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação
(FNDE), a entrega de provas do
Enem e outras ações que ampliam
o acesso à educação pelo país.

Outro destaque foi o e-Carta,
solução que reduz custos com cor-
respondências oficiais ao unificar
impressão, envelopamento e entre-
ga em um único processo. Para as
comunidades onde o atendimento
de governo nem sempre está pre-
sente, os Correios reforçaram o
papel do Balcão do Cidadão, alter-
nativa que oferece o acesso da po-
pulação a diversos serviços públi-
cos, como emissão de CPF, emis-
são de boletos, prova de vida, con-
sulta Serasa e muitos mais.

O evento também foi palco
para a novidade no portfólio de
serviços: o Correios Essencial. A
solução é um modelo simplifica-
do de agência para a prestação
de serviços postais. Entre os be-
nefícios, a proposta favorece o re-
cebimento de remuneração men-
sal à prefeitura, com atualização
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Correios celebra parcerias
com gestores municipais

anual dos valores e possibilidade
de aporte adicional de acordo
com regras específicas.

Para Poliana Sepúlveda, con-
vidada pelo Fórum Nacional dos
Conselhos Estaduais de Cultura
(ConECta), a apresentação foi es-
clarecedora. “Foi muito importan-
te para os novos prefeitos conhece-
rem essas soluções. Eu mesma fi-
quei surpresa ao descobrir a alter-
nativa dos Correios para a prova
de vida, algo que pode facilitar
muito a gestão pública”, afirmou.

LANÇAMENTO DE SELO
- Além das inovações em serviços,
os Correios também lançaram o
selo Brasil e a Agenda 2030 – Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-
tável, em celebração ao compromis-
so Meu Município pelos ODS. Na
presença do ministro de Estado da
Secretaria-Geral da Presidência da
República, Márcio Macedo, o pre-
sidente dos Correios, Fabiano Sil-
va dos Santos, destacou a impor-
tância da emissão filatélica para
simbolizar o acordo. “Este lança-
mento representa o forte compro-
misso dos Correios, como braço lo-
gístico do governo, de apoiar a im-
plementação de políticas públicas
alinhadas aos objetivos de desen-
volvimento sustentável em todos
os municípios do país”, disse. O
dirigente também fez questão de
reafirmar o empenho dos Correi-
os em prestar apoio às lideranças
municipais. “Contem com os Cor-
reios para apoiá-los na moderni-
zação dos serviços públicos que
irão beneficiar diretamente os seus
municípios”, assegurou.

A arte do selo traz os ícones
dos 18 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável: Erradicação da
Pobreza, Fome Zero e Agricultura
Sustentável, Saúde e Bem-Estar,
Educação de Qualidade, Igualda-
de de Gênero, Água Potável e Sa-
neamento, Energia Limpa e Aces-
sível, Trabalho Decente e Cresci-
mento Econômico, Indústria, Ino-
vação e Infraestrutura, Redução
das Desigualdades, Cidades e Co-
munidades Sustentáveis, Consu-
mo e Produção Sustentáveis, Ação
contra Mudança Global do Clima,
Vida na Água, Vida Terrestre, Paz,
Justiça Social e Instituições Efica-
zes, Parcerias e Meios de Implemen-
tação e, por fim, Racialidade.

O evento contou com a parti-
cipação de outras autoridades, en-
tre elas a secretária de Planejamen-
to e Orçamento do Ministério do
Planejamento e Orçamento, Virgí-
nia de Ângelis; o secretário nacio-
nal de Fundos e Instrumentos Fi-
nanceiros, do Ministério de Desen-
volvimento Regional, Eduardo Cor-
rêa Tavares; o presidente do IBGE,
Márcio Pochman; a presidente do
Ipea, Luciana Servo; a diretora da
Fiocruz Brasília, Fabiana Damásio;
o diretor geral da Itaipu Binacio-
nal, Enio Verri; a presidente da
ENAP, Betânia Lemos; o presiden-
te da Associação Brasileira de Mu-
nicípios (ABM), Ary Vanazzi; o pre-
feito de Niterói, Axel Grael; a pre-
feita de Capela/SE, Silvany Ma-
mlank; a superintendente da área
de Desenvolvimento Social e Ges-
tão Pública do BNDES, Ana Cristi-
na Rodrigues da Costa; e o dire-
tor-presidente do Instituto Cidade
Sustentável, Jorge Abrahão.

ENPP - O evento, que en-
cerrado nesta quinta-feira 13,
propiciou aos novos gestores
municipais a troca de experiên-
cias e de boas práticas na admi-
nistração governamental.

Como empresa pública com-
prometida com o desenvolvimento
dos municípios brasileiros, os Cor-
reios são patrocinadores do ENPP,
que reúne mais de 22 mil partici-
pantes entre prefeitas, prefeitos,
vice-prefeitos e gestores públicos
municipais e estaduais.

Coordenado pela Secretaria
de Relações Institucionais da Pre-
sidência da República (SRI/PR) e
correalizado pela Associação Bra-
sileira de Municípios (ABM), o
ENPP tem o objetivo de aproxi-
mar as prefeituras dos progra-
mas do Governo Federal e forta-
lecer o pacto federativo.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Onda de calor e aumento
de casos acendem alerta
contra a dengue em SP
Infectologista alerta para os riscos da proliferação do Aedes aegypti
e reforça importância da vacinação após primeira morte no estado

No estado de São Paulo, o número de casos já apresentou
alta significativa nos primeiros 40 dias de 2025

Joao Paulo Burini/ Getty Images

A segunda onda de calor do
ano, prevista para os próximos dias,
com sensação térmica podendo
chegar a 70°C em algumas regiões
do Brasil, traz com ela o alerta para
a previsão do aumento dos casos
de dengue. No estado de São Pau-
lo, o número de casos já apresen-
tou alta significativa nos primeiros
40 dias de 2025, registrando mais
de 120 mil infecções, com a morte
de uma criança de 11 anos pela
doença confirmada.

Segundo a infectologista pe-
diátrica Carolina Brites, “o mos-
quito Aedes aegypti é mais fre-
quente em áreas urbanas, onde
há aglomeração de pessoas e gran-
de disponibilidade de locais pro-
pícios para os depósitos de ovos,
que se desenvolvem em águas pa-
radas. Este período sazonal, com
aumento de temperatura e chu-
vas no final do dia, agrava a si-
tuação do aumento de casos”.

Para conter o avanço da den-
gue, a vacinação foi priorizada e
está sendo aplicada na rede públi-
ca para crianças e adolescentes en-
tre 10 e 14 anos, faixa etária defini-
da pelo Ministério da Saúde como
prioritária. “A vacina tem registros
de aplicação e segurança dos 4 aos
60 anos de idade, em duas doses.
A orientação é que todos os pais
dessa faixa etária vacinem seus fi-
lhos e que aqueles que possam ir
até clínicas particulares imunizem

tanto as crianças quanto os adul-
tos até 60 anos. Quanto mais pes-
soas imunizadas, menor a propa-
gação da doença e a gravidade dos
casos”, pontua a infectologista.

Além da vacinação, é sempre
importante lembrar que a princi-
pal forma de prevenção é evitar o
acúmulo de água parada, onde o
mosquito deposita seus ovos. O
Ministério da Saúde recomenda
diversas medidas como manter
caixas d’água tampadas, limpar
calhas, guardar pneus em locais
cobertos, virar garrafas para bai-
xo, limpar ralos e bandejas de ar-
condicionado, e evitar o acúmulo
de água em vasos de plantas e ou-
tros recipientes. “A população
deve estar atenta e adotar essas
medidas rotineiramente, pois o
ciclo de reprodução do mosquito
é rápido, e pequenas negligências
podem resultar em novos focos”,
alerta Carolina Brites.

Cuidado com as crianças - Os
profissionais de saúde também
devem estar atentos aos sintomas
da doença, principalmente em cri-
anças. “Os médicos precisam con-
siderar a dengue no diagnóstico
de qualquer paciente com febre e
sintomas inespecíficos, princi-
palmente diante do aumento ex-
pressivo de casos. O reconheci-
mento precoce é essencial para
um acompanhamento adequa-
do”, destaca a especialista.

Em crianças pequenas, os si-
nais da doença podem ser diferen-
tes dos adultos. “As dores podem
se manifestar por choro intenso e
irritabilidade. Outros sintomas in-
cluem febre alta, manchas verme-
lhas na pele, dores musculares e
nas articulações, dor de cabeça
ou atrás dos olhos, além de recu-
sa de alimentos e bebidas, o que
pode agravar a desidratação”,
explica Carolina Brites.

“No final do período febril po-
dem surgir manifestações mais
críticas, como vômitos persisten-

tes, dor abdominal intensa, san-
gramento espontâneo, redução da
quantidade de urina, sonolência
ou irritação excessivas e extremi-
dades frias. Em alguns casos, a
doença pode começar de forma
leve e só ser identificada quando o
quadro grave já está instalado”,
conclui a infectologista.

Diante do cenário de aumen-
to de casos, especialistas reforçam
que a conscientização da popula-
ção e a adoção de medidas preven-
tivas são fundamentais para con-
ter a propagação da dengue.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, em entrevista concedida
nesta sexta-feira, 14 de fevereiro, à
Rádio Clube do Pará, em Belém,
adiantou que a primeira parcela de
R$1 mil referente ao Pé-de-Meia
deverá ser paga em breve, possivel-
mente na próxima semana. “Na
semana que vem, acho que eu vou
à Caixa Econômica depositar os
primeiros R$1 mil para quase qua-
tro milhões de jovens. O papel mais
importante do governo é cuidar
das pessoas que mais necessitam.
Educação e moradia são duas coi-
sas que eu carrego na alma, por-
que eu já passei por tudo isso”,
afirmou o presidente.

“Meio milhão de jovens desis-
tiram da escola para ajudar no or-
çamento familiar. Meio milhão de
jovens. Todo ano. A gente resol-
veu criar o programa Pé-de-Meia
para que esse jovem receba uma
bolsa, uma poupança, R$200 por
mês e R$1 mil no final do ano se
ele passar, para que ele não esteja
motivado a desistir da escola”,
lembrou Lula. O presidente ainda
fez questão de lembrar o sucesso
do programa Pé-de-meia no Pará.
“Aqui, no estado do Pará, sabe
quantas crianças recebem Pé-de-
Meia? 278 mil crianças”.

“Se a gente não investe ago-
ra, depois a gente vai ter que gas-
tar com cadeia, vai ter que gastar
enfrentando o narcotráfico, vai ter
que gastar enfrentando o crime
organizado. Então, eu quero tirar
a juventude brasileira dessa pers-
pectiva de cair no crime organiza-
do. Eu quero dar o direito de ele
estudar”, frisou.

BOLSA MAIS PROFES-
SORES – Lula também destacou
a importância de outra iniciativa
lançada pelo Governo Federal para
fortalecer a educação no país: a
Bolsa Mais Professores, que visa
induzir o ingresso na carreira do-
cente por meio de pagamento men-
sal para professores lecionarem em
áreas com carência de profissionais.

“Nós criamos uma bolsa para
professores. Por que nós criamos?
Porque ninguém quer ser mais pro-
fessor. Tem muita gente que não
quer ser mais professor, porque não
compensa, diz que o salário é bai-
xo. Então, o que a gente fez? A gen-
te criou uma bolsa para que os
melhores alunos do Enem, que ti-
raram mais de 650 pontos, tenham

Frame de
vídeo

Lula durante entrevista à Rádio Clube do Pará: “Educação
e moradia são duas coisas que eu carrego na alma”
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Lula: primeiro depósito de R$1 mil
deve ser feito na próxima semana

vontade de ser professor. É por isso
que a gente deu uma bolsa: para
ele poder estudar, ser professor,
enquanto ele não se formar, ele vai
receber uma bolsa de estudo. Os
meus adversários dizem que é gas-
to. Eu falo que é investimento, por-
que investir no professor é a coisa
mais sagrada do planeta Terra”.

ESCOLA EM TEMPO IN-
TEGRAL – Outro ponto ressalta-
do por Lula na entrevista foi o in-
vestimento federal na expansão e
no fortalecimento da educação em
tempo integral no país. “Estamos
fortalecendo a chamada escola de
tempo integral. Além de estudar
português, matemática, ciência,
geografia, ele (o aluno) vai ter aula
de cultura, vai ter aula de esporte,
vai ter aula de dança, vai ter aula
de música. Ou seja: a gente quer
uma criança completa”.

ALFABETIZAÇÃO NA
IDADE CERTA – Os programas
voltados à educação criados por
esta gestão no Governo Federal in-
cluem outra frente igualmente im-
portante: a alfabetização das cri-
anças na idade certa, outro ponto
que mereceu atenção de Lula du-
rante a entrevista. “Fizemos parce-
ria com seis mil prefeitos e a gente
está garantindo um programa que,
até 2030, vai alfabetizar todas as
crianças até o segundo ano do en-
sino fundamental. Porque, se a gen-
te alfabetizar, a gente vai garantir
que essa criança nunca mais tenha
um retrocesso educacional”.

HOSPITAIS UNIVERSI-
TÁRIOS E INSTITUTOS FE-
DERAIS – Lula ainda recordou
os investimentos federais para a
abertura de novos institutos fede-
rais e hospitais universitários em
todo o país. “Nós estamos fazendo
muitos hospitais universitários.
Anunciamos mais 101 institutos
federais para que a gente possa
garantir ensino médio para as pes-
soas, ensino profissional, para que
a gente tenha a nossa juventude
mais qualificada. Agora, para a
COP30, o Helder (Helder Barba-
lho, governador do Pará) me dis-
se ontem que tem 36 mil jovens se
preparando e aprendendo um
pouco de inglês, aprendendo um
pouco de espanhol, para a gente
poder dar um show de cortesia,
de respeito e de bom tratamento
às pessoas que vierem participar
da COP”, concluiu o presidente.

A criação do Acipi Setorial será
detalhada em evento gratuito na
próxima terça-feira (18), às 16h30,
para empresários do setor de gas-
tronomia (associadas ou não) à
entidade. As inscrições estão aber-
tas e podem ser feitas pelo Insta-
gram @acipipiracicaba.

O Núcleo Gastronomia do Aci-
pi Setorial é uma etapa inicial que
visa beneficiar diretamente as em-
presas de diferentes segmentos co-
meçando pelo gastronômico e se-
guindo para hotelaria, drogarias,
vestuário, autopeças entre outros,
conforme a identificação de deman-
das. O projeto busca oferecer solu-
ções coletivas, troca de experiênci-
as, negociações conjuntas, maior
força nas reivindicações junto ao
poder público e a possibilidade de
parcerias estratégicas voltadas às
necessidades de cada setor.

O evento será uma oportuni-
dade para esclarecer os objetivos,
benefícios e, também, um momen-
to importante para fomentar o as-
sociativismo no segmento gastro-
nômico em Piracicaba.

Gustavo Barreira, diretor Co-
mercial da Acipi e um dos coorde-
nadores do projeto, destaca alguns
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Inscrições abertas para evento
do ‘Acipi Setorial’ vão até dia 18

dos benefícios de pensar em solu-
ções por meio de núcleos setoriais
como força coletiva nas negocia-
ções, troca de experiências, com-
partilhamento de boas práticas,
parcerias estratégicas, acesso a in-
formações de mercado, diálogo fa-
cilitado com o Poder Público, so-
luções personalizadas e aumento
da competitividade.

Miltinho Martins, presidente
da Apaflar (Associação Piracicaba-
na de Alimentação Fora do Lar),
destacou a parceria com a Acipi:
“A união da Apaflar com a Acipi é
um passo importante para fortale-
cer o setor de bares, restaurantes,
pizzarias e lanchonetes, impulsio-
nando o desenvolvimento dos em-
presários do ramo.”

Maurício Benato, presidente
da Acipi, reforçou o papel estraté-
gico da entidade: “Com uma base
sólida de mais de 7 mil empresas
associadas, a Acipi reafirma seu
compromisso com o crescimento de
empresários e setores estratégicos.
O lançamento dos Núcleos Setori-
ais promove conexões estratégicas
e desenvolvimento conjunto, for-
talecendo os negócios e toda a eco-
nomia da região.”
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MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velhinhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permu-
ta com imóvel. Fone e Whatza-
pp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Pira-
cicaba oferece por contribui-
ção ou permuta. Av.: Renato
Wagner, 770. Telefone e What-
zapp (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil re-
ais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às
18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em
São Pedro, próximo a cidade,
nascente, córrego, energia, vis-
ta para a Serra de São Pedro.
Docum ordem. R$ 595.000. Luiz
(11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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O Departamento de Estradas
de Rodagem (DER), vinculado à
Secretaria de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística (Semil),
assinou na sexta-feira, 14, a or-
dem de serviço para a instalação
dos novos radares fixos nas rodo-
vias estaduais de São Paulo. A
partir de agora, as empresas con-
templadas pelo Edital nº 145/2023
se reunirão com diretores e enge-
nheiros da autarquia e terão até
90 dias para finalizar a instalação
dos 649 radares contratados. Até
meados de maio de 2025, os equi-
pamentos estarão em funciona-
mento, realizando a fiscalização de
velocidade nos trechos não-con-
cedidos do estado para garantir
mais segurança aos usuários.

Os dispositivos serão instala-
dos em pontos estratégicos dos
mais de 13 mil quilômetros de ro-
dovias administradas pelo DER-
SP, mapeados como aqueles com
maiores índices de acidentalidade,
levando em consideração também
outros fatores, como tipo de aci-
dente registrado, alta velocidade
praticada, condições geométricas
da via, possíveis pontos críticos, e
proximidade de passagem de fau-
na, entre outros.

“A implantação de radares con-
tribui para reduzir acidentes, garan-
tir a segurança dos usuários e sal-
var vidas, uma vez que sua presen-
ça auxilia no respeito aos limites de
velocidade, melhorando o tempo de
reação dos condutores e atenuan-
do a gravidade de eventuais impac-
tos”, explica o coordenador geral de
operações viárias do DER-SP, Ricar-
do Miguel do Nascimento.

A área de cobertura será am-
pliada, com novos equipamentos
que, além da fiscalização de veloci-
dade, serão capazes de contar au-
tomaticamente os eixos dos veícu-
los para fins estatísticos e transmi-
tir em tempo real os dados para
uma central do Departamento. Eles
são do tipo Fixo-Redutor e Fixo-
Controlador – e não do tipo conhe-
cido popularmente como radar
“anti-migué” (radar Doppler).
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DER-SP vai instalar 649
radares nas rodovias estaduais

O radar Fixo-Redutor será
instalado apenas em locais com
maior adensamento urbano, com
maior presença de pedestres e ci-
clistas, contando com display para
mostrar a velocidade dos veículos
durante a sua passagem. Já o ra-
dar Fixo-Controlador faz a medi-
ção de velocidade sem o uso de
display, em trechos rurais com
maior velocidade. Ambos os mo-
delos fazem a verificação por meio
de um laço indutivo, embutido
num ponto fixo, instalado sob o
pavimento da via.

“Os novos radares contrata-
dos pelo DER simbolizam o com-
promisso do Governo de São Pau-
lo em priorizar a segurança dos
usuários e reforçar a mensagem
de que toda vida importa. Quere-
mos ir além da Segunda Década
de Ação para a Segurança Viária,
da ONU, que propõe a redução de
50% das mortes e lesões no trân-
sito até 2030, buscando chegar o
mais perto possível de zerar esse
índice”, afirma o superintendente
do DER-SP, Sergio Codelo.

PROCESSO DE CON-
TRATAÇÃO - A nova gestão do
DER-SP revisou todos os contra-
tos e licitações em andamento logo
que assumiu, no início de 2023.
Após análise, novos estudos de
viabilidade foram feitos para a ins-
talação de radares, já que os dis-
positivos anteriores haviam sido
removidos em janeiro de 2021,
após o término do contrato com
as empresas responsáveis.

Com a assinatura da ordem
de serviço, o DER celebra a finali-
zação do processo licitatório aber-
to em 2023, que contemplou as
empresas Splice Indústria, Comér-
cio e Serviços Ltda; Consórcio Pau-
lista de Fiscalização; Consórcio
Conecta SP Rodovias; e Tecdet
Tecnologia Detecções Com. Imp.
Exp. Ltda. As quatro empresas ar-
remataram, cada uma, um ou
mais lotes dos 14 lotes licitados,
divididos entre as 14 Diretorias
Regionais do DER-SP, ao valor
total de R$ 83,7 milhões.

A preocupação dos viajantes
com a segurança da bagagem de
mão tem aumentado nos aeropor-
tos. Segundo dados da Protec Bag,
empresa pioneira na proteção de
bagagens, cerca de 20% de todas
as malas embaladas em aeropor-
tos brasileiros são de mão, aque-
las que entram com os passagei-
ros na aeronave. Esse número re-
flete o receio dos passageiros de
terem itens furtados durante o voo
ou de precisar despachar a mala
no embarque, situação que pode
resultar em danos.

A exigência de despacho for-
çado acontece frequentemente em
voos lotados, quando as companhi-
as aéreas determinam que algumas
bagagens de mão sejam alocadas
no porão do avião. De acordo com
a Protec Bag, cerca de 40% dos pas-
sageiros que passam por essa situ-
ação relatam que suas malas so-
freram algum tipo de avaria. Di-
ante desse cenário, muitos optam
por reforçar a segurança antes
mesmo de embarcar.

“Os viajantes estão cada vez
mais atentos à proteção de seus
pertences. A embalagem com fil-
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Medo de extravio e avarias
faz crescer a busca por
proteção de bagagens de mão

Divulgação

Viajantes têm protegido também as malas que embarcam no avião

me plástico não apenas evita fur-
tos, mas também reduz o risco de
danos em casos de despacho ines-
perado”, afirma Paulo Fabra,
CEO da Protec Bag.

Além da segurança, a prote-
ção plástica também facilita a iden-
tificação da bagagem e evita que
ela seja aberta indevidamente. O
serviço, já comum para malas des-
pachadas, agora ganha adesão
também entre passageiros que via-
jam apenas com bagagem de mão,
demonstrando uma mudança de
comportamento no setor aéreo.

“O aumento da demanda por
esse serviço mostra que os passa-
geiros não querem correr riscos.
Nossa missão é oferecer uma solu-
ção acessível e eficiente para garan-
tir tranquilidade a quem está em-
barcando”, destaca Fabra.

A Protec Bag segue amplian-
do sua presença nos aeroportos
para atender esse público crescen-
te, reforçando seu compromisso
com a segurança das bagagens.
Com mais de 35 anos de mercado,
a empresa opera em quase 40 uni-
dades espalhadas por aeroportos
no Brasil e no México.
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Lula: os 41 itens do Farmácia
Popular serão oferecidos de graça
Presidente reforça a medida anunciada pela ministra Nísia Trindade (Saúde);
programa teve aumento de quase 20% no número de beneficiários entre 2022 e 2024

Os 41 itens oferecidos pelo Far-
mácia Popular à população brasi-
leira passam a ser distribuídos gra-
tuitamente. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva reforçou nesta
sexta-feira, em entrevista à Rádio
Clube do Pará, a informação anun-
ciada pela ministra Nísia Trindade
(Saúde) durante encontro com no-
vos prefeitos e prefeitas, em Brasí-
lia, na quinta-feira.

Segundo estimativa do Minis-
tério da Saúde, a medida vai be-
neficiar diretamente mais de 1 mi-
lhão de pessoas por ano, princi-
palmente idosos, que antes paga-
vam coparticipação em alguns in-
sumos. O anúncio se estende a
toda a população brasileira.

Com a ampliação da lista, as
fraldas geriátricas passam a ser for-
necidas de graça ao público elegível,
como pessoas com 60 anos ou mais.
A Dapagliflozina, medicamento usa-
do no tratamento da diabetes asso-
ciada à doença cardiovascular, tam-
bém será ofertada sem custos.

“Estamos acrescentando na
gratuidade as fraldas geriátricas,
ou seja, estamos falando também
de envelhecimento da população.
Eu sei a real importância dessa
ação. Tivemos mais de 24 milhões
de pessoas beneficiadas em 2024 e
vamos aumentar ainda mais esse
alcance”, explicou a ministra Nísia.

Entre 2022 e 2024, o Gover-
no Federal ampliou o número de
pessoas atendidas pelo Farmá-
cia Popular em quase 20%, au-
mentando em 4 milhões o núme-
ro de beneficiários. No período,

o total de pessoas atendidas pas-
sou de 20,7 milhões em 2022
para 24,7 milhões em 2024.

Desde 2023, o Farmácia Po-
pular avançou significativamente.
Até 2022, só eram oferecidos de
graça medicamentos para asma,
diabetes e hipertensão. Em 2023,
todos os beneficiários do Bolsa Fa-
mília passaram a retirar os 40 me-
dicamentos sem custos. A iniciati-
va ampliou o acesso à assistência a
55 milhões de brasileiros.

MULHERES - A saúde da
mulher também foi priorizada, com
acesso gratuito aos medicamentos
indicados para o tratamento de
osteoporose e contraceptivos. São
produtos que eram oferecidos pelo
Farmácia Popular com preços
mais baixos (50% de desconto) e
desde 2023 integram a gratuida-
de. Mais de 5 milhões de mulhe-
res que antes pagavam a metade
do valor foram beneficiadas.

Iniciado em 2024, o programa
Dignidade Menstrual também
ampliou o acesso à saúde para po-
pulações em situação de vulnera-
bilidade, por meio da entrega de
absorventes. Em seu primeiro ano,
o programa beneficiou 2,1 milhões
de pessoas de baixa renda em todo
o Brasil. Pelo Farmácia Popular, a
iniciativa garante acesso a itens
básicos de higiene menstrual e dis-
tribuiu, em um ano, mais de 240
milhões de absorventes, num in-
vestimento de R$ 119,7 milhões do
Ministério da Saúde.

Em 2024, o orçamento desti-
nado ao programa alcançou R$ 3,6

Em 2024, 24,7 milhões de brasileiros foram
beneficiados pelo Farmácia Popular

Ricardo Stuckert /PR

bilhões, superando os R$ 3,1 bilhões
de 2023 e os R$ 2,5 bilhões de 2022.
A previsão para 2025, de R$ 4,2
bilhões, representa um aumento de
69% em relação a 2022.

CREDENCIAMENTOS -
Além da ampliação da gratuidade,
anunciou nova fase de credencia-
mento para farmácias privadas lo-
calizadas em municípios que ainda
não são atendidos. O credencia-
mento foi retomado em 2023, após
oito anos sem nenhuma nova far-
mácia incluída. Com as novas ha-
bilitações, a expectativa é a univer-
salização do Farmácia Popular.
Atualmente, o programa está em
4.812 municípios, abrangendo
86% das cidades e cobrindo cerca
de 97% da população por meio de
mais de 31 mil farmácias.

Para credenciar um estabele-

cimento ao Farmácia Popular, é
necessário que ele esteja em um
município com vaga aberta e reú-
na a documentação exigida. O pro-
cesso inclui o preenchimento de
formulários e a apresentação dos
seguintes documentos autenticados
ou com certificação digital: Compro-
vante de CNPJ com CNAE específi-
co (4771701 e 4771702); Registro na
junta comercial ou certificação di-
gital; Licença sanitária estadual ou
municipal; Autorização de funcio-
namento emitida pela Anvisa;

Certidão de regularidade fis-
cal junto à Receita Federal; Certifi-
cado de regularidade técnica emi-
tido pelo Conselho Regional de Far-
mácia; Documentação do repre-
sentante legal e do farmacêutico
responsável; Comprovante de con-
ta bancária da empresa.

FALECIMENTOS
SRA. MARIA APPARECIDA PE-
TRINI VARGAS faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
86 anos, filha dos finados Sr.
Pedro Petrini e da Sra. Maria
Masieri Petrini, era viúva do
Sr. Getulio de Oliveira Vargas;
deixa os fi lhos: Pedro Luiz
Vargas, casado com a Sra.
Joana Amalia Quilles Vargas;
Marcos Antonio Vargas, fale-
c ido e  Ad i lson Fernandes
Vargas. Deixa netos, bisne-
ta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 15h00 da sala
“A”, do Velório do Cemitério
Parque  da  Ressur re i ção ,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ODAIR FRANZOL faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 73 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Decio Franzol e da
Sra. Inacia de Azevedo Franzol,
era casado com a Sra. Maria
José Ferreira Franzol; deixa os
filhos: Keila Cristiane Franzol;
Paulo Henrique Franzol e Aline
Cristina Franzol, casada com o
Sr. José Silvio da Silva Barbo-
sa. Deixa netos, bisneto, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “03”, do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-

pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO SERGIO DE MORA-
ES faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 56 anos, filho dos
finados Sr. Lazaro de Moraes e
da Sra. Antonia Salvaia de Mo-
raes, era casado com a Sra.
Vanderni Aparecida Foltran de
Moraes; deixa o filho Murilo Ce-
sar de Moraes, casado com a
Sra. Yasmin Cristina Rossi de
Moraes. Deixa a neta Maite, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 da sala “D”, do Velório
do Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-

mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA DE FATIMA
EBULIANI CORREA LOPES fale-
ceu ontem, nesta cidade, conta-
va 62 anos, filha dos finados Sr.
Alexandre Ebuliani e da Sra. Ana
Salvato Ebuliani, era casada
com o Sr. Manuel Correa Lopes.
Deixa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Sau-
dade sala “05”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. ANTONIO JOSÉ BRANCA-
LION faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 70
anos de idade. Era filho do
Sr. Antonio Brancalion e a Sra.
Emilia Rosinholo, falecidos.
Deixa irmãos, cunhadas,  so-
brinhos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 14:00 horas
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade -  Sala 03,
seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. EVA PINHEIRO BONILHA
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 72 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Antonio Al-
fredo Bonilha, era filha do Sr.
Sebastião Pinheiro e da Sra.
Sebastiana Soares Pinheiro,
falecidos. Deixou os filhos: Edi-
laine Aparecida Pinheiro Boni-
lha; Reginaldo Benedito Alfredo
Bonilha; Eliana Aparecida Alfre-
do Bonilha; Rinaldo Alfredo Bo-
nilha; Elaine Aparecida Bonilha.
Deixa ainda netos, bisneto, de-
mais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
02, seguindo para Cemitério
Municipal de Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. THEOBALDO RODRIGUES
DE CASTRO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 98

anos de idade e era viúvo da
Sra. Maria Sebastiana Barretto
de Castro. Era filho do Sr. Ma-
noel Pereira de Castro e da Sra.
Josefina de Jesus Castro, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Ecival-
do casado com Cleonice, Rei-
naldo, José casado com Maria,
Paulo casado com Cleunice,
Ezequiel casado com Tania,
Ailton, falecido que foi casado
com Ana, Marta casada com Ri-
cardo. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
velório ocorrerá hoje no Veló-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba – Sala Esmeralda,
das 08 às 12:00 horas e o seu
sepultamento dar-se-á hoje as
13:00 horas seguindo em auto
fúnebre para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À família

e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO PORFIRIO EVANGE-
LISTA FILHO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 76
anos de idade e era casado
com a Sra. Leonilda Marques
da Silva.  Era filho do Sr. João
Porfirio Evangelista e da Sra.
Lazara Barbosa de Lima, fale-
cidos. Deixa os filhos: Ana Pau-
la Evangelista, Marcio Roberto
Evangelista casado com Mairi-
ene Danila Piologo Evangelis-
ta, Fernanda Roberta Evange-
lista Almeida casada com Jose
Maria de Almeida. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 horas, saindo a

urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 07, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. DIRCEU FERNANDO (NICO
FRANHANI) faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 91
anos de idade e era filho do Sr.
Olivio Franhani e da Sra. Maria
Casalatina, falecidos. Deixa
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á
hoje as 15:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 02, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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José Antonio Fernandes Paiva:
celebrando uma vida de
dedicação e conquistas

No dia 20 de fevereiro, José Anto-
nio Fernandes Paiva celebra mais um
ano de vida – 66 anos de uma trajetó-
ria marcada por trabalho, compromis-
so e muitas conquistas.

Grande parte dessa jornada foi
dedicada ao Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e região, instituição que
ele preside com orgulho e empenho,
consolidando-a como uma referên-
cia na categoria. Ao lado de sua equi-
pe e parceiros, Paiva tem sido uma
peça fundamental na defesa dos di-
reitos dos trabalhadores, sempre
com garra e determinação.

Mas sua atuação vai muito além do
sindicalismo. Quem conhece José An-
tonio sabe do seu compromisso com
a construção de uma cidade mais jus-
ta e igualitária. Sua contribuição se
estende a diversos segmentos, sendo
reconhecida e reverenciada por aque-
les que têm o privilégio de conviver
com ele. Conselhos, instituições e ini-
ciativas sociais contam com sua expe-
riência e dedicação, sempre voltados
para melhorar a vida das pessoas.

Além do líder sindical e do secre-
tário de finanças da Federação dos
Bancários do Estado de São Paulo e
Mato Grosso do Sul, Paiva é um ho-
mem de família. Casado com Vilma
Alves, é pai amoroso e dedicado de
seis filhos: Felipe, Gabriela, Antone-
la, Helena e Maria Luisa, além de  Ro-
drigo, que, mesmo não estando mais
presente f isicamente, permanece
vivo em sua memória e em seu co-
ração. Avô de Augusto e João Pedro,
filhos de Felipe e Karla Toledo, a nora
querida. Paiva é o companheiro fiel
de todas as horas para sua querida
“Vilminha” e um pai que se emocio-

na ao falar dos filhos e netos, sem-
pre com carinho e zelo.

Neste dia especial, todos nós do
Sindicato dos Bancários de Piracica-
ba e região, colaboradores, parcei-
ros, colegas e amigos, queremos ce-
lebrar sua vida e desejar a você um
novo ciclo repleto de alegrias, saú-
de e realizações. Que sua incansá-
vel luta em prol dos trabalhadores
e da comunidade se transforme em
ainda mais bênçãos e conquistas
para você e todos ao seu redor.

Somos gratos pela sua trajetória
e inspiração! Que os próximos anos
sejam ainda melhores.

 
Parabéns, Paiva!

José Antonio Fernandes Paiva apaga velinhas
esta semana, presidente do SindBan anivesaria
no dia 20 de fevereiro

Divulgação/SindBan
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XV de Novembro busca a classificação antecipada
Longe de sua torcida, Nhô-Quim busca provar porque é líder; jogo será neste domingo (15), às 18 horas, em Votuporanga

Divulgação

Jogo será domingo, em Votuporanga

FICHA TÉCNICA
Votuporanguense x XV de Piracicaba

1ª Fase - 10ª rodada

Data: 15/02/2025 - Horário: 18h
Árbitro: Fabiano Monteiro dos Santos
Ass. 1: Diego Morelli de Oliveira
Ass. 2:  Alexandre Nascimento da Silva
4º arbitro: Caio Carvalho Pereira
Analista: Renato Durval do Carmo
Estádio: Arena Dr. Plínio Marin (Arena Plinio Marin)
Prováveis escalações
Votuporanguense: Luís Carlos; Amorim, Léo Paraíso e Borech;
John Egito, Dener, Bady e Frank; Bala, Jefinho e Orlando Jr. -
Técnico: Rogério Correa.
XV de Piracicaba: Pegorari; Marlon, Barboza, Léo Gobo e Jean
Carlos, Mauro Silva, Maurício Oliveira, Rodolfo e Serginho, Ma-
theus Carvalho e Anthony. - Técnico: Moisés Egert.

Luiz Tarantini

O momento apesar da lide-
rança não é bom pelos lados do
XV. Vivendo uma instabilidade
principalmente defensiva nas úl-
timas três rodadas o Nhô-Quim
acumula uma derrota (0x1 Juven-
tus), um empate (0x0 São Bento)
e uma vitória (2x3 Rio Claro). O
que preocupa o torcedor que tenta
se apegar na liderança da classifi-
cação como uma esperança, é o
fato de em três jogos ter feito três
gols, mas também sofrido os mes-
mos três gols, sendo que dois de-
les do time que ocupa a última co-
locação na tabela e candidato ao
rebaixamento o Rio claro.

Mesmo com cenário que cau-
sa ao mesmo tempo tranquilidade
com a liderança e certa desconfi-
ança com a instabilidade, o torce-
dor e também o treinador Moisés
Ergert utilizam a mesma frase to-
das as vezes que são sabatinados
sobre a montanha russa da com-
petição nesta fase classificatória.
“O planejamento é o acesso, vitó-
rias e derrotas vão fazer parte des-
te processo. Nosso foco são os 22
pontos mágicos que nos garantem
na próxima fase da competição, e
aí será outro campeonato”. Disse
o treinador após o empate.

“Temos algumas carências
no elenco, mas não vamos sair às
compras no mercado para trazer
algo que não seja pontual, ou que
venha para resolver. Nossa solu-
ção é interna, temos atletas poli-
valentes no elenco que é muito

qualificado e os garotos da base
loucos por uma oportunidade”.
Completou o raciocínio o coman-
dante do time piracicabano.

O time da Votuporanguense
ocupa a 10ª colocação na tabela
com 12 pontos, em números que
mostram as dificuldades da
competição. São3 vitórias, 3 der-
rotas e 3 empates com um saldo
negativo de 2 gols. Mesmo com
os investimentos feitos no fute-
bol profissional, a equipe da dis-
tante cidade de Votuporanga
não conseguiu até esta nona ro-
dada mostrar equilíbrio e cresci-
mento tático e técnico.

Sem se importar com os pro-
blemas do seu próximo adversá-
rio, o Nhô-Quim quer os três pon-
tos fora de casa, o reencontro com

a vitória, a tranquilidade de seu
torcedor e a oportunidade de uti-
lizar as rodadas restantes para
entrosar ainda mais o time, recu-
perar atletas em tratamento e
poder observar novas formações
e posicionamentos.

“Temos que espeitar todos os
times da competição sem distin-
ção, tanto os que aparecem na par-
te de cima, quanto os que estão
lutando para sair das últimas po-
sições. Não tem time tonto na A2,
e qualquer vacilo será mortal. Já
tivemos decepções demais nas úl-
timas temporadas para menospre-
zar quem quer que seja”. Comen-
tou João Luís Almeida comenta-
rista da TV Metropolitana.

———
Luiz Tarantini, jornalista
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Falta de conectividade ainda é
desafio nos municípios brasileiros

Divulgação

Thyago Braun no Webinar das Cidades Digitais com Prefeituras do Estado do Acre

Um dos grandes desafios no
país é a falta de conectividade. Dos
5.570 municípios brasileiros, mais
de 1.200 ainda não possuem infra-
estrutura básica como backhaul de
fibra óptica. Foi o que destacou o
Coordenador–Geral de Estudos e
Conectividade do Ministério das Co-
municações, Thyago Braun, duran-
te participação no Webinar das Ci-
dades Digitais do Estado do Acre,
promovido pela Rede Cidade Digi-
tal (RCD), na última terça-feira, 11.

O encontro virtual, que con-
tou com o apoio da Associação dos
Municípios do Acre (AMAC), reu-
niu lideranças municipais, gesto-
res e servidores de mais de 50 Pre-
feituras. Participaram do encontro,
transmitido ao vivo pela TVRCD, o
canal oficial da RCD no YouTube,
o Secretário de Desenvolvimento
Econômico, Turismo, Tecnologia e
Inovação da Prefeitura de Rio
Branco, Ezequiel de Oliveira Bino, o
Prefeito de Marechal Thaumatur-
go, Valdelio Furtado, o Secretário
de Planejamento da Prefeitura de
Acrelândia, Jefferson Pontes, e a
Secretária de Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo da Prefeitura de
Cruzeiro do Sul, Janaina Terças.

De acordo com o represen-
tante do MCom no evento, outro
desafio é incluir digitalmente toda
a população brasileira. “A gente
sabe que tem regiões que não es-
tão assistidas com essa inclusão

digital. Recentes pesquisas de-
monstram que o brasileiro ainda
não sabe, grande parte, mexer
em redes digitais”, comentou o
coordenador sobre o grande vo-
lume de golpes aplicados na in-
ternet. Segundo pesquisa divul-
gada pela OLX, no último ano, os
consumidores brasileiros tiveram
prejuízo de R$ 3,5 bilhões com
golpes em compras pela internet.

Entre os projetos relevantes
para suprir essa demanda de co-
nectividade, Braun destacou o
Norte Conectado, que busca am-
pliar a infraestrutura de conecti-
vidade na região amazônica, o Wi-
Fi Brasil, que oferece pontos gra-
tuitos de acesso à internet em lo-
calidades remotas e o programa
Computadores para Inclusão, que
reutiliza equipamentos de infor-
mática para promover a inclusão
digital em comunidades carentes.
“Estamos fomentando soluções
que levem conectividade e infra-
estrutura às cidades, permitindo
o acesso à internet para a popula-
ção e possibilitando o avanço de
projetos de cidades digitais e IoT”,
disse o coordenador.

Ainda de acordo com o coor-
denador, em breve os municípios
poderão aderir ao projeto de Lu-
minárias Inteligentes. A iniciati-
va, que está em fase piloto, inte-
gra luminárias com antenas 5G,
wi-fi e câmeras de videomonito-

ramento, trazendo tecnologia de
ponta para a gestão municipal.

O Prefeito de Marechal Thau-
maturgo (AC), Valdelio Furtado,
destacou os avanços que sua cida-
de tem alcançado na área de co-
nectividade, mesmo com os desafi-
os de estar distante dos grandes
centros urbanos. “Conseguimos
avançar tecnologicamente, temos
vilas que, com a ajuda da Energi-
sa, conseguiram desenvolver o uso
da internet nas escolas e postos de
saúde. Até pouco tempo, tínhamos
dificuldade em fazer trabalhos ad-
ministrativos em relação à inter-
net, mas hoje, com o projeto Star-
link, conseguimos melhorar nosso
trabalho. Além de avançarmos
também com as consultas online e
estruturamos melhor nossa admi-
nistração via sistema”, afirmou.

Desde o início da pandemia, em
2020, o Webinar RCD se consoli-
dou como principal espaço virtual
para troca de experiências sobre
transformação digital no setor pú-
blico, reunindo mais de 2.600 pre-
feituras em 26 estados brasileiros.
“Levamos essas políticas públicas e
ações desenvolvidas por gestores
para que elas inspirem e sirvam de
estímulo a outros municípios, isso é
essencial para dotar as cidades de
infraestrutura e serviços que facili-
tem e aprimorem a gestão pública e
a vida das pessoas”, destacou o di-
retor da RCD, José Marinho.
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Triunfo sobre o vício: história de
perseverança e de amizade

(...) iniciou o(...) iniciou o(...) iniciou o(...) iniciou o(...) iniciou o
tratamento notratamento notratamento notratamento notratamento no
fffffinal de 202inal de 202inal de 202inal de 202inal de 2024 e4 e4 e4 e4 e
já está livre dosjá está livre dosjá está livre dosjá está livre dosjá está livre dos
cigarros hácigarros hácigarros hácigarros hácigarros há
mais de 60 diasmais de 60 diasmais de 60 diasmais de 60 diasmais de 60 dias

Juliana Previtalli

Após o almoço e
nos períodos de folga na
Master Móveis, as ami-
gas e colegas de traba-
lho Cleonice Claro Fer-
reira e Sônia Frutuoso
caminhavam na Aveni-
da Francisco Rasera, no
bairro Água Branca, em
Piracicaba, próxima à fábrica, para
espairecer e para afastar os pensa-
mentos dos cigarros. Tentavam
parar de fumar. Certa vez, já esta-
vam três dias em abstinência e qua-
se ficando loucas, quando viram
uma trilha longa de cigarros caí-
dos no chão, cada um distante um
metro do outro. Não conseguiram
ter sucesso naquela tentativa.

Cleonice nascera na pequena
Figueira, cidade ao norte do Para-
ná. Aprendera a fumar muito cedo,
com as amigas, na praça, até hoje,
a única opção cultural daqueles
habitantes. Cleusa, a irmã mais
velha, também a chamava para
fumar. Casou-se com Francisco,
aos 20 anos. Trabalhou como cos-
tureira a vida toda e nunca gostou
muito de se exercitar. Aos 36, so-
fria com inchaços e fortes dores nas
articulações que, estranhamente,
andavam pelo corpo. Ora doíam as
mãos, ora, o cotovelo. Outras ve-
zes, os tornozelos. Religiosa, sem-
pre proferiu a fé católica e, com
Francisco, organizavam encontros
de casais, faziam leituras nas mis-
sas da Igreja Nossa Senhora das
Graças ou da Igreja São Francisco

Xavier. Apesar disso,
não pôde deixar de pen-
sar que alguém espeta-
va agulhas num daque-
les bonecos — a clara
descrição do que sentia.

A medicina deu-lhe
a explicação com o di-
agnóstico de Artrite
Reumatoide (AR) — do-
ença inflamatória crôni-

ca que acomete as articulações, cau-
sando dor, rigidez, inchaço e, em
alguns casos, deformidades. Em-
bora a causa precisa da AR seja um
enigma, acredita-se que a doença
resulte de uma combinação de fa-
tores genéticos e ambientais. Den-
tre os últimos, o tabagismo confi-
gura um dos principais, aumen-
tando, significativamente, as
chances de desenvolver a doença.
Outros são o sedentarismo, a obe-
sidade, a má alimentação e o con-
sumo de álcool. Para piorar, os
indivíduos fumantes portadores
de AR têm prognóstico pior e me-
nor resposta ao tratamento.

Cleonice tentou, a vida intei-
ra, abandonar o vício. Conseguia
permanecer longe dos cigarros ape-
nas por alguns dias e recaía. Quan-
do me procurou em 2022 para tra-

Pra tudo tem um rolo,
até pra geladeira!!! kkk

Karol Mathos comparti-
lha suas artes na página Tô
Aqui. Nesta edição vamos
destacar a técnica do uso do
papel higiênico na geladeira,
uma ideia brilhante.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de palco
e TV, agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre um polímero na-
tural presente na madeira e em
outras plantas, com notável ca-
pacidade de absorver líquidos e
partículas em suspensão.

A geladeira é o local onde
muitos alimentos são armazena-
dos em casa, tanto frescos quan-
to preparados. Por ser um espa-
ço fechado, é comum serem ge-
rados odores. Embora os refri-
geradores tenham sistemas pro-
jetados para minimizar esse pro-
blema, os métodos tradicionais
ainda são uma das soluções mais
eficazes para evitá-lo.

Você já deve ter ouvido fa-
lar dessa dica incrível do papel
higiênico na geladeira né. Tra-
ta-se de uma técnica eficaz para
eliminar odores desagradáveis
em seu interior. Para entender
como funciona a dica do papel
higiênico, a primeira coisa é
analisar sua composição. Este
material é feito principalmente
de celulose, um polímero natu-
ral presente na madeira e em
outras plantas, com notável ca-
pacidade de absorver líquidos e
partículas em suspensão.

Graças a essa propriedade,
você pode reduzir os odores na
geladeira por meio de três meca-
nismos principais. Em primeiro
lugar, sua ação como absorvente
de umidade limita a proliferação

Papel higiênico na geladeira, uma técnica eficaz para eliminar odores desagradáveis em seu interior
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de bactérias e fungos, responsáveis
pelos maus odores, reduzindo o
excesso de vapor de água no ambi-
ente interno. Além disso, sua es-
trutura porosa permite capturar
parcialmente moléculas voláteis
que geram odores desagradáveis,
como os de alimentos podres ou
produtos fermentados. 

Por fim, ajuda a manter o
equilíbrio nos níveis de umidade,
evitando a condensação nos ali-
mentos e reduzindo assim a possi-
bilidade de geração de aromas in-
desejados dentro do refrigerador.
Para eliminar odores desagradá-
veis   que se acumulam dentro da
geladeira, basta colocar um rolo de
papel higiênico no canto de uma
prateleira ou dentro da gaveta de
vegetais. É recomendável mantê-lo
no lugar, especialmente ao arma-
zenar pratos preparados na hora
ou alimentos cozidos.

É essencial garantir que ele não
entre em contato direto com líqui-
dos ou alimentos e deve ser substi-
tuí-lo a cada duas ou três semanas
para evitar que fique saturado de
umidade e perca sua eficácia na
absorção de odores. Além disso, é

importante preservar sua estrutu-
ra sem compactar, pois sua porosi-
dade é essencial para manter sua
capacidade absorvente.

Com a popularização dessa
dica eu resolvi fazer esse teste com
a minha geladeira, e fiquei muito
impressionada com os resultados.
Já logo notei que nos primeiros
dias que passei a usar o papel hi-
giênico na geladeira, já diminuiu
consideravelmente a formação de
gelo e o mau cheiro no interior do
meu refrigerador, que ajudou

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:”Uso do Papel Higiêni-
co na geladeira”. Na próxima semana estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obrigada pela
gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracica-
bana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de
segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Por-
tugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do
site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com. “Todo mundo tem um papel na vida,
espero que o seu seja limpo e  importante”. Desejo a
todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

muito a absorver parte dessa
umidade, evitando poças d’água
e reduzindo a necessidade de
limpeza constante.

Para potencializar o efeito,
eu ainda acrescentei algumas
gotas de essência natural de la-
vanda no rolo, e cada abertura
da geladeira, um aroma muito
agradável. Além de deixar as
paredes da geladeira sequinha,
sem odor e sem fungos, ainda
me favorece na redução do con-
sumo de energia.
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Rui Cassavia Filho

Ensina Marcelo
Augusto Rodrigues -
advogado, mestre e
doutorando pela Uni-
versidade Lusíada de
Lisboa, e ex-secretário
de Meio Ambiente do
Recife:  " A cada dia tor-
na-se um dos grandes
desafios viver nas cidades, onde
os excessos de barulho proveni-
ente de várias circunstâncias do
cotidiano atingem a sadia quali-
dade de vida e o sossego das pes-
soas. Locais silenciosos em cida-
des de médio e grande porte são
cada vez mais raros."

Todos os dias, de domingo a
domingo, temos aqui na A. Brasil,
entre a Av. Carlos Botelho , Rua
José Pinto de Almeida com entron-
camento com a Rua Saldanha Ma-
rinho, um verdadeiro "desfile de
máquinas automotivas", gratuita-
mente das 7 horas da manhã às 23
hrs , isto é , entre motos, automó-
veis de passeio, bólidos de corrida,
caminhonetes , caminhões, e etc,
com os seus mais variados sons de
motores e escapamentos e frena-
gem e largadas exclusivas; e ain-
da, com estacionamento o dia todo
, também , gratuito.

Também, todos os dias, de
domingo a domingo, temos aqui na
A. Brasil, entre a Av. Carlos Bote-
lho, Rua José Pinto de Almeida com
entroncamento com a Rua Salda-
nha Marinho, vizinhos "comerci-
ais" de alimentação como o "Bar
do Alemão", o "Kobu", restauran-
tes abertos além das 22 horas, e,
ainda "Dona Baunilha" que "tra-
balha com alimentos de consumo
rápido", como cafés, refrigerantes,
sucos, doces e salgados com aten-
dimento das 8,30 hrs às 21 hrs.

Este trecho, ainda, tem um
entroncamento com a Av. Campos
Salles continuação da Travessa
Pedro Ometto", com vários outros
comércios e serviços (cabeleireiros,
manicures, escritórios etc.) "mistu-
rados" com residências do "bairro
nobre" e com restrições urbanísti-
cas e construtivas desde 1950.

Observando que a mão de
trânsito, isto é, o sentido do fluxo
de veículos, inicia-se no entronca-
mento, esquina, da Av. Carlos Bo-
telho para Rua José Pinto de Al-
meida e Saldanha Marinho", isto é
sentido "centro", trazendo todo o
fluxo de veículos da Esalq à Rua
Santa Cruz, onde pode-se optar pela
Rua Carlos Botelho sentido Rua São
João, ou, Av. Brasil sentido Rua
José Pinto de Almeida.

Cabe lembrar aqui que o tre-
cho da Av. Carlos Botelho entron-
camento, esquina, com Av. Brasil
até a Saldanha Marinho, temos
estacionamento livre, isto é, sem
Zona Azul, dos dois lados, man-
tendo-se uma única faixa de fluxo
de veículos, com exceção do trecho
da Rua José Pinto de Almeida até
o semáforo, ou entroncamento com
a Rua Saldanha Marinho temos
estacionamento do lado esquerdo
do sentido de fluxo dos veículos,
isto é, no sentido "Centro".

Curioso notar que nestes
mesmos trechos não há estacio-
namento para idoso, com exce-
ção, ao solicitado para instalação
na Av. Brasil antes do entronca-
mento com a Rua José Pinto de
Almeida e que foi instalado entre
a Rua José Pinto de Almeida e
Rua Saldanha Marinho, com
uma distância de 60 metros ou
mais dos prédios comerciais.

Mas, curiosamente,
o "Bar do Alemão" tem
uma vaga exclusiva,
com placa oficial de
"carga e descarga", em
frente a porta de entra-
da para quem for reti-
rar sus encomendas, de
sorte que o beneficiário é
o cliente do restaurante
e não o cidadão comum;

com o agravante que a carga e des-
carga e o lixo é feita pela Rua Cam-
pos Sales no entroncamento com a
Travessa Pedro Ometto.

Se não bastasse essa "confu-
são de mobilidade urbana", a Rua
Campos Sales até a Rua José Fer-
raz de Camargo é mão dupla com
estacionamento de veículos dos dois
lados, gratuitamente, com vários
estabelecimentos de serviços e co-
mércio ao longo do trecho.

Cabe lembrar aqui que este
"território" ou "Bairro" de nossa
"terrinha" possui restrições ur-
banística e edilícia, sendo rigoro-
samente "proibido" o uso do solo
para comércio e serviços e edifi-
cações com mais de um pavimen-
to e multifamiliares.

O loteamento "Cidade Jardim"
foi concebido para estritamente re-
sidencial, e seu território projetado
para manter "lotes" não menores
que 350 m² e respeitosamente con-
siderando que esta obra de "lotea-
mento" ou parcelamento do solo foi
concebida no fundo de vale do aflu-
ente do Córrego Itapeva que na épo-
ca, 1950, e foi-lhe permitido "cana-
liza-lo" sob a Rua Campos Sales,
então, por natureza temos um ter-
ritório de risco de enchentes onde
não poderia ser adensado, especi-
almente por comércios e serviços,
que aglutinam pessoas e veículos
permanentemente.

Como os "espertos" desejam
ficar perto do "pleno da sociedade"
a invasão de comércio e serviços
desvalorizou a vida em favor da
especulação imobiliária e comerci-
al, ditando a "morte do silêncio"
em um bairro nobre da "terrinha",
que poderia dar exemplo nestes
tempos de "insustentabilidade cli-
mática e do meio ambiente".

E, olhando a Rua José Pinto
de Almeida, no trecho da Cristiano
Cleophat à Regente Feijó, em fren-
te à escola Prudente de Moraes,
temos quatro "bares ou lanchone-
tes", onde seus clientes, envoltos às
mesas de "salgados e bebidas" nas
calçadas, inclusive da praça no en-
torno da escola, confunde com a
entrada e saída de alunos com seus
livros e cadernos.

 Essa burguesia, mais uma
vez, dignifica o ouro, a prata, o
dólar, o euro em detrimento vida.

O descanso noturno e sema-
nal dos sábados e domingos que
renovam as energias de "pensar"
criando caminhos são substituí-
dos pela Inteligência Artificial, que
procura o menor caminho para al-
cançar o sucesso do "capital finan-
ceiro" investido.

———
Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária-Urbs

tar o tabagismo, encheu-se de es-
perança ao sentir alívio do stress e
da ansiedade, advindos da falta
dos cigarros. Antes, irritava-se com
a cobrança e chateava-se com os di-
versos fracassos. Não conseguiu
fazer a TRN — terapia de reposição
nicotínica — com os adesivos, pois
sofre de alergia ao látex (um dos
componentes). Proibiram-na de co-
mer frutas, como a banana, a maçã,
o abacate, a pera e o tomate, pois
desencadeiam reação alérgica seme-
lhante à do látex. Na falta da TRN,
cerquei-a, como pude, com terapias
auxiliares, como a acupuntura, e
deu certo. Cleonice parou de fumar.

Satisfeita, conta que a vida
melhorou em muitos aspectos. Na
saúde, o fôlego melhorou e a tosse
sumiu, ganhou peso e curvas (7
quilos) desde que largou os cigar-
ros. Na vida social, gosta de ir a

festas e de socializar, sem ter que
sair a toda hora para fumar, e de
caminhar com a netinha no colo
sem se cansar. Sempre trabalhou
como costureira, antes, na fábrica
de móveis e, atualmente, em casa,
com a nora Samara, como autô-
noma, costura peças para as con-
fecções Borges e PMG.

Sônia, vendo o sucesso da
amiga, resolveu buscar minha aju-
da. Iniciou o tratamento no final
de 2024 e já está livre dos cigarros
há mais de 60 dias.

Agora,  as  duas  amigas
planejam encontrar-se para
celebrar a conquista.

———
Juliana Previtalli é cardio-
logista e atende em seu
consultório particular.
Agendamentos por mensa-
gem para (19) 997123-1361

A morte do silêncio urbano
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Ésio Antonio Pezzato

Serenata a beira-rio
De repente o luar escancarado a prata,

Os seus raios debrua e a cidade ilumina.
Nesse instante um violino em cadência argentina,

Faz o acorde soar em bela serenata.

Bolão com sua voz corações arrebata
Alessandro na flauta é ouro puro da mina.

Alcandorada em luz a Noiva da Colina
Dança a valsa ao luar com luzes em cascata!

Coro de anjos explode em harmonia tanta,
Cada alma exacerbada em glória mais se encanta,

Enquanto arde no céu uma chuva de estrelas.

E nas margens do Rio, apaixonada e quieta,
Uma índia em seu silêncio exorta a este Poeta

Preces de amor para ela ao amado dizê-las.

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
recebe até hoje (16), o registro de
estudantes interessados em con-
correr às vagas remanescentes do
Provão Paulista Seriado 2024 para
as universidades públicas paulis-
tas e para a Fatecs (Faculdades de
Tecnologia de São Paulo). As va-
gas remanescentes são destinadas
aos cursos que terão início ainda
neste primeiro semestre.

Durante o processo de esco-
lha, no ano passado, cada estudan-
te precisou registrar oito opções de
cursos. Desta vez, os estudantes
devem confirmar apenas dois cur-
sos de preferência: um que seja na
USP, Unesp ou Unicamp e outro
em uma das Fatecs.

Com o fim das três chama-
das unificadas com as universi-
dades públicas paulistas, agora os
estudantes concorrerão às vagas
juntamente com os alunos apro-
vados no Sisu, do MEC. No caso
da USP, Unesp e Unicamp, cada
estudante que já optou por essas
instituições anteriormente deve
selecionar definitivamente apenas
um curso. Então, ele concorrerá
a uma vaga remanescente e ex-
clusivamente desse curso, no caso
das universidades. É preciso, en-
tão, que cada estudante esteja
atento à classificação que será
divulgada pelas três universida-
des em seus próprios portais.

O Centro Paula Souza, por
outro lado, organiza a quarta cha-
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Universidades e Fatecs
têm vagas remanescentes
Durante o processo de escolha, no ano passado, cada estudante precisou registrar
oito opções de cursos; desta vez, os estudantes devem confirmar apenas dois

Fatecs tem 91 cursos com vagas para estudantes da rede estadual
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mada unificada das Fatecs com a
Secretaria da Educação e as vagas
são destinadas exclusivamente ao
Provão Paulista. Por isso, os estu-
dantes terão acesso apenas aos
cursos com vagas ainda disponí-
veis em todas as faculdades de tec-
nologia do estado. Neste caso, o
aluno pode optar por um curso
diferente do registrado na primei-
ra etapa de escolhas.

Essa quarta chamada é des-

tinada a todo e qualquer estudan-
te que não foi aprovado nas pri-
meiras três chamadas ou não efe-
tivou sua matrícula em outra uni-
versidade, mas que tenha garan-
tido notas e classificação no Pro-
vão Paulista. Por exemplo, um alu-
no que optou por enfermagem e
ainda não está matriculado pode
optar, neste momento, por gestão
hospitalar em uma das Fatecs.
Mas se ele não escolheu adminis-

tração em uma das universidades
anteriormente, essa escolha não
poderá ser diferente agora.

O novo e último processo de es-
colha também deve ser registrado no
portal do Provão, em https://
provaopaulistaseriado.vunesp.
com.br/.  A divulgação da quarta
lista das Fatecs está prevista para
o dia 19 de fevereiro e as matrícu-
las deverão ser efetivadas entre os
dias 20 e 21 de fevereiro.
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Pescadores e agricultores familiares
avançam para comercializar produtos

Na reunião foram discutidos caminhos para comercialização
direta dos produtos da agricultura familiar e da pesca artesanal

 CODCO-Ceagesp

Agricultores familiares e pes-
cadores artesanais poderão ter o
direito de comercializar seus pro-
dutos de forma direta no maior
entreposto da América Latina. Em
reunião realizada na última se-
gunda-feira, 10, no Entreposto
Terminal São Paulo (ETSP), a
Frente Parlamentar pelo Desen-
volvimento e Proteção à Pesca Ar-
tesanal e à Aquicultura, coorde-
nada pelo deputado estadual Luiz
Claudio Marcolino (PT), atuou
junto à Companhia de Entrepos-
tos e Armazéns Gerais de São Pau-
lo (Ceagesp) e ao Ministério do De-
senvolvimento Agrário e Agricul-
tura Familiar (MDA) para avan-
çar nesse processo de inclusão.

Na reunião, foram discutidos
os caminhos para viabilizar a co-
mercialização direta dos produtos
da agricultura familiar e da pesca
artesanal, reduzindo a dependên-
cia dos atravessadores e garantin-
do melhores condições de venda
para esses trabalhadores. Para isso,
a Ceagesp prevê disponibilizar cer-
ca de 300 áreas no atacado e no
varejo até 2028, com um edital pre-
visto para abril de 2025.

Lucinei Paes, gestora técnica
e assessora parlamentar da Fren-
te, destacou a importância dessa
iniciativa para a inclusão produ-
tiva de diferentes setores. “Essa
reunião foi o primeiro passo para
levantar as demandas e compre-
ender as características da agri-
cultura familiar, dos pescadores,
dos quilombolas e de outros gru-
pos que precisam de um espaço na
Ceagesp. Agora, vamos aprofun-
dar essa discussão para desenhar
um modelo justo e inclusivo para
a comercialização direta dos pro-
dutos”, afirmou a assessora.

A secretária de Abastecimen-
to, Cooperativismo e Soberania Ali-
mentar do MDA, Ana Terra Reis,
reforçou a relevância desse pro-
cesso. “Nosso objetivo foi promo-
ver uma escuta com organizações
de diversos setores, entendendo
suas demandas e como podemos
potencializá-las para garantir que
tragam comida boa e de qualida-
de para a população de São Pau-
lo”. Também esteve presente a su-
perintendente nacional do MDA,
Patrícia Apolinário.

Representando a Ceagesp, o
diretor-presidente José Louren-
ço Pechtoll enfatizou a estratégia
de ampliação dos espaços desti-

nados à agricultura familiar, com
a meta de disponibilizar cerca de
300 áreas até 2028.

Segundo ele, “estamos avan-
çando para publicar um edital de
seleção de produtores e produtoras”.

Estiveram presentes tam-
bém representantes da Unisol
São Paulo, do Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra (MST), do Conselho Munici-
pal de Desenvolvimento Rural
Sustentável (CMDRS) de São
Paulo, da Colônia de Pescadores
e Aquicultores Z12, da Colônia
de Pescadores da Coordenado-
ria de Assistência Técnica e In-
tegral (CATI), do Fórum da Pes-

ca Artesanal Estadual e da Su-
perintendência Regional do In-
cra em São Paulo.

Como próximo passo, a Cea-
gesp e o MDA realizarão reuniões
individuais com cada organização
envolvida para definir os critérios
de participação, modelos de ocu-
pação dos espaços e viabilidade fi-
nanceira do projeto. A Frente Par-
lamentar pelo Desenvolvimento e
Proteção à Pesca Artesanal e à Aqui-
cultura seguirá acompanhando de
perto o avanço dessas tratativas,
reforçando seu compromisso com
o fortalecimento da pesca artesa-
nal e da agricultura familiar no
estado de São Paulo.
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Curso em Direito Eleitoral
e Processual Eleitoral
tem inscrições abertas

O edital sobre o programa da pós-graduação
está disponível na página da Ejep

A Escola Judiciária Eleitoral
Paulista (Ejep) recebe inscrições
até o dia 20 de fevereiro para va-
gas remanescentes do 8º Curso
de Pós-Graduação em Direito
Eleitoral e Processual Eleitoral.
A especialização lato sensu é des-
tinada a bacharéis em direito e
será oferecida exclusivamente na
modalidade presencial. Interes-
sados podem se inscrever por
meio desta página.

O edital de abertura com in-
formações sobre o programa da
pós-graduação está disponível na
página da Ejep. A especialização
tem quatro módulos com carga
horária total de 462 horas e dura-

ção prevista de 14 meses, com iní-
cio das aulas em 10 de março.

Realizado em parceria com a
Escola Paulista de Magistratura
(EPM), o curso oferece um pano-
rama geral das alterações introdu-
zidas pela legislação vigente, além
de interpretações doutrinárias e ju-
risprudenciais para proporcionar
reflexão e debates sobre questões
atuais e as perspectivas futuras do
direito eleitoral e processual eleito-
ral. Ao aluno aprovado, é conferi-
do o certificado de Especialista em
Direito Eleitoral e Processual Elei-
toral. Interessadas e interessados
podem obter outras informações
pelo e-mail ejep.pos@tre-sp.jus.br.

Divulgação
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A PLACA DESBOTADA
Marcelo Pereira da Silva

Um pedaço
considerável de
reboco caiu no
chão, na lateral de
um barracão cuja
placa de "ALUGA-
SE" desbotara em
algum momento
que não seria pos-
sível mencionar.
Ninguém fez
nada com aqueles
pequenos destro-
ços no chão; nada
que se tenha vis-
to, naqueles mo-
vimentos naturais
onde o próprio
incômodo da na-
tureza parece ter
colaborado para
que eles deixas-
sem de existir.
Fato é que al-
guém enxergou,
naquela silhueta,
daquele buraco, a
imagem de Carli-
tos. E não somen-
te enxergou - pois
isso é algo indivi-
dual, tal como
quando quere-
mos que alguém
perceba um ele-
fante entre as nu-
vens, quando nos-
so interlocutor
apenas enxerga
corais - mas deci-
diu forçar as retinas dos outros, desenhando o adorável
vagabundo. Mas aquele esboço ficou tão bom que, depois
de uns dois dias, decidiu deixar a timidez de lado e pintou,
completamente, o personagem - evidentemente, utilizan-
do-se de branco, preto e cinza, respeitando a História. Aquilo
virou uma atração à parte. Aquela ruazinha, cujo entreteni-
mento, anteriormente, era obtido apenas nas obras baru-
lhentas da prefeitura, agora estava movimentada. Todos que-
riam ver o trabalho de um artista que ninguém sabia de
onde vinha. O jornal não oficial da rua, Dona Valdinete, pu-
blicou um vídeo no grupo do bairro, exaltando o inegável
talento desse primoroso gênio. Pela primeira vez na vida,
foi respondida por todos os membros. Fato é que, dias
depois, ao lado de Carlitos, fora pintado Mazzaropi. E o
mais estranho é que, a olho nu, parecia ter sido feito por
outro artista. Os avós, passando por ali, falavam com orgu-
lho para os netos sobre os filmes do humorista que foram
assistir nos cinemas; alguns, mais ousados, imitavam seu
modo de andar e subiam as calças na altura do ventre. Os
adolescentes, ao redor, colocavam as mãos no rosto e riam.
Três dias depois, um Capitão América, com suas feições
idealistas, surgiu ali. E, depois, John Travolta dançando, em
Os Embalos de Sábado à noite; e, depois, E.T., sobrevoan-
do no cesto daquela bicicleta, à luz do luar; e, depois, Don
Corleone, segurando seu gato emblemático; e, depois, Sim-
ba, no limiar da Pedra do Rei; e, depois, uma troca de olha-
res subentendidos de uma Paris distante, entre Ilsa e Rick,
em Casablanca; e depois, e depois, e depois…Aquela pare-
de gigante virou uma imensa tela de personagens, que cru-
zaram as barreiras do tempo e espaço para se unirem, ali,
num mesmo pedaço colorido de vida. Os moradores da
ruazinha decidiram devolver a beleza com beleza, e já não
se via um papel de bala, sequer, jogado ali. Todos queriam
tirar fotos, gravar vídeos, ser mais um daqueles persona-
gens vivos. Os demais muros foram pintados de branco, na
esperança de uma extensão daquela família cinematográfi-
ca surgir em outros pontos geográficos. Pretensões atingi-
das. Tempos depois, a placa desbotada foi encontrada em
um aterro. O barracão foi vendido.

FELICIDADE
Ludovico da Silva

Ao abrir a janela, logo pela manhã, deparei com uma
paisagem que prenunciava um dia triste. O céu estava en-
coberto por nuvens escuras, barrando o sol, que lutava com
seus raios fortes, para dar vida à natureza. Uma chuva co-
meçou a forçar as pessoas a apressar os passos. As flores,
que enfeitavam os jardins, se encolhiam entre os ramos dos
arbustos, à procura de abrigo. Pareciam tristes, como o
próprio tempo. Fios de água escorriam pela sarjeta, ga-
nhando força ao alcançar a ladeira escorregadia e se per-
diam no encontro do rio la embaixo. Mas tudo passou de
repente. Então, vi os raios do sol atravessando a chuva
mansa, colorindo o céu, com a beleza de um arco-íris. Meus
olhos encheram-se de felicidade.

TRAQUINAGEM AOS 50
Maria Iraci Pinto

Pele morena, olhos negros, cabelos grisalhos e sorri-
so maroto. Pele clara, olhos verdes, cabelos ruivos natu-
rais e sorriso indagador. Poderíamos afirmar tratar-se de
um casal de jovens apaixonados, mas não é. Trata-se de
um casal de pessoas de 50 anos e as brincadeiras, as risa-
das, a alegria, soam tão traquinas quanto às dos jovens,
mas trazem em si um diferencial: não há cobranças, não
há desconfiança. O que há, é a certeza de se sentir leve,
flutuando como uma pluma ao vento e repousar no acon-
chego da maturidade, na paz da confiança mútua. Há o
doce balanço da traquinagem madura, mas bem dosada,
sem atropelos e sem medos, sem contudo esquecer a le-
veza e magia do riso solto, das emoções agitadas (como
formigas carpideiras) a sutileza do bater das asas da bor-
boleta e a entonação encantada do canto do rouxinol. O
embalo da voz de Deus no hino de Louvor à Vida, ao com-
passo de dois corações felizes.

NOSTALGIA
Leda Coletti

Por que aparecem os dias
De profundas nostalgias?

Neles, as cores se apagam
Negritudes amedrontam.
Rajadas de vento forte
Parecem vir lá do norte,
Povoam a imaginação
Destroem o coração.
Diferente da alegria

Só trazem dor, apatia,
Inquietude nas ações

Desânimo e prostrações.
È preciso eliminá-las
Esforçar-se, evitá-las,

Senão o encanto da vida
Ruirá por terra vencida.

GRITO DE CARNAVAL EM PIRACICABA
Ari Junior

No nosso Engenho Central, a festa brilhou,
O povo dançava com muita energia,
Com batuque e riso, o bloco chegou,
No ar, se espalhava imensa alegria,

E toda a cidade, feliz com aquilo, vibrou.

As cores no céu formavam um mar,
E as fantasias no chão, ofuscavam o luar,
O samba tocava, cadenciado, a embalar
Os foliões, que dançavam sem se cansar,
E nas avenidas, somente alegria a reinar.

Os passos marcados no chão a ecoar,
A magia envolvia a cada carnavalesco,

O som dos batuques ritmava sem parar,
Acelerando o coração do casal romanesco,
Que jurava não deixar aquilo nunca acabar.

No brilho do riso, um tom de paixão,
A população inteira se vestia de linda cor,
A alma foliona pulsava em cada canção,
O vento de fevereiro soprava seu calor,

Aquecendo a festa de cada coração.

Piracicaba, afinal, lançou-se em animada festa,
A chama do samba acendeu nossa cidade,
E o grito de alegria em todos se manifesta,

Pois vive neste povo querido, na sua verdade,
E em cada sorriso que o Carnaval cria e atesta.

PIEDADE E SACOLAS PLÁSTICAS
Clarice Villac

HASHTAG LUA#
Carmen Pilotto

E nas cheias
Caminhamos noites incansavelmente

Passos em minguantes solitários
Tribos em redes sociais

Desatrelaram-se dos astros
Atores brilhantes sem plateia

A luz fria do quarto
Lâmpada eclíptica

no teto caiado
Ausência de sonhos,

estrelas e luar....

Milhões de Gatos, de
Wanda Gág, conta a his-
tória de um homem e uma
mulher muito velhos, que
se sentiam tristes e soli-
tários.

O homem sai em bus-
ca do gato, mas tem difi-
culdade em escolher o
gato que trará a felicida-
de para si e para sua amada.

Escolher apenas um deles significa abdicar de todos os
outros. Sem conseguir escolher, leva todos para a amada,
o que gera muita confusão e será preciso arcar com as
consequências dela também.

Faixa etária: 05 a 07 anos
Encontramos essa linda história narrada em:

https://youtu.be/fSmh-vgH02c?feature=shared

Lançamento do livro O
Monstro das Palavras da au-
tora Daniela Muraska em 22/
02/2025 às 14h na Bibliote-
ca Municipal de Piracicaba.
Atividade especial: Contação
de histórias com Conexões
da Infância e sessão de autó-
grafos.  Entrada: Gratuita

"Você não encontra paz, evitando a vida. "
                                                    Virginia Woolf

Adeline Virginia Woolf, nasci-
da Adeline Virginia Stephen, foi
uma escritora, ensaísta e editora
britânica. Estreou na literatura em
1915, com o romance The Voyage
Out, que abriu o caminho para a
sua carreira como escritora e uma
série de obras notáveis.

Nascimento: 25 de janeiro de
1882, Kensington, Londres, Reino
Unido

Falecimento: 28 de março de
1941, River Ouse, Reino Unido

Fonte: Wikipédia

Ao chegar perto da praia
vê diferente medusa

bela antiga Tartaruga.
E, apesar de confusa,

ela engole a "água-viva".
Pena que não sobreviva.

O plástico nos acusa.

Em sua rota marinha,
atravessa oceanos,
Tartaruga confiante.

Porém os seres humanos
espalham sacolas plásticas,
qual caravelas fantásticas,
qual flutuantes enganos.
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TEMÁTICO EM RUBINÉIATEMÁTICO EM RUBINÉIATEMÁTICO EM RUBINÉIATEMÁTICO EM RUBINÉIATEMÁTICO EM RUBINÉIA

A cidade de Rubinéia, já dissemos aqui, é uma joia também
conhecida como a 'Terra do Sol'. São inúmeros os pontos de
visitação turística a começar pela beleza do Rio Paraná. A cidade
já tem o galardão oficial de "Município de Interesse Turístico"
concedido pelo Governo do Estado de São Paulo. Rubinéia ofere-
ce ainda o seu Monumento Temático Ecoturístico, explorando o
tema sobre a fauna e flora da região, contando com réplicas de
vários animais confeccionado em concreto e com tinta acrílica
especial própria para exposição ao tempo. O local conta ainda
com iluminação adequada e paisagismo diferenciado e tem sido
muito elogiado por todos os turistas que por ali passam. Rubi-
néia aguarda a sua visita. Aquela prefeitura tem perfeita estrutu-
ra para bem atender os seus visitantes. Visite. Na foto de AlfNa foto de AlfNa foto de AlfNa foto de AlfNa foto de Alf
Ribeiro: Ponte Rodoferroviária, em Rubinéia (SP).Ribeiro: Ponte Rodoferroviária, em Rubinéia (SP).Ribeiro: Ponte Rodoferroviária, em Rubinéia (SP).Ribeiro: Ponte Rodoferroviária, em Rubinéia (SP).Ribeiro: Ponte Rodoferroviária, em Rubinéia (SP).

DE SDE SDE SDE SDE SAPECAPECAPECAPECAPECADO PADO PADO PADO PADO PARA DIVINOLÂNDIAARA DIVINOLÂNDIAARA DIVINOLÂNDIAARA DIVINOLÂNDIAARA DIVINOLÂNDIA

A localidade recebia o nome de 'Sapecado' e pertencia ao muni-
cípio de São José do Rio Pardo. Cresceu com os cultivos de café
e batata, se desenvolveu e tornou-se a cidade de Divinolândia
que, devido ao seu relevo acidentado, possui muitas cachoeiras
e mirantes. O "Morro da Torre" é o mirante mais famoso a 1.380
m acima do nível do mar de onde se enxerga duas cidades duran-
te o dia, e mais quatro à noite. A prefeitura de Divinolândia reali-
zou interessante projeto denominado "Adote uma Nascente",

com a plantação de diversas mudas de árvores nativas ao redor
das nascentes. É um exemplo a ser seguido por proprietários que
tenham nascentes em suas terras. Visite Divinolândia. Na fotoNa fotoNa fotoNa fotoNa foto
da Prefeitura:  Divinolândia (SP).da Prefeitura:  Divinolândia (SP).da Prefeitura:  Divinolândia (SP).da Prefeitura:  Divinolândia (SP).da Prefeitura:  Divinolândia (SP).

CICLOTURISMOCICLOTURISMOCICLOTURISMOCICLOTURISMOCICLOTURISMO

O Comtur de Divinolândia, que chegou  a deliberar o que seria o
seu produto típico: o 'Pão de Queijo Doce', receita oficial de Dona
Maria Fornari, também montou várias rotas para o cicloturismo.
A prefeitura daquela cidade prestou todo apoio necessário para
o surgimento dessa modalidade em formato inteligente. Esse
segmento, juntamente com as demais potencialidades da cida-
de, lhes deu o título de Municipio de Interesse Turístico. O Comtur,
assim, mostrou mais uma vez o seu poder de criação. Nem sem-
pre dependemos de dinheiro. Mas sempre de boas ideias. NaNaNaNaNa
foto da Prefeitura:  Monumento ao Cicloturismo, emfoto da Prefeitura:  Monumento ao Cicloturismo, emfoto da Prefeitura:  Monumento ao Cicloturismo, emfoto da Prefeitura:  Monumento ao Cicloturismo, emfoto da Prefeitura:  Monumento ao Cicloturismo, em
Divinolândia (SP).Divinolândia (SP).Divinolândia (SP).Divinolândia (SP).Divinolândia (SP).

AAAAATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOS DE SERTÃOZINHOOS DE SERTÃOZINHOOS DE SERTÃOZINHOOS DE SERTÃOZINHOOS DE SERTÃOZINHO

O Município Turístico de Sertãozinho, na região de Ribeirão Preto,
está à sua espera de braços abertos. Toda a sua história pode ser
apreciada nos diversos patrimônios espalhados pela cidade, pre-
servando as suas tradições culturais. Sertãozinho se destaca no
turismo de negócios com eventos internacionais. Tem outros fi-
lões no turismo religioso e turismo rural. Um eficiente Conselho
Municipal de Turismo está atento para o bom serviço de recepti-
vo local. O Museu da Cidade e Centro de Memória são abrigados
em prédio tombado. Há o Parque Ecológico e de Lazer com diver-
são garantida em praia artificial, piscina, pedalinhos e a Escola
de Educação Ambiental com horta orgânica e plantas ornamen-
tais. A Praça 21 de Abril, seu marco zero é visita obrigatória.
Conheça Sertãozinho. Na foto de Alf Ribeiro: Museu daNa foto de Alf Ribeiro: Museu daNa foto de Alf Ribeiro: Museu daNa foto de Alf Ribeiro: Museu daNa foto de Alf Ribeiro: Museu da
Cana, em Sertãozinho (SP).Cana, em Sertãozinho (SP).Cana, em Sertãozinho (SP).Cana, em Sertãozinho (SP).Cana, em Sertãozinho (SP).
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua fa-
mília. A rotina corrida da famí-
lia precisa de receitas que fiquem
prontas com pouco tempo de pre-
paro, mas sem perder o sabor. A
receitinha de hoje será:

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

PRECISA MELHORAR
Daniel Campo

Danilo Telles é Jornalista
dos veículos: TV Metropoli-

tana de Piracicaba | Rádio
Educadora Piracicaba |

Jovem Pan Piracicaba 103,1
FM | Piracicaba Agora

NOVO COMANDO NA PM
Danilo Telles

A Polícia Militar do Estado
de São Paulo, por meio do Déci-
mo Batalhão de Polícia Militar

Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposenta-

do, plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim

VINTE E DOIS PONTOS, UM NÚMERO MÁGICO
Antônio Rodrigues" Bisteka

Numa noite que tinha tudo
para acontecer um grande es-
petáculo no Barão de Serra Ne-
gra, a magia faltou. O truque
que deu certo mesmo foi da
equipe do São Bento de Soroca-

ba que apesar de amargar a in-
cômoda lanterna da competi-
ção, conseguiu seu ponto den-
tro do Barão. O XV apenas jo-
gou o suficiente para não sair
perdedor e mais uma vez per-
demos pontos em casa, diante
de nossa torcida que esperava
uma vitória maiúscula frente a
uma equipe que marcou somen-
te 1 gol em toda competição

Ainda temos vários jogos an-
tes do término da primeira fase e
esperamos que nas próximas par-
tidas o XV consiga os 2 pontos para
a sonhada classificação.

Agora a questão é de iden-
tificar e acertar os pontos fa-
lhos. Ressalto ainda a falta que
fazem os atacantes Igor Bolt e

Salatiel, refletindo no rendi-
mento da equipe.

Apesar disso tudo continua-
mos na liderança, porém existem
equipes encostando, como o Pri-
mavera, equipe que vem crescen-
do muito na competição estando a
um ponto do XV.

Preocupante também que na
sequência de jogos em casa o XV
não está rendendo como esperado
e perdeu 5 pontos importantes no
Barão de Serra Negra.  Talvez es-
ses resultados adversos venham
daquela história do sapo enterra-
do no gramado do Barão por al-
guém que não tinha muita simpa-
tia pelo querido Nhô Quim. O jeito
é levar um punhado de sal grosso
e rezar uma simpatia pra sorte do

Ronaldo Ducatti: Professor na
IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoPro-
fessor na IPOG - Instituto de
Pós-Graduação e Graduação,
Mediador na MBA USP/Esalq-
Mediador na MBA USP/Esalq,
Mediador Senior na Pecege-
Mediador Senior na Pecege,

Customer Experience Develo-
pment Manager, na Ciao
Telecom Inc. e narrador

"emoção" da equipe "Passe
de Letra" nas transmissões

dos jogos do XV de Piracicaba.

TIMES GRANDES VS. TIMES DO INTERIOR:
O CLÁSSICO CHOQUE DE REALIDADES

João Luís de Almeida

cínios milionários e jogadores que
trocam de carro mais rápido do
que você troca de meia. Já os ti-
mes do interior? Ah, esses são os
filmes cult, cheios de paixão, his-
tória e dificuldades que fazem
qualquer torcedor se sentir um
guerreiro viking.

Enquanto os gigantes do fu-
tebol têm gramados dignos de ta-
pete persa, nos estádios do interi-
or o jogador tem que ser poliva-
lente: meia-armador e especialista
em desviar de buracos no campo.
Aliás, jogar no interior é um es-
porte radical-bola dividida com
um tatu, goleiro que se distrai com
o cachorro que invade o campo ou
um gandula atrapalhado.

No quesito estrutura, a dife-
rença também é gritante, nas
grandes  equipes, centro de trei-
namento de última geração, en-

*MAIONESE FÁCIL (PRO-
TEICA E BAIXA CALORIA)*

Ingredientes:
-04 ovos cozidos (gema firme)
-01 a 02 colheres de sopa de

mostarda escura
-01 colher de chá de vinagre

de maçã (ou outro)
-1/2 xícara de água
- 01 pitada de sal
Modo de Preparo:
Bata todos os ingredientes no

liquidificador ou processador até
ficar liso.

E está pronto.
*DICA*: Se você gosta de mai-

onese verde, só colocar um punha-
do de cheiro verde.

Está pronta então mais uma de-
liciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

alvinegro melhorar em casa (yo no
creo em brujas, pero que las hay,
las hay).

Continuamos na torcida
como sempre, para que o alvine-
gro de Piracicaba corrija seus er-
ros e aumente seu poder de ata-
que, mantendo uma defesa sólida
e meio de campo com maior velo-
cidade de construção das jogadas,
contando com o breve retorno dos
jogadores Igor Bolt e Salatiel.

No próximo sábado o time de
Piracicaba entra em campo em
Votuporanga as 18h00 horas e a
TV Metropolitana transmitirá a
partida direto de seus estúdios.
Acompanhem com a gente.

Um grande e forte abraço al-
vinegro a toda nação.

Olá amigos torcedores alvine-
gros vamos para uma edição da
coluna esportiva Passe de letra e
vamos de vento e polpa né, isso por-
que o alvinegro esta na liderança
do Paulistão a2 com um pé e meio
na segunda fase, mas, por outro
lado, estamos um pouco preocupa-
dos, pois desde o jogo conta o Capi-
variano estamos jogando muito
mal e o torcedor alvinegro já este
muito desconfiado e preocupado,

mas não podemos tirar a razão do
torcedor, pois essa preocupação é
da cidade inteira não é para menos
né ha muito tempo estamos nessa
de ser eliminados nas fases finais,
mas vamos fazer o nosso papel a
diretoria está colaborando com pro-
moção de ingressos e em minha
opinião esperava mais força dessa
torcida apaixonada precisamos
acreditar porque se nós não acre-
ditarmos e apoiar quem é que vai?

do Interior, informou que a par-
tir 11 de fevereiro de 2025, as-
sumiu o Comando da Unidade
Policial Militar o Tenente Coro-
nel de Polícia Militar Marcelo
Henrique de Lima.

O Tenente Coronel PM Hen-
rique ingressou na Academia de
Polícia Militar do Barro Branco,
em 06 de março de 1995, onde re-
alizou o Curso de Formação de
Oficiais, sendo declarado Aspi-
rante a Oficial PM em 15 de de-
zembro de 1998. Ao longo de sua
carreira, obteve promoções por
merecimento, alcançando o pos-
to de Tenente Coronel PM em 24
de maio de 2024.

O Oficial Superior serviu em
diversas Unidades da Polícia Mi-
litar do Estado de São Paulo,
destacando-se nas áreas de In-
teligência, Instrução/treinamen-
to e Comando de fração de tro-
pa. Dentre suas funções, atuou
no 7º Batalhão de Polícia Militar
Metropolitano, na capital paulis-
ta, e em Batalhões do Interior,
como o 19º BPM/I em America-
na, o 48º BPM/I em Sumaré e o
10º BPM/I em Piracicaba. Antes
de assumir o Comando do 10º
BPM/I exercia a função de Co-
mandante do 10º Batalhão de
Ações Especiais de Polícia (10º
BAEP), em Piracicaba/SP.

Ao longo de sua trajetória
profissional, o Tenente Coronel
PM Marcelo Henrique de Lima
aprimorou-se em diversas áreas,
possuindo qualificações como o
Curso de Força Tática, no 1º Ba-
talhão de Polícia de Choque
(ROTA), Curso de Inteligência de
Segurança Pública, na Secreta-
ria Nacional de Segurança Pú-
blica (SENASP), Curso de Ope-
rador de Fuzil, pela Academia
Nacional de Polícia Federal e
Mestrado em Ciências Policiais
de Segurança e Ordem Pública,
pelo Centro de Altos Estudos de
Segurança Pública da Polícia
Militar do Estado de São Paulo.

quanto nos times menor expres-
são, mal podem treinar no está-
dio onde mandam os jogos para
que o gramado não vire um pasto.

A parte financeira também
tem seu abismo. Nos gigantes, os
jogadores  recebem salários maio-
res que astros do rock , sendo que
no interior, o artilheiro ganha um
salário muitas vezes menor que
gerente de banco, e se errar um
gol feito, tem que sair pela porta
dos fundos do estádio para não
ouvir: "Até eu fazia aquele!"

E as contratações? Enquanto
os grandes clubes disputam joga-
dores por milhões de euros, os ti-
mes do interior fazem milagre com
o orçamento e sonhar com um time
que proporcione grande alegria
para torcida.

Poderíamos enumerar um
vasto menu de diferenças, mas

uma coisa ninguém pode negar:
a magia do futebol mora nesses
contrastes. Nos grandes times, a
torcida canta, mas no interior ela
participa ativamente-do bandei-
rão feito com muito suor, a va-
quinhas para viagens e poder
acompanhar os jogos fora e o cha-
péu rodando frequentemente
para manter acessa a chama da
paixão pelo seu time, porque fu-
tebol raiz não se mede pelo tama-
nho do clube, e sim pela paixão
de quem vive o jogo.

E no fim das contas, tanto
faz se o seu time é um gigante da
capital ou um batalhador do in-
terior. O importante é lembrar
que, no futebol, a única coisa que
não pode faltar é resenha e, cla-
ro, um bom juiz-o que, sejamos
sinceros, é mais raro do que go-
leiro pegador de pênalti.

Para nosso torcedor que acom-
panha nosso trabalho aqui na tri-
buna e na TV Metropolitana, es-
tou fazendo um levantamento so-
bre pontos positivos e pontos ne-
gativos neste primeiro ano de
mandato do presidente Matheus
Bonassi e, no final do ano, publi-
carei aqui. Será muito interessan-
te. "E o 'tar" ônibus de 02 andares
é um chororô em parte da impren-
sa que nem te conto!

Se o futebol fosse um filme,
os times de grande porte seriam
os astros de Hollywood-cheios de
glamour, estádios imensos, patro-

Em busca da classificação antecipada, o
XVZÃO líder da A2 volta a jogar neste

sábado as 18h00 fora e casa. O adversário é
a equipe do Votuporanguense e a equipe de

esportes “Passe de Letra/TV
Metropolitana” vai junto com o alvinegro

em mais essa disputa.

Vem com a gente para
mais essa emoção!

@metropolitana, ao vivo instagram,
face book e you tube.
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